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RESUMO

O objeto desta pesquisa é o ensino de inglês omo língua frana (ILF) em uma

perspetiva interultural rítia. Considerando o ensino-aprendizagem de língua

estrangeira omo um proesso que vai além da instrução de estruturas gramatiais e

lexiais, propõe-se uma reflexão aera do papel da interulturalidade enquanto viés

rítio de ensino que busa promover o respeito, igualdade e justiça soial. Para tal,

é de suma importânia que se proporione uma sensibilização dos aprendizes para

outras ulturas e osmovisões de maneira não-hierarquizada, questionando relações

de poder e desigualdades soiais. Desse modo, nosso objetivo entral foi ontribuir

om o desenvolvimento de uma eduação interultural rítia no ensino de ILF, o

qual se desdobrou em três objetivos espeífios: (1) investigar onepções teórias

que fundamentam a perspetiva interultural no ensino de ILF; (2) ampliar o saber

sobre possibilidades prátias da interulturalidade rítia no ampo da eduação

linguístia; (3) ontribuir om a formação dos partiipantes da pesquisa, produzindo

onheimento sobre o desenvolvimento da interulturalidade rítia nas aulas de

língua inglesa. Para aproximar esta reflexão da prátia, realizamos um estudo de

aso, propondo uma ofiina online om professores em formação — alunos do sexto

e sétimo semestre da graduação em Letras Inglês da UFPE e UFCG. Portanto, a

pesquisa onsistiu em três etapas: (1) pesquisa bibliográfia para aprofundar a

ompreensão aera do tema estudado; (2) realização da ofiina/intervenção e

oleta de dados; (3) análise dos dados obtidos. A segunda etapa inluiu três

instrumentos de oleta de dados: um questionário virtual no iníio, o diário da

pesquisadora ao longo dos enontros e, ao final, uma entrevista semiestruturada em

grupo, que foi gravada em vídeo. Por fim, os dados oletados nos permitiram

omparar as perepções iniiais e finais dos partiipantes, avaliando

qualitativamente os efeitos da perspetiva estudada quando posta em prátia.

Palavras-chave: interulturalidade rítia; formação de professores; ensino de

inglês; inglês omo língua frana; linguístia apliada.
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ABSTRACT

This researh fouses on examining the teahing of English as a lingua frana

through the lenses of ritial interulturality. As foreign language teahing and

learning is a proess that goes beyond the instrution of grammatial and lexial

strutures, we propose a refletion on the role of interulturality as a ritial teahing

approah that seeks to promote respet, equality, and soial justie. To ahieve this,

it is of paramount importane to raise learners' awareness of other ultures and

worldviews in a non-hierarhial way, questioning power relations and soial

inequalities. Thus, our main objetive was to ontribute to the development of ritial

interultural eduation in ELF teahing, whih unfolded into three speifi objetives:

(1) to investigate theoretial oneptions that underpin the interultural perspetive in

ELF teahing; (2) to broaden knowledge about the pratial possibilities of ritial

interulturality in the field of language eduation; (3) to ontribute to the training of

the researh partiipants, produing knowledge about the development of ritial

interulturality in English language lasses. To align this refletion with pratie, we

arried out a ase study, offering an online workshop with pre-servie teahers —

students in the sixth and seventh semesters of the English Language undergraduate

program at UFPE and UFCG. Therefore, the researh onsisted of three stages: (1)

a bibliographi review to deepen the understanding of the subjet under study; (2)

the implementation of the workshop/intervention and data olletion; (3) analysis of

the data obtained. The seond stage inluded three data olletion instruments: an

initial online questionnaire, the researher's journal throughout the meetings, and,

finally, a semi-strutured group interview reorded on video. Ultimately, the data

olleted allowed us to ompare the partiipants’ initial and final pereptions,

qualitatively assessing the effets of the studied perspetive when put into pratie.

Keywords: ritial interulturality; initial teaher eduation; English teahing; English

as a lingua frana; applied linguistis.
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

1.1 DA INQUIETAÇÃO À INTERVENÇÃO

Alinhadas à pedagogia rítia de Freire (1996), nos vemos, omo eduadoras,

em ontato om sujeitos que arregam sua leitura do mundo, suas experiênias de

vida; que são seres polítios, histórios, ideológios e ulturais. Existimos no mesmo

(sistema-)mundo, permeado de onflitos, assimetrias e injustiças que vêm há muito

sendo naturalizadas e inibidas em prol de uma eduação supostamente neutra. Em

total aordo om Rajagopalan, areditamos que “trabalhar om a linguagem é

neessariamente agir politiamente, om toda a responsabilidade étia que isso

aarreta” (2003, p. 125). Cientes do potenial que a eduação tem para intervir na

transformação da soiedade, apostamos em um fazer pedagógio rítio.

No que tange o ensino de língua inglesa (ELI), nos deparamos om um

enário em que a ideia de neutralidade se faz espeialmente presente. Essa

perspetiva se manifesta em materiais didátios, em treinamentos para professores,

em metodologias e diretrizes de ursos de idiomas, na elaboração dos urríulos e

assim por diante. Segundo Siqueira,

[...] atuamos em um ampo ainda severamente ritiado, o ELI, porque,
nesse ampo, adotam-se posturas e orientações maradamente
despolitizadas que alimentam uma grande indústria transnaional, da qual,
se não fiarmos atentos, passamos a fazer parte omo propagadores de
valores e ideologias que não ondizem om a nossa realidade e a de
nossos futuros alunos. (Siqueira, 2018, p. 207-208)

Assim, surge uma inquietação sobre o que essa suposta neutralidade busa

emudeer. A rotina do ensino de inglês perpassa uma lista de tópios e disussões

que, até erto ponto, busam dar onta das situações que experieniamos ou

possivelmente experieniaríamos na língua alvo. No entanto, sempre somos

orientados (nas esolas e ursos de idiomas, por exemplo) a evitar tópios

polêmicos, fugir de qualquer assunto soioulturalmente sensível, que possa ausar

qualquer tipo de inômodo ao refletir sobre a realidade – o que aaba por riar uma

bolha alienada do seu entorno. Desse modo, o ensino aaba por se distaniar da

realidade em que de fato vivemos, a qual é permeada por onflitos. Em outras

palavras, é omo se, ao adentrar a sala de aula, os alunos deixassem de ser sujeitos
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onretos do mundo e se tornassem os sujeitos abstratos que leem os textos e

respondem às perguntas impariais dos livros didátios.

No meio disso, a própria noção de ultura sofre um proesso de abstração e

dissoiação do meio soial. A ultura passa a ser “transmitida” omo um baú de

reordações, omposto de informações soltas e, muitas vezes, estereotipadas sobre

outras ulturas. Ensinamos tradições estanques referentes a datas omemorativas,

superstições, hábitos alimentares, vestimentas típias, e assim por diante.

Foi o inômodo resultante do ontato om essas prátias pedagógias tão

usuais no meio do ELI que deu origem a esta pesquisa. Em nossa experiênia nessa

área, sempre nos deparamos om muitos aspetos sendo deixados de fora, poua

profundidade e questionamento – o que não se verifiava no ontato que tivemos

om o ensino-aprendizagem de outras línguas, omo espanhol e franês. Nessas

aulas, sentíamos que a ada dia uma nova porção de mundo se desortinava, havia

outra forma de abordar ultura, a qual passava pela dimensão humana, soial,

história, polítia e ideológia.

Em outras palavras, havia algo no ensino dessas outras línguas que era de

uma riqueza enorme e que faltava no ELI. Da nossa perspetiva ao estudar inglês,

perebi que nuna se abordava o proesso de olonização britânia e, mais tarde,

do imperialismo estadunidense que levou o inglês a ser a língua global e o idioma

ofiial de diversos países; inlusive, nem sequer se falava sobre esses países.

Assim, fui perebendo que quando se aborda ultura nas aulas de língua inglesa,

isso oorre de forma muito pontual e isolada, sem estabeleer uma relação entre

ulturas, sem abarar uma pluralidade soio-história de “anglofonias”, sem

diversidade de perspetivas.

Essa inquietação iniiou minha busa por onstruir uma prátia mais

onsiente do mundo, das ulturas e da historiidade da língua, algo que levasse em

onta múltiplos pontos de vista e propusesse que os alunos se posiionassem omo

sujeitos do seu aprendizado no mundo, para além da sala de aula, na relação om o

outro, num entremeio de ulturas e modos de pensar/dizer/agir. E foi assim que me

deparei om o oneito de interulturalidade, que omeçou a enaixar algumas

peças desse quebra-abeça, respondendo às minhas perguntas e provoando

novas.

Certa da importânia da ultura nesse proesso de ontraste entre o “meu

óbvio” e o “óbvio do outro” – pois é, também, através da ultura que ompartilhamos
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modos de pensar e agir no mundo –, passaram a surgir novos questionamentos.

“Cultura” é uma ategoria tão ampla e mutável, que seria literalmente impossível

pensar uma abordagem de ensino de línguas estrangeiras que desse onta de

ensinar todas as modalidades de ultura envolvidas no universo de uma

determinada língua. Logo, qual deveria ser o objetivo do trabalho om ultura(s) em

sala de aula? Fazer uma lista de onteúdos literários, musiais, ulinários, de

tradições e festivais omunitários? Ou, quem sabe, foar numa esala mais micro e

enumerar exaustivamente as nuanes de interação soial, omo as partiularidades

no momento de se apresentar, questões de pontualidade ao hegar num

ompromisso ou reunião de amigos, omo se dirigir a amigos/onheidos/olegas de

trabalho/membros de família/et.?

Penso que ensinar uma língua a partir dessa listagem seria não somente

ansativo, mas também impossível de dar onta num urso de línguas ou mesmo na

universidade. Da mesma forma, não seria viável para os próprios professores de

língua estrangeira dominar de forma absoluta a ultura de todos os lugares onde a

língua em questão é falada – ainda mais no aso do inglês, a língua frana global.

Mesmo que fosse possível para os professores de língua estrangeira morar em

todos os países onde a língua ensinada é falada, em pouo tempo o onheimento

adquirido se tornaria desatualizado e o proesso deveria se repetir.

O aminho deveria ser outro. Compreendi que esse ideal de ensino de língua

inglesa que eu busava (e sigo busando onstruir) está relaionado om uma

atuação que busque promover uma nova atitude onreta no mundo. Para além de

aprender fatos e uriosidades sobre ulturas diferentes, o foo deveria estar na

forma omo vemos o outro, na nossa abertura para ompreendê-lo, partindo de um

lugar de horizontalidade: desierarquizar ulturas e povos, questionar as relações de

poder que estruturam as interações entre eles.

No aso do ensino-aprendizagem de inglês, isso toa também em outra

questão muito importante: a nossa autoperepção identitária, que afeta diretamente

o proesso de aprendizagem. É rotineiro esutar de alunos, amigos, vizinhos,

onheidos de maneira geral que, ao relembrarem a experiênia om a língua

inglesa, menionam terem estudado por anos o verbo to be sem que aquilo

evoluísse ou fizesse sentido; ou então dizerem que “não é para eles”, pois, em suas

palavras, não sabem falar nem português direito. De forma geral, sentem que é algo

que está muito distante de sua realidade, soial e ulturalmente falando. Ou seja,
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nossa relação om nossa própria língua, ultura e identidade já passa por um lugar

de inferiorização.

Nosso imaginário está repleto de representações que reforçam essa

perepção, a própria assoiação entre aprender inglês e ter melhores hanes de

ser bem-suedido profissionalmente – logo, aqueles que sabem inglês tem uma

vantagem sobre os demais, estão um passo à frente. Um outro exemplo que ajuda a

ilustrar essa onstrução imaginária: há alguns anos ouvi uma piada que dizia que os

Estados Unidos eram um país tão desenvolvido, que lá “até os moradores de rua

falavam inglês”. Essas onepções que irulam através da linguagem (em

frases/ideias que repetimos, piadas et.) promovem uma exaltação do Outro e um

rebaixamento do Eu. Arriso afirmar que a própria autoestima do brasileiro enquanto

fator identitário sofre om isso e reforça um lugar de inferioridade – o que muitas

vezes hamamos, informalmente, de síndrome de vira-lata.

Entendemos o lugar de subalternidade em que os falantes brasileiros se veem

omo um ponto de urgênia a ser observado e transformado. Esse fenômeno se

reproduz há déadas, e é susitado pela ausênia de uma reflexão rítia sobre a

relação dos aprendizes/falantes om o Outro (nesse sentido, falantes de outros

países, de outras ulturas), assim omo aera de sua própria identidade e seu lugar

no enário global de uso do inglês omo língua frana.

Dessa maneira, entendo que, para vener ertas barreiras que difiultam o

êxito da aprendizagem, o ensino de inglês deve abraçar também uma série de

questões identitárias e ulturais, levando seus sujeitos aprendentes a refletirem

sobre o nosso lugar nessa rede global de interação e onfluênia de povos, ulturas,

identidades e saberes distintos.

O esopo de irulação da língua inglesa é muito mais amplo do que

exlusivamente países omo Estados Unidos, Inglaterra, Alemanha, França, Itália

et., onde a migração e a interação oorrem de forma mais aessível – ele se

estende por dezenas de países em distintas posições geopolítias e eonômias.

Nesse sentido, surge o seguinte questionamento: se o inglês é a língua da

globalização, a língua que media a omuniação entre diversas naionalidades no

mundo, por que ontinua sendo vinulado exlusivamente aos países imperialistas

que o puseram nesse lugar hegemônio?

A assoiação do inglês a tais países está relaionada ao seu ontexto

histório de disseminação linguístia. Conforme disutiremos em maior detalhe
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adiante, o inglês alançou uma posição hegemônia devido ao domínio olonial

britânio e à influênia posterior dos Estados Unidos. Essa asensão foi alavanada

por prátias imperialistas, resultando na perepção de que o inglês é uma expressão

ultural e linguístia do poder polítio-eonômio desses países. Com efeito, a

disputa de poder transende o panorama da internaionalização do inglês. Em

ontrapartida, areditamos que é preiso desterritorializar o ensino dessa língua,

expandir suas fronteiras naionais e passar a legitimar suas pluralidades de uso em

nossas prátias doentes.

A ontinuidade dessa assoiação também pode ser atribuída ao modo omo a

globalização, frequentemente liderada por nações onsideradas imperialistas,

amplifia a presença do inglês. A língua pode ser perebida omo uma ferramenta

que reflete e reforça a desigualdade de poder entre nações, perpetuando assim a

assoiação om os países que historiamente impuseram sua influênia global. Essa

perepção é um reflexo das omplexidades polítias e soiais envolvidas na

disseminação global de uma língua.

Apesar da pretensão de universalidade, tanto do onheimento quanto das

formas de ensinar e aprender, o que temos observado no otidiano da prátia

doente é que esses modelos norte-entrados importados (grosso modo, da Améria

do Norte e Europa) para as salas de aula brasileiras se mostram distantes e

alienados da nossa realidade eduaional. O ensino de língua inglesa no Brasil

importa onepções, parâmetros e materiais do ontexto europeu e norte-ameriano

para o brasileiro, sem que haja uma preoupação om uma prátia situada de

ensino, pensada a partir de e para a nossa realidade. Esse desolamento tem

impato direto na relação dos aprendizes om a língua, os quais muitas vezes não

se identifiam om a língua e não se veem em um lugar de “possível falante” de

outra língua.

Dito isso, vemos na perspetiva proposta nesta pesquisa, a interulturalidade

rítia, um meio para não apenas ressignifiar, mas transformar essas relações entre

povos e ulturas distintas, trazendo esse olhar para a eduação linguístia. Dessa

forma, adotamos a onepção de interulturalidade abordada por autores omo

Catherine Walsh (2005a, 2005b, 2007, 2012), Edleise Mendes (2012, 2019, 2022),

Mária Paraquett (2019), Vera Candau (2012), Sávio Siqueira (2008, 2012, 2018) e

Reinaldo Fleuri (2014), que partem justamente da proposta de olhar para as

diferentes ulturas que estão em interação – seja no proesso de ensino-
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aprendizagem ou a nível soial, no onvívio entre uma pluralidade de ulturas

distintas – de forma a promover relações de respeito mútuo, valorização da

diversidade soioultural; propondo uma interação horizontal entre pessoas, prátias

ulturais, saberes e osmovisões distintas; questionando as diferenças e assimetrias

historiamente produzidas entre grupos soioulturais, étnio-raiais, de gênero e de

orientação sexual, a fim de onstruir novas relações entre esses grupos (Candau,

2012; Walsh 2005a).

Nesse ponto, é essenial olhar para a realidade onreta na qual nos

situamos e busar formas de alançar desses objetivos. Uma questão que paree

entral, nesse sentido, é o exeríio de lançar um olhar atento para os ranços de

colonialidade (Rodrigues; Silvestre, 2021), não apenas om o objetivo de onstatar

seus vestígios, mas promover mudanças estruturais, reavaliando modos de pensar,

sentir, oneber e interagir om o mundo à nossa volta.

O modelo de eduação tradiional, alierçada na Modernidade/Colonialidade,

arrega em si araterístias de base olonial e exludente, priorizando as narrativas

oidentais omo forma de pensamento universal e hegemônio, sileniando outras

formas de aesso ao onheimento.

Sob outra perspetiva, o aporte dos reursos tenológios, ao possibilitar a

superação das dimensões de tempo e espaço e formas plurais de aesso ao saber,

onfigura-se omo um potenial de rompimento dessas prátias entralizadoras e

dominantes, ontribuindo para o desenvolvimento de práxis e saberes outros,

distaniando-se de modelos unilaterais e ténios, vislumbrando, por sua

vez, prátias eduativas mais dinâmias e flexíveis voltadas para a multipliidade e

interdisiplinaridade.

Uma das questões que se destaa nesse sentido é a onstituição das

identidades dos alunos no espaço esolar, o que se dá na relação om os olegas,

professores e funionários, bem omo em ontato om os materiais didátios e as

ideias às quais são expostos. À medida que um novo mundo se abre, horizontes se

expandem e as identidades, que não são estanques, se modifiam, assimilando

novos traços e se refazendo a todo momento.

Da mesma forma, o largo aesso à informação failitado pelo meio digital no

mundo globalizado traz onsigo a possibilidade de embates e hoques, o que

demanda do professor a habilidade de mediar esses onflitos de forma a destaar os

ontextos de diferentes realidades e promover o respeito às diferenças (Mendes,
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2012). Com as diversas potenialidades dos reursos tenológios, as pessoas

passam a ter novas possibilidades disursivas, novos ontatos linguístios, sendo

apazes de negoiar signifiados e visibilizar outras vozes e ulturas, por vezes

sileniadas. A partir dessas novas formas de diálogo, os sujeitos podem se tornar

mais rítios e agir de modo onsiente e determinante em suas prátias soiais. A

prátia interultural, afinal, se dá na vivênia om o outro, na experiênia de onstruir

repertórios na língua para agir no mundo.

Em onsonânia om os pontos disutidos até aqui, nosso objetivo om o

estudo e proposição da interulturalidade no ensino de inglês omo língua frana é

onstruir uma práxis que vá além da esfera das estruturas linguístias formais e,

aima de tudo, além da reprodução de ulturas estereotipadas e binárias do

universo anglófono, o que muito frequentemente se manifesta na forma na

abordagem de feriados, tradições pontuais e músias presentes na ultura pop.

Dito isso, a pergunta entral desta pesquisa é: omo tomar o espaço

simbólio da sala de aula para onstruir relações horizontais de troa a partir do

ensino de língua inglesa, rompendo om a hierarquização de ulturas e povos e

promovendo relações interulturais pautadas pelo respeito ao Outro e valorização da

diversidade?

Assim, a relevânia deste trabalho reside na proposta de um ensino

interultural rítio que fomente relações pautadas pelo respeito às diferenças e pela

elebração da diversidade soioultural. Nessa perspetiva, busamos a onstrução

de espaços de troa e de negoiação de signifiados, ombatendo preoneitos e

estereótipos naionais no ensino de língua estrangeira.

Dessa maneira, a ontribuição da perspetiva interultural no ensino de inglês

omo língua internaional é atuar para propiiar uma eduação rítia de qualidade,

visando uma ruptura om o ensino desontextualizado de língua inglesa, pautado no

uso de livros didátios estrangeiros, que não favoreem o desenvolvimento do

pensamento rítio e de ompetênias omuniativas autônomas em espaços

interulturais.

Considerando o esopo de atuação desta pesquisa, não objetivamos gerar

uma transformação ompleta no sistema eduaional a nível naional. Dito isso,

pretendemos – à medida do que está em nosso alane – ontribuir no nível loal a

partir do diálogo e trabalho onjunto om professores em formação e om a
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divulgação desta perspetiva para outros professores, dando maior visibilidade às

ideias aqui disutidas e propiiando a expansão de prátias interulturais de ensino.

Nosso objetivo geral, portanto, é ontribuir om o desenvolvimento de uma

eduação interultural rítia no ensino de inglês omo língua frana. Esse

propósito, por sua vez, se desdobra em três objetivos espeífios:

1. Investigar onepções teórias que fundamentam a perspetiva interultural

no ensino de inglês omo língua frana através de um levantamento

bibliográfio;

2. Ampliar o saber sobre possibilidades prátias da interulturalidade rítia no

ampo da eduação linguístia;

3. Contribuir om a formação dos partiipantes da pesquisa, produzindo

onheimento oletivamente sobre o desenvolvimento da interulturalidade

rítia nas aulas de língua inglesa.

Em observânia aos nossos objetivos, a pesquisa foi estruturada em três

partes: (1) aprofundamento teório (através de pesquisa bibliográfia, esrita do

projeto e planejamento da intervenção); (2) prátia (realização de uma ofiina,

apliação das atividades planejadas e oleta de dados); e (3) análise qualitativa dos

dados oletados na ofiina. Assim, além da esfera teória, tenionamos intervir em

um momento-have do proesso de ensino e aprendizagem: a formação de

professores.

Para isso, propusemos uma ofiina intitulada “Ofiina de Prátias

Interulturais e Crítias no Ensino de Inglês omo Língua Internaional”, que foi

dividida em seis enontros de duas horas ada e ofereida no formato online para

alunos a partir do quinto semestre do urso de Lieniatura em Letras-Inglês da

Universidade Federal de Pernambuo (UFPE) e Universidade Federal de Campina

Grande (UFCG). A ofiina teve omo objetivo ontribuir para um ensino rítio e

historiamente situado da língua inglesa a partir da noção de interulturalidade.

Nesse sentido, o objetivo dessa intervenção e da oleta de dados foi verifiar a

tomada de onsiênia dos partiipantes aera da importânia da perspetiva

interultural no ensino de língua inglesa, bem omo ontribuir om a formação dos

mesmos, produzindo onheimento em onjunto om eles ao longo da ofiina.

Para abordar as reflexões às quais nos propomos aqui, organizamos esta

dissertação em quatro seções: (1) esta seção introdutória, onde apresentamos uma
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ontextualização do estudo e as questões metodológias relativas ao seu

desenvolvimento; duas seções teórias, que tratam dos eixos prinipais desta

pesquisa – (2) a interulturalidade e (3) o ensino de inglês em uma perspetiva

interultural –; uma seção dediada à análise dos dados oletados ao longo da

ofiina; e, por fim, as onsiderações finais.

Assim, a seção 2 iniia tratando das noções de ultura e interulturalidade,

apresentando definições à luz de diversas vozes de forma a situá-las a partir do

lugar de onde foram elaboradas (Norte e Sul global). Assim, analisaremos também

os diferentes tipos de interulturalidade, onforme propôs Walsh (2012): a

interulturalidade relaional, funional, e rítia – sendo esta última a onepção

adotada no âmbito desta pesquisa.

A seção 3, por sua vez, trata do perurso histório que transformou o inglês

na língua frana global, analisando também algumas impliações polítio-ideológias

que emergem da onfluênia de diversas naionalidades e ulturas através da

omuniação em língua inglesa. Logo, disutiremos questões relativas à

globalização, relações de poder e hierarquização de povos/línguas/ulturas, para,

então, refletirmos sobre possibilidades outras para a realização de uma prátia

pedagógia que vise romper om os padrões hegemônios instaurados no âmbito de

ELI.

Na seção 4, analisamos os dados oletados à luz das reflexões propostas ao

longo deste trabalho. Dessa maneira, retomamos os pontos prinipais da pesquisa

para analisar os resultados da prátia interventiva. Por fim, na seção 5, fazemos um

levantamento do que a experiênia da ofiina nos permitiu aprender, observando

também quais perguntas e inquietações permaneem em aberto, ompondo as

onsiderações finais desta pesquisa.

1.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E COLETA DE DADOS

Esta pesquisa está situada na área da Linguístia Apliada Crítia, que,

segundo Rajagopalan (2004), é uma proposta que alinha as pesquisas de

Linguístia Apliada ao propósito da Pedagogia Crítia freiriana, afastando-se da

ideia de que “[...] a pesquisa ientífia e o trabalho pedagógio devem manter-se

distantes das questões polítias que a omunidade enfrenta no seu dia a dia”

(Rajagopalan, 2004, p.109).
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1 O presente projeto foi aprovado pelo Comitê de Étia em Pesquisa, onforme pareer nº 6.184.158.

Assim, trata-se de uma pesquisa qualitativa, que tem omo finalidade explorar

uma perspetiva no ensino de línguas, busando avaliar na prátia as suas

possibilidades e limitações. Nesse sentido, propusemos um estudo de aso de tipo

exploratório, que, onforme formulou Leffa, “é uma espéie de estudo piloto que

pode ser feito para testar as perguntas norteadoras do projeto [...], e prinipalmente

os instrumentos e proedimentos” (Leffa, 2006, p. 18).

Tendo em vista a inquietação que levou ao desenvolvimento desta pesquisa e

o desejo de ontribuir para uma mudança no paradigma vigente da eduação

linguístia, optamos pelo estudo de aso omo método de pesquisa justamente no

intuito de não perder de vista a dimensão prátia do ensino. De aordo om Yin

(2001), “o estudo de aso é uma investigação empíria de um fenômeno

ontemporâneo dentro de um ontexto da vida real [...]” (p.32). Em um ponto de vista

similar, Rihard Stake (1995) oneitua o estudo de aso omo uma estratégia

qualitativa que busa a ompreensão profunda de um fenômeno ou prátia em seu

ontexto real.

Portanto, tivemos por objetivo avaliar algumas possibilidades do trabalho om

a interulturalidade a partir da interação om atores que estão presentes na linha de

frente do ontexto aqui observado: o ensino de língua inglesa. Yin (2001) propõe um

proedimento de pesquisa om estudo de aso que inlui: planejamento, desenho,

preparação para oleta de dados, oleta de dados, análise, relato do aso e

onsiderações sobre o fenômeno/experiênia.

Logo, a pesquisa1 inorporou esses proedimentos em três fases prinipais:

(1) preparação (aprofundamento teório através de pesquisa bibliográfia, esrita do

projeto e planejamento da intervenção); (2) prátia (realização da ofiina, apliação

das atividades planejadas e oleta de dados); e (3) análise qualitativa dos dados

oletados na ofiina.

Assim, iniialmente busamos a ompreensão dos oneitos e pontos

entrais da investigação através da pesquisa bibliográfia, visando oneber de

maneira mais aprofundada os aspetos que influem no tema estudado – a saber, o

ensino de língua inglesa no Brasil desde uma perspetiva interultural – om base

nas ontribuições já feitas em pesquisas anteriores.
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2 Os nomes são fitíios para manter a onfidenialidade, onforme prevê o Comitê de Étia em
Pesquisa.
3 Ver apêndie A.

Em um segundo momento, tomamos a oportunidade de intervir em um

momento-have do proesso de ensino e aprendizagem: a formação de professores.

Assim, propusemos uma intervenção na forma de ofiina dividida em seis enontros

de duas horas ada, que foi ofereida no formato remoto para alunos do urso de

Lieniatura em Letras om ênfase em Língua Inglesa da Universidade Federal de

Pernambuo (UFPE) e da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG).

Ao ofereer a ofiina, através da qual realizamos a oleta de dados,

esperávamos ontar om um total de no máximo dez partiipantes. Ao ser apliada,

a pesquisa foi realizada om dois partiipantes, uma estudante do sétimo semestre

da graduação da UFPE e um estudante do sexto semestre da UFCG, ambos alunos

de Lieniatura em Letras – Inglês, aos quais nos referiremos omo Júlia e

Matheus2.

Ao longo da realização da intervenção/ofiina, ontamos om três

instrumentos distintos de oleta de dados: (1) o questionário aberto online, (2) o

diário de pesquisa, e (3) a entrevista semiestruturada em grupo; além da oleta das

unidades didátias produzidas pelos partiipantes durante a realização da ofiina,

que também ompôs a análise. Visto que todos os enontros foram gravados, os

vídeos também foram armazenados juntamente om os demais dados oletados,

para que pudessem ser usados na análise final, quando do tratamento e análise dos

dados gerados.

Antes do iníio da ofiina, realizamos uma pesquisa exploratória, utilizando o

questionário online3 na plataforma Google Forms om perguntas abertas no intuito

de ompreender quais eram as onepções dos partiipantes em relação a:

a. o lugar do inglês no enário ontemporâneo globalizado;

b. a onepção de língua e de ultura que fundamenta sua prátia doente;

. a função/importânia do ensino de ultura na aula de língua inglesa;

d. o papel da interulturalidade no ensino de língua inglesa.

Nesse momento iniial, oletamos informações pessoais omo nome, idade,

gênero, se o(a) partiipante estava atualmente ursando lieniatura em Letras

Inglês ou Português e Inglês na UFPE ou na UFCG, e o semestre de ingresso no

urso. Após essa etapa, tivemos duas perguntas de múltipla esolha: (1) se o(a)
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4 Ver apêndie II.

partiipante já utilizou algum livro didátio (se sim, qual) e (2) já ouviu falar / leu

sobre interulturalidade. Por fim, enerramos om quatro perguntas dissertativas:

A. Como voê entende a noção de interulturalidade? Qual sua importânia no

ensino de língua inglesa?

B. Qual onepção de língua e de ultura fundamenta sua prátia doente?

C. No seu entendimento, qual o lugar do inglês no enário ontemporâneo

globalizado?

D. Qual a função/importânia do ensino de ultura na aula de língua inglesa?

A partir dessa sondagem iniial, iniiamos a apliação das atividades

propostas para a ofiina (ver Quadro 2), ao longo das quais tomamos nota de

informações pertinentes em nosso diário de pesquisa. Dessa maneira, foi possível

aompanhar o desenvolvimento dos partiipantes bem omo de suas reflexões no

que tange os oneitos abordados nessa pesquisa.

Outro instrumento de oleta de dados utilizado durante a ofiina foi o diário de

pesquisa. Em ada um dos seis enontros, tomamos nota de informações

pertinentes à pesquisa realizada, omo omentários/ontribuições dos partiipantes

que viriam a ontribuir om a proposta deste trabalho. Além disso, outras produções

também foram levadas em onta na oleta de dados, tais omo o mapa mental

(onstruído oletivamente no primeiro enontro) e as unidades didátias (UDs)

elaboradas ao final da ofiina, entre o quinto e o sexto enontros.

No último enontro, realizamos uma entrevista semiestruturada om os dois

partiipantes, na qual utilizamos um roteiro-base4 para orientar os prinipais pontos

de abordagem da disussão, mantendo a flexibilidade para que os próprios

partiipantes pudessem influir no rumo da onversa, trazendo de forma livre os

pontos que mais os mararam ao longo da ofiina.

Essa entrevista nos possibilitou refletir sobre o perurso perorrido durante a

ofiina e seu impato tanto em onepções teórias dos partiipantes quanto na

forma omo projetam e realizam suas prátias de ensino. Com isso, tivemos em

mente verifiar o alane do objetivo prinipal da ofiina — fomentar reflexões

aera da interulturalidade no âmbito do ensino de língua inglesa para professores

em formação iniial através de atividades teórias e prátias.
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1.3 REALIZAÇÃO DA OFICINA

A proposta interventiva foi o momento mais esperado da pesquisa. Após a

realização da pesquisa bibliográfia, organizamos a etapa seguinte do perurso

metodológio para ompartilhar um reorte das informações prinipais om

professores em formação, busando estabeleer um diálogo om aqueles que

estarão ou já estão exerendo sua prátia doente. Assim, a ofiina foi planejada

para funionar da forma mais dinâmia possível, dediando o máximo de espaços de

fala para que os partiipantes elaborassem suas onepções a partir dos oneitos

abordados.

O planejamento iniial da ofiina ontou om a realização dos seis enontros

previstos. Os enontros oorreram semanalmente de forma remota, através de

videohamadas no Google Meet. O eixo temátio de ada enontro foi apresentado

aos partiipantes já no primeiro dia da ofiina, abrindo espaço para alterações,

onforme suas expetativas fossem apresentadas.

Conforme expliamos anteriormente, nosso objetivo iniial era fundamentar

noções rítias de interulturalidade, anglofonia e do uso pedagógio das

Tenologias Digitais de Informação e Comuniação (TDIC) na eduação linguístia.

Para isso, dediamos quatro dos seis enontros à leitura, ompreensão e disussão

de quatro textos que abordam esses oneitos (onforme onsta no Quadro 1,

abaixo) — dos quais ada partiipante leria três. Os partiipantes deveriam realizar a

leitura dos textos indiados para, no enontro seguinte, engajarem-se nas atividades

de disussão e produção a partir dos tópios referidos.

Quadro 1 — Bibliografia da ofiina

Referência:

Texto 1

SIQUEIRA, S. Se o inglês está no mundo, onde está o mundo nos materiais
didátios de inglês? In: SCHEYERL, D.; SIQUEIRA, S. (org.). Materiais
didáticos para o ensino de línguas na contemporaneidade: ontestações e
proposições. Salvador: EDUFBA, 2012, p. 311-353.

Texto 2
MENDES, Edleise. Eduação Linguístia Interultural. In: LANDULFO, Cristiane;
MATOS, Doris (Orgs.). Suleando conceitos e linguagens: deolonialidades e
epistemologias outras. Campinas, SP: Pontes Editores, 2022.

Texto 3
RODRIGUES, M. D.; SILVESTRE, V. P. V. Interulturalidade rítia e eduação
linguístia: problematizando (des)invenções. Cadernos de Gênero e
Diversidade, [S. l.], v. 6, n. 3, p. 407–429, 2021. DOI: 10.9771/gd.v6i3.38340.
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Disponível em:
https://periodios.ufba.br/index.php/adgendiv/artile/view/38340.

Texto 4
PEREIRA, F. M. Uma perspetiva deolonial sobre o uso de tenologias digitais
para o ensino de inglês. Ilha do Desterro, v. 74, n. 3, p. 227-246, Florianópolis,
set/dez 2021. DOI: http://dx.doi.org/10.5007/2175-8026.2021.e80044

Fonte: Elaborado pela autora

Como todos os enontros foram realizados de forma online, estávamos

sujeitos a problemas de ordem ténia (omo, por exemplo, falta de energia ou de

internet), de forma que reservamos a possibilidade de remaração de algum

enontro. Dado o número pequeno de partiipantes na apliação da intervenção,

aabamos nos deparando om outro imprevisto em um dos enontros: falta de

partiipantes presentes. Foi o que fez om que o quarto enontro tivesse que ser

anelado, inorporando as atividades ao quinto enontro. Na tarde desse dia, um

dos partiipantes omuniou por e-mail que não poderia partiipar.

Coinidentemente, o outro partiipante também teve um ontratempo, que oasionou

um atraso. Assim, apesar de termos iniialmente deidido não anelar, por ser um

enontro denso, om disussões importantes e várias atividades prátias, optamos

por transferi-lo para a semana seguinte, assim poderíamos ser mais produtivos para

refletir juntos e iniiar a produção das unidades didátias. Estas, no entanto, não

hegaram a ter uma segunda versão, após a rodada de feedback, tendo sido

oletadas no estágio da primeira apresentação.

Outras modifiações feitas em relação ao planejamento iniial inluem a não

realização de algumas tarefas, omo a utilização do handout no primeiro enontro,

visto que o grupo partiipou ativamente do debate teório, tirando dúvidas à medida

que avançávamos; e a onstrução do infográfio no quarto enontro, por uma

questão de tempo. Por fim, a seleção do material a partir do qual seriam riadas as

UDs ao final da ofiina aabou não oorrendo no horário do enontro, fiando omo

tarefa pendente para o enontro final, quando já apresentariam a primeira versão

das unidades. Dessa forma, a prátia da intervenção oorreu onforme desrito no

Quadro 2:

Quadro 2 — Cronograma de exeução da ofiina

Objetivos: Atividades:

1º encontro · Sondar onheimentos
prévios dos partiipantes

Apresentação pessoal.

Para a sondagem iniial e a introdução do tema,
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06/09 aera da temátia da
interulturalidade;

· Refletir sobre as
experiênias de ensino-
aprendizagem;

· Introduzir oneitos-have
aera de
interulturalidade no
ensino de línguas.

fizemos uma atividade olaborativa no site
Mentimeter, onde os alunos responderam as
seguintes perguntas de forma anônima:

1. O que voê entende por
interulturalidade?

2. O ensino ideal de língua estrangeira
deve…

A partir das respostas, disutimos as
onepções trazidas pelos partiipantes.

Em seguida, trouxemos o seguinte
questionamento: “Como oloar em prátia a
interulturalidade em sala de aula de língua
inglesa?”. As respostas dadas oralmente foram
registradas pela pesquisadora no formato de
mapa mental no site Canva.

No segundo momento do enontro, realizamos
uma exposição da temátia a fim de
ontextualizar oneitos-have sobre o ensino
interultural de inglês.

Por fim, tivemos um momento de eslareimento
de dúvidas

2º encontro

13/09

· Refletir sobre o oneito
de Anglofonia e de
língua frana;

· Promover uma análise
rítia das
representações
presentes nos materiais
didátios de inglês.

No primeiro momento do enontro, realizamos
uma atividade de disussão do texto 1 – que foi
enviado previamente aos partiipantes. As
questões foram expostas em tela ompartilhada
e disutidas em grupo. Guiamos a disussão
soliitando a partiipação dos alunos, busando
initar um debate orgânio e interativo.

No segundo momento da aula, partimos para
uma atividade prátia de análise de livros e
materiais didátios para o ensino de inglês. Os
alunos puderam esolher entre seleionar
materiais om os quais já tiveram ontato ou
esolher algum dos que foram disponibilizados
em PDF na oasião da ofiina.

Na sequênia, os partiipantes ompartilharam
as perepções dos materiais à luz da disussão
teória abordada no texto.

Ao final, tivemos um momento para feedback e
observações.

Para o enontro seguinte, ada um esolheu um
dos textos (texto 2 e 3) para ler e destaar duas
ideias que lhes hamaram a atenção para
disutir no enontro seguinte.

3º encontro

20/09

· Disutir noções de
interulturalidade rítia
e eduação linguístia

Iniiamos o enontro om a apresentação do
texto de ada partiipante.
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om base na leitura dos
textos 2 e 3;

Após a exposição, realizamos uma atividade de
disussão em grupo para explorar as ideias
entrais dos textos através do site Baamboozle.

Por fim, os partiipantes formaram duplas e
seleionaram materiais na internet, os quais
onsiderassem interessantes/relevantes para o
trabalho om inglês na perspetiva interultural
rítia.

4º encontro

27/09

Cancelado.

5º encontro

04/10

· Refletir sobre as
possibilidades que as
tenologias ofereem
para o ensino
linguístio;

· Construir um repertório
de ideias e referênias
para o uso de
tenologia em aula.

Primeiramente, fizemos um brainstorming sobre
as possibilidades ofereidas pelas tenologias
digitais de informação e omuniação para uma
eduação linguístia interultural.

Em seguida, abordamos o texto 4 a partir de
tópios e pequenos trehos retirados do artigo,
os quais foram expostos em slides om o
objetivo de fomentar a disussão.

Depois, onstruímos um repertório de ideias e
referênias para emprego das tenologias
digitais da informação e omuniação na
eduação linguístia interultural no formato de
um Padlet oletivo.

Ao final do enontro, demos orientações para a
elaboração das UDs, as quais deveriam ser
feitas a partir do material previamente
seleionado pelos partiipantes para serem
apresentadas no enontro seguinte.

6º encontro

11/10

· Compartilhar e analisar
as UDs em grupo;

· Dar feedback (pelos
pares);

· Tirar dúvidas;

· Coletar as impressões
dos partiipantes ao
final da intervenção.

Os partiipantes apresentaram as UDs
elaboradas. Ao final de ada apresentação
troamos feedback, fazendo sugestões e
debatendo em onjunto as estratégias de
promoção da interulturalidade em aula.
Entrevista semiestruturada em grupo om os
dois partiipantes para aprofundamento da
oleta de dados.

Fonte: Elaborado pela autora
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2. DEFININDO O(S) CONCEITO(S) DE INTERCULTURALIDADE

Para demarar nossa ompreensão sobre o que é a interulturalidade,

omeçaremos examinando alguns dos oneitos que irundam essa noção. Nesta

seção, iniiaremos disutindo algumas definições de ultura para, então, abordar a

interulturalidade em si. Esse panorama multifaetado permitirá uma ompreensão

mais ria e ontextualizada da interulturalidade, ampliando as fronteiras de nossa

análise.

Ao mapear as vozes que ontribuem para a onstrução desse oneito, nos

deparamos om divergênias teórias que refletem o lugar de onde essas teorias

são formuladas, de maneira que nos abe firmar nosso lugar nesta arena. A

omplexidade e a sensibilidade das reflexões aqui propostas está relaionada aos

ontextos soioulturais, histórios, polítios e eonômios para onde pensamos

uma eduação interultural. Portanto, apostamos em uma perspetiva sensível a

esses elementos, atenta às nossas demandas espeífias no que tange ao ensino

de inglês omo língua frana para falantes de português no Brasil, om suas

identidades, saberes e experiênias partiulares; visando fomentar uma prátia de

eduação linguístia rítia e ampliar seus horizontes de possibilidades.

2.1 CONCEITUANDO CULTURA

Definir ‘ultura’ não é uma tarefa simples. Trata-se de um oneito

multifaetado que se mantém em disputa até os dias de hoje, e suas partiularidades

dependem do ponto de vista a partir do qual é analisado. A seguir, apresentamos

algumas definições que têm se mostrado produtivas para a disussão aqui

desenvolvida. Não pretendemos, de maneira alguma, dar onta de toda a

omplexidade da noção de ultura por não ser de nosso interesse nesta pesquisa.

Desse modo, primeiramente, vamos analisar as entradas do verbete ‘ultura’ em

diionários, pelo seu signifiado etimológio. Em seguida, vamos olhar para algumas

definições teórias que ontribuíram para a ompreensão do termo no panorama

desta pesquisa.

Em sua etimologia, a palavra ultura originou-se do verbo latino colere, que

signifia “uidar, ultivar e reser”5, sendo geralmente assoiado ao ultivo de
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6 Disponível em: <https://www.diionarioetimologio.om.br/ultura/>. Aesso em: 13 jan. 2023.
7 Disponível em: <https://www.diio.om.br/ultura/>. Aesso em: 11 jan. 2023.

plantas e atividades agríolas. Este termo, por sua vez, deu origem ao substantivo

cultūra, -ae, que signifia "ação de tratar”, “ultivar” ou “ultivar a mente e os

onheimentos”6. Nesse primeiro momento, já podemos observar a presença de um

sentido figurado de ultura, que passa de ‘ultivo da terra’ para o ultivo do espírito

ou inteleto.

Partindo das definições enontradas no diionário podemos pereber alguns

eixos de interpretação da noção de ultura: (1) ultura omo onjunto de tradições e

valores de determinado grupo soial, (2) ultura omo erudição, (3) ultivo de

plantações ou riação de animais.

A prinipal definição que enontramos para nossa pesquisa, apresenta ultura

omo “onjunto das estruturas soiais, religiosas et., das manifestações

inteletuais, artístias et., que arateriza uma soiedade, difereniando-a de

outras: a ultura ina; a ultura helenístia”7. Esta definição se aproxima da

onepção veiulada em materiais de ensino de línguas ao abordarem questões

ulturais de erto país, bem omo à onepção que subjaz ao senso omum.

Há ainda outras duas entradas no verbete que se aproximam dessa

perspetiva, sendo elas “expressão ou estágio evolutivo das tradições e valores de

uma região, num período determinado: ultura atólia” e “[Soiologia] Normas de

omportamento, saberes, hábitos ou renças que difereniam um grupo de outro:

provêm de ulturas distintas.”7. Nesse sentido, ultura seria, também, um modo de

ser e estar em soiedade, inluindo os ritos e onsensos, uma espéie de

denominador omum do omportamento e pensamento oletivo.

A segunda onepção aponta para erudição e eduação formal: “onjunto dos

onheimentos adquiridos; instrução: sujeito sem ultura.”7. Nesse viés, assume-se

que todos aqueles que não tiveram aesso à instrução formal seriam pessoas

desprovidas de ultura. Logo, ‘ter ultura’ simboliza um aúmulo de onheimento

enilopédio.

Por fim, o tereiro e último eixo de ompreensão do que é ultura remonta ao

signifiado etimológio da palavra, e onsta em ino entradas no verbete:

· “Ação, efeito ou modo usado para tratar a terra ou as plantas; ultivo.”
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· “Terreno ultivado; ategoria de vegetais ultivados: a ultura das flores;

ulturas forrageiras.”

· “Arte de utilizar ertas produções naturais: ultura do algodão.”

· “Criação de ertos animais: ultura de abelhas.”

· “Desenvolvimento de ertas espéies mirobianas: aldo de ultura.”7

Essas definições, ligadas de alguma forma à natureza, remetem-se à noção

de ultivo, trato, uidado e resimento, que, a partir da segunda metade do séulo

XVI aabou assumindo um sentido figurado de ultivo do inteleto, desenvolvimento

de uma faculdade (Mendes, 2015), aproximando-se, em partes, do sentido exposto

no segundo eixo de ompreensão.

A primeira definição ientífia de ultura foi unhada pelo antropólogo

britânio Edward Burnett Tylor (1832-1917). Este autor meslou os termos Kultur, do

alemão, e civilisation, do franês e oneituou ultura omo o todo complexo que

engloba os hábitos, ostumes, leis, moral, arte, renças e onheimentos adquiridos

pelos membros de determinado grupo soial (apud Mendes, 2015). Para além de

sua grande ontribuição em termos metodológios, a definição evoluionista

elaborada por Tylor foi muito ritiada por levar à noção de que, a partir da

omparação entre ulturas, haveria uma divisão entre ulturas primitivas e

avançadas, de forma que teriam posições distintas numa esala evolutiva,

aminhando para tornar-se uma “ultura ivilizada”, no topo da esala.

Muitas outras definições e reformulações se seguiram à oneituação iniial

de Tylor. De modo geral, a antropologia em uma visão moderna tradiionalmente

oneitua ultura omo o onjunto de araterístias de determinado grupo soial.

Logo, a ultura de um grupo ou lasse soial equivale ao seu modo ou estilo de vida,

inluindo “os signifiados, os valores e as ideias, e omo eles são refletidos nas

instituições, nas relações soiais, nos sistemas de renças, nos ostumes e

tradições, no uso dos objetos e na vida material.” (Mendes, 2015, p. 207). A ultura,

então, é um espaço de produção e ompartilhamento de questões de aráter soial,

tanto materiais quanto imateriais, que ontribuem para um entendimento mútuo entre

membros de erto grupo soial.

Em se tratando de uma perspetiva pós-moderna, o antropólogo

estadunidense Clifford Geertz (1926-2006) propõe uma definição semiótia de

ultura. Geertz onebe a ultura atrelada à noção de disurso, ou seja, omo um
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sistema de ompartilhamento de signifiados. Nesse sentido, para além do sistema

linguístio que permite uma omuniação básia entre indivíduos, ompreende-se

que existe uma série de outras amadas – omo gestos, símbolos et. – de

signifiação que nos permitem interpretar outras nuanes (por vezes fundamentais)

da omuniação humana. Portanto, Geertz entende que “a ultura é públia porque

o signifiado o é.” (2008, p. 9).

Para o autor, o ponto entral do estudo da ultura em um eixo semiótio é

forneer ferramentas que possibilitem aessar o mundo oneitual no qual vivem os

sujeitos para que possamos conversar com eles.

Como sistemas entrelaçados de signos interpretáveis (o que eu hamaria
símbolos, ignorando as utilizações proviniais), a ultura não é um poder,
algo ao qual podem ser atribuídos asualmente os aonteimentos soiais,
os omportamentos, as instituições ou os proessos; ela é um ontexto,
algo dentro do qual eles podem ser desritos de forma inteligível — isto é,
desritos om densidade. (Geertz, 2008, p. 10)

Compreendendo a ultura omo um sistema que dá signifiado às ações e

fenômenos soiais, o autor meniona a ideia de que, embora algumas pessoas

sejam transparentes para nós, é totalmente possível que outras sejam um ompleto

enigma – a ultura também é uma have para ler o outro. Nesse sentido, ter aesso

ao ódigo linguístio, mesmo que se tenha domínio total da língua, não garante a

ompreensão mútua: se não ompreendemos o povo e seu sistema de símbolos e

signifiados, “não podemos nos situar entre eles” (Geertz, 2008, p. 10).

Essa noção reforça a ompreensão de que a linguagem é uma prátia soial,

que se dá em ontextos soioulturais espeífios, nos quais opera um sistema de

interompreensão próprio. No entanto, temos que ter uidado ao trazer essa

onepção para o âmbito do ensino de inglês, visto que trata-se de uma língua

frana, ou seja, não está vinulada a uma ultura naional. Assim, a relação entre

língua e ultura não é singular – o inglês, na ondição de língua frana, atua omo

um meio onde onfluem múltiplas ulturas.

Seguindo o debate teório aera da noção de ultura, vamos pontuar

as definições trazidas por outros dois autores que olham para ultura a partir do

ontexto de ensino de línguas estrangeiras – Patrik Moran e Claire Kramsh. O

primeiro, autor do livro Teaching Culture: Perspectives in Practice (Moran, 2001),

parte da definição de ultura susitada pelo National Standards in Foreign Language

Education Project (1996) – um projeto do Conselho Ameriano que elabora
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parâmetros naionais para o ensino de línguas estrangeiras nos Estados Unidos –,

no qual ompreende-se que a ultura surge da inter-relação entre três dimensões:

produtos, prátias e perspetivas. Visando abranger um pouo mais a noção de

ultura, Moran adiiona duas novas dimensões – pessoas e omunidades, onforme

figura 1.

Figura 1 - As ino dimensões da ultura

Fonte: Moran (2001, p. 24)

À vista disso, Moran define ultura – ou, antes disso, o fenômeno cultural, de

forma mais ampla – omo um modo de vida em onstante transformação (evolving

way of life) de um grupo de pessoas, onstituído por um onjunto ompartilhado de

práticas assoiadas om um onjunto ompartilhado de produtos baseados em um

onjunto ompartilhado de perspectivas de mundo que, por sua vez, é situado em

dada comunidade, ou seja, um ontexto soial espeífio.

Esmiuçando ada uma dessas ategorias interonetadas, produtos são tudo

aquilo que se produz em determinado ambiente, desde a fauna e a flora loal até

artefatos, objetos (ferramentas, vestimenta, doumentos esritos, onstruções et.),

língua falada e esrita, músia e instituições omplexas – família, eonomia, polítia,

eduação e religião (Moran, 2001). Já as prátias, envolvem um amplo leque de

(inter)ações soiais, tais omo formas de omuniação e auto expressão, passando

pela linguagem verbal e não verbal, gestos e, até mesmo, o juízo do que é ou não

apropriado, hegando à noção de tabu.
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Dito em outras palavras, pessoas se referem aos indivíduos que inorporam a

ultura, de forma que ada um ontém uma ombinação singular de experiênias e

omunidades, assumindo uma identidade ultural partiular, sendo essa identidade o

que os une a ertos membros da ultura e afasta de outros. As omunidades, por

sua vez, englobam irunstânias, grupos e ontextos soiais espeífios, e variam

em forma e amplitude, indo desde ategorias maro – omo faixa etária, gênero,

religião, lasse soioeonômia – a grupos mais espeífios – times esportivos,

partidos polítios loais, família, olegas de trabalho et. Assim, diversas ulturas

oexistem om a ultura naional e se mantêm em relação umas om as outras, seja

em olaboração/ooperação, onflito ou separação.

Por fim, perspetivas se referem a valores, renças, atitudes e perepções

que “são subjaentes aos produtos e que guiam pessoas e omunidades em

prátias de ultura” (Moran, 2001, p. 25). São as perspetivas que orientam uma

visão de mundo ulturalmente ompartilhada, onstituindo o que Moran onsidera a

dimensão táita da ultura, ao passo que as outras quatro dimensões seriam a

“ponta do ieberg”, na metáfora usada pelo autor, sendo pereptível de forma mais

explíita.

Também om enfoque no lugar da ultura no ensino de línguas estrangeiras,

a linguista franesa Claire Kramsh (2013) expõe um quadro omposto de dois

momentos prinipais da oneituação de cultura – as perspetivas moderna e pós-

moderna. Assim, a autora iniia suas reflexões questionando qual visão de ultura

deve ser trazida para sala de aula: ultura omo estilo de vida araterístio de

falantes da língua-alvo ou enquanto produção de onheimento humanista

propagado através da arte e literatura?

Seguindo esta linha, Kramsh propõe uma definição ambivalente do que é

ultura, separando-a em dois eixos: ultura om C maiúsulo e om  minúsulo. A

primeira é entendida, grosso modo, omo sinônimo do onheimento geral das artes

e literatura, referindo-se ao fruto da produção anônia, difundido sobretudo entre as

lasses mais altas. Assim, a ultura om C maiúsulo foi substanial para a

formação dos estados-nação no séulo XIX, no que se perebeu que um dos efeitos

de uma ultura naional unifiada é a disseminação da noção do que é apropriado e

orreto, dos valores de determinada omunidade. Logo, a arte se apresenta omo

uma via de propagação desses prinípios, atuando, ao mesmo tempo, de maneira a

riar/reforçar uma identidade naional. Em onsequênia disso, a ultura om
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maiúsulo passou a ser promovida nas instituições eduaionais na qualidade de

patrimônio nacional (Kramsh, 2013).

Foi om o advento do viés omuniativo no ensino de línguas estrangeiras

que uma noção mais pragmátia de ultura omo modo de vida foi ganhando espaço

frente à visão humanístia de ultura enquanto aúmulo de produção inteletual.

Assim, om um ensino voltado para a omuniação e interação em ontextos

soiais, o oneito de ultura om C minúsulo se potenializa. Nas palavras de

Kramsh, essa visão otidiana de ultura “inlui o modo de omportar-se, omer,

falar, e viver dos falantes nativos, assim omo seus ostumes, renças e valores”

(2013, p.66). Considerando que essas prátias otidianas são altamente

heterogêneas, tal qual os usos que diferentes falantes nativos fazem de uma mesma

língua, o foo aaba reaindo sobre as prátias do grupo dominante ou mais

evidente, refletindo e reforçando uma hierarquização soioultural.

Ainda de aordo om Kramsh, no intuito de ensinar a maneira omo os tais

‘falantes nativos’ agem nas interações soiais e empregam a língua em ontexto de

uso, aaba-se por reduzir a dimensão ultural a regras soiolinguístias, ensinando-

as de forma similar a regras gramatiais. Assim, essa visão moderna de ultura

omo modo de vida, adotada na abordagem omuniativa para o ensino de língua

estrangeira, orrobora om a ideia simplifiadora de que uma língua = uma cultura,

realçando araterístias naionais homogeneizadoras, frequentemente

estereotipadas e sem profundidade história (Kramsh, 2013).

Risager (2005) explia que a relação entre língua e ultura ostuma ser vista

de duas maneiras: (1) à medida que língua é estreitamente assoiada a ultura,

ambas são vistas omo fenômenos inseparáveis; por outro lado, (2) sendo possível

que uma mesma língua esteja presente em diferentes ulturas, elas seriam vistas

omo elementos dissociáveis, de forma que a língua é ompreendida omo um

ódigo neutro. A autora também problematiza a onepção territorializada de língua

— áreas anglófonas, lusófonas, franófonas et. — dado que as línguas não estão

restritas aos territórios naionais onde estão supostamente enraizadas: seus falantes

se espalham pelo mundo, tornando-a presente em inúmeros países e levando

onsigo suas ulturas.

Vendo ambas onepções omo insatisfatórias, a autora sugere o oneito de

linguacultura (Risager, 2005), que ompreende que língua omo fenômeno ultural

de produção de signifiado. Essa tereira via parte da noção de que “[...] nenhuma
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9 Treho original: “[...] a dynami disoursive proess, onstruted and reonstruted in various ways
by individuals engaged in struggles for symboli meaning and for the ontrol of subjetivities and
interpretations of history.” (KRAMSCH, 2013, p. 68)

língua é neutra. Todas as línguas naturais (i.e. seus usuários) onstantemente

produzem e reproduzem ultura (i.e. signifiado)” (Risager, 2005, p. 189, tradução

nossa8). Dessa maneira, a autora assoia o disurso omo um oneito

intermediário na interfae entre língua e ultura, situando a linguacultura em uma

dimensão soial, história e, que transende o paradigma naional e assume uma

perspetiva dinâmia global.

Inorporando as palavras do linguista Vilson Leffa (2001) a essa reflexão,

Parte-se da idéia, herétia para alguns, de que a vinulação entre língua e
ultura não é unívoa e indissolúvel: uma língua pode representar mais de
uma ultura. Uma língua, omo a inglesa, por exemplo, falada nos mais
diferentes países, no hemisfério norte e no hemisfério sul, no oidente e no
oriente, uma língua assim não fia atrelada a uma únia ultura. Não só a
ultura, mas também a própria língua muda. O inglês da Áfria do Sul é
diferente do inglês dos Estados Unidos, que é diferente do inglês da
Austrália, que é diferente do inglês da Nigéria, e assim por diante. O inglês
tornou-se uma língua internaional, mas teve que pagar um preço por isso:
perdeu sua identidade, perdeu sua naionalidade. (Leffa, 2001, p. 343)

Tanto língua quanto ultura são fenômenos omplexos, longe de serem

homogêneos. Ao olharmos para uma linguacultura, usando o termo de Risager

(2005), é essenial que nós, professores de línguas, tenhamos uma leitura plural,

reonheendo e abordando diferentes variedades linguístias, diferentes matrizes

ulturais, enxergando a diversidade na heterogeneidade. Assim, busa-se dar onta

de uma nova realidade soial e ultural em onstante fluxo de mudança, em que as

fronteiras dos territórios naionais já não são tão rígidas devido à interatividade a

nível global. A respeito disso, Kramsh reitera que, não estando a ultura restrita ao

território de um estado-nação e à sua história, é neessário expandir nosso olhar

para onebê-la omo um “proesso disursivo dinâmio, onstruído e reonstruído

de várias maneiras por indivíduos envolvidos nas disputas por signifiado simbólio

e pelo ontrole de subjetividades e interpretações da história” (Kramsh, 2013, p.

145, tradução nossa9).

Nesse enário de globalização, temos um aumento expressivo da presença

das tenologias digitais em nosso dia a dia, somado às resentes formas de

mobilidade humana. Dessa forma, vivemos num onstante entreruzamento do

mundo offline e online: experieniamos a vida em amadas. Em resposta a esse
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panorama, a visão pós-moderna de ultura mara seu aráter plural,

multidimensional, dinâmio e fluído, onde ulturas estão em estado permanente

de reonfiguração a partir da relação om outras ulturas.

Nesse sentido, Kramsh (2013) afirma que aprender sobre uma ultura

estrangeira sem estar iente de suas próprias prátias disursivas e ulturais pode

levar a uma ompreensão a-história e anarônia do Outro, assim omo um

entendimento básio e, por onseguinte, limitado do Eu. Em outras palavras, o

ontato om a ultura do Outro ontribui para a eluidação da nossa própria ultura e

prátias disursivas, afinando nossa perepção sobre as mesmas.

A autora sublinha o laço estreito entre o par língua e ultura, reforçando sua

inter-relação neessária: “Sem a língua e outros sistemas simbólios, os hábitos,

renças, instituições, e monumentos a que hamamos ultura seriam apenas

realidades observáveis, não fenômenos ulturais.” (Kramsh, 2013, p. 62). Nessa

visão, a ultura é uma forma de produção de sentido que se dá na relação entre

indivíduos no meio soial, marada pela história e mediada pela língua e outros

sistemas simbólicos (Kramsh, 2013, p.148). Logo, em onsonânia om a semiótia

de Geertz, ompreende-se que o signifiado é a linha que ostura a dimensão

linguístia e ultural: é justamente o signifiado que onedemos à músia, lugares,

danças, rituais, gestos et que onstituem a ultura. Desse modo, ultura seria o

signifiado atribuído às prátias disursivas pelos próprios membros de um grupo

soial, os quais onvivem em determinado um tempo-espaço (Kramsh, 2013).

A partir dessas e outras referênias que disutem a omplexidade do que se

entende por ultura, ompreendo que há múltiplas dimensões que onstituem esse

fenômeno. Se ultura, em seu aráter semiótio, é uma teia de signifiados a que

estamos atrelados na qualidade de membros de um grupo soial, omo formulou

Geertz, há que se ter em onta que esses signifiados se produzem de forma

situada no proesso histório no qual a omunidade está inserida, em relação om

os onflitos soioeonômios, ideológios e polítios que intervêm na vida soial.

Compreendo, portanto, que a ultura é também um aglomerado de referênias e

implíitos que permeiam as interações de um grupo soial, que pode ser tão diversa

quanto as posições soiais que seus sujeitos oupam.

Em sua heterogeneidade, a ultura não existe em estado puro, está em

permanente estado de reonfiguração, o que se dá em fluxos externos (em ontato

om outras ulturas) e internos (renovando-se a partir dos próprios fenômenos
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soiais que suedem dentro de uma mesma omunidade). Portanto, da mesma

forma que a língua é heterogênea e muda onstantemente em função de diversos

fatores – tais omo a neessidade dos falantes de expressar novos fatos soiais,

responder a mudanças soiais e ao surgimento de novas tenologias; o ontato om

outras linguaulturas no enário global interonetado; e assim por diante –, a

ultura também se transforma ontinuamente.

As fronteiras linguístias já não orrespondem a territórios naionais, o

fenômeno da globalização influi nas prátias soiais e na onstituição de

identidades. No ontínuo trânsito entre o mundo online e offline, indivíduos do

mundo todo se onetam e aessam outras partes do mundo; assim, as línguas não

se restringem ao loal, o fluxo de informações a nível global provoa uma expansão

sem preedentes das troas linguístias e ulturais, o que Blommaert hama de

superdiversidade, em entrevista onedida a Dubo e Fortes (2019). Se nesse ponto

de interseção entre o loal e o global as línguas tornam-se glocais — no que se

refere à interação e interdependênia entre aspetos globais e loais —,

ompreendemos que o mesmo oorre om as ulturas.

Além disso, entendemos que é a experiênia oletiva que impulsiona e gere

os fenômenos soiais, e que a ultura não existe omo objeto apartado da realidade

soial, pois é justamente a vida em soiedade e as relações soiais que dão forma

aos fenômenos ulturais. Segundo a linguista Edleise Mendes (2019),

[...] ultura não é algo que está fora do que produzimos ao vivê-la. Não é
apenas um onteúdo a ser ensinado e transmitido de pai para filho, omo
um baú de reordações. A ultura preisa ser entendida omo uma rede,
uma matriz geradora de sentidos, omo uma omplexa rede de signifiados
que são interpretados por elementos que fazem parte da mesma realidade
soial, que a modifiam e são modifiados por ela. (Mendes, 2019, p. 46)

Nessa perspetiva, ompreendemos também que não podemos ignorar a

dimensão ideológia que partiipa e (se) reflete (n)os fenômenos ulturais, e que o

próprio embate de forças divergentes tem efeitos na ultura, atuando em e

alimentando essa matriz simbólia. Assim, a ultura está neessariamente insrita

num proesso histório viveniado internamente por uma omunidade, bem omo

externamente, em ontato om outros grupos soiais; de forma que não fia imune

às questões polítias, eonômias e ambientais desses grupos.

Para além de um modo de vida (falar, omer, omportar-se, viver; assim omo

os ostumes, renças, prátias e valores), a ultura é o resultado das prátias
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10 Disponível em: <https://diionario.priberam.org/inter>. Aesso em: 04 jan. 2023.
11 Disponível em: <https://diionario.priberam.org/dade>. Aesso em: 04 jan. 2023.

otidianas de interação soial, é um espaço de interpretação, é um modo de

ompreender e interagir om o mundo de forma situada: a leitura de mundo é, de

erta forma, mediada pela ultura. Por fim, a ultura é dinâmia, diversa,

multifaetada e omplexa; é um amontoado de identidades aleidosópias; exige

interpretação e tradução onstantes; é mutável em sua essênia – a ultura não é,

ela está (Mendes, 2019).

Partindo dessa ompreensão do oneito de ultura omo um aspeto

multidimensional que vai muito além do que hamaríamos de ultura de ilustração

tradiionalmente trazida pelos livros didátios – através da apresentação de

festividades e elebrações típias, músias, ostumes, omidas e rotina –,

abrangendo a dimensão história, ideológia e simbólia, passamos agora a

algumas reflexões sobre o que é interulturalidade e qual seu papel no ensino de

línguas.

2.2 A NOÇÃO DE INTERCULTURALIDADE À LUZ DE DIVERSAS VOZES

De aordo om o Diionário Priberam da Língua Portuguesa10, o prefixo latino

inter- signifia “entre”, de modo que “exprime a noção de posição média ou

intermediária (ex.: interidades; intermaré)”, e “[...] de relação reíproa (ex.:

interompreensão; interempresarial)”10. Por esse viés, interultural se refere a um

entremeio de mais de uma ultura, interseção ou relação entre ulturas. O sufixo -

dade, por sua vez, vem do latim -itas, -itatis, e “india qualidade ou ondição”11,

frequentemente utilizado para formar substantivos abstratos, omo “agilidade” ou

“omplexidade”, apontando, portanto, para uma propriedade, estado ou modo de

ser. Logo, juntando “ultura” aos afixos inter- e -idade, podemos oneber o termo

omo a condição de estar entre culturas. A partir disso, desdobram-se diferentes

aminhos teórios que oneituam a interulturalidade de aordo om o lugar a partir

do qual a pensam e dos objetivos que ondiionam a ompreensão do termo.

Para fazer uma distinção iniial, proponho uma breve reflexão sobre omo o

onheimento é produzido e situado em nível mundial. Conforme explia a linguista

Catherine Walsh (2005b), existe uma relação entre geografia, polítia, ultura e
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onheimento. A partir da fundação da filosofia moderna, o pensamento artesiano

opera uma separação entre orpo e mente, desvinulando o onheimento

(supostamente objetivo) da subjetividade de quem o produz e da geopolítia em que

este se insere (Grosfoguel, 2016). Com isso, o disurso moderno olonial riou uma

ilusão de universalidade, de que o onheimento é abstrato e neutro, quando na

verdade o onheimento ientífio onsiderado válido e difundido em todas as áreas

do meio aadêmio até os dias de hoje é situado: trata-se de uma episteme

“marada geohistoriamente, geopolitiamente e geoulturalmente; tem valor, or e

lugar ‘de origem’” (Walsh, 2007, p. 28).

O próprio desenho do mapa-mundi retrata as regiões de maior poder

eonômio e polítio em posição de destaque, no topo. Essa forma de oneber e

representar o mundo não é arbitrária, ela reflete e ajuda a naturalizar “uma relação

de poder na qual o Norte assume um lugar de privilégio, atenção e referênia” (Silva

Júnior, 2022, p. 340), uma hierarquização que foi onstruída historiamente através

do olonialismo, sendo o norte o aima, superior; e o sul, abaixo, inferior. De

maneira similar, a linguagem também reflete essa divisão de poder – quando

busamos a direção orreta, dizemos que queremos nos nortear ou tomar um norte

(Silva Júnior, 2022).

Vale observar que essa polarização não equivale à divisão geográfia da linha

do equador, mas ao aráter ideológio, eonômio e epistêmio que separa os

países em entral/perifério, desenvolvido/em desenvolvimento. Logo, o Sul global

não orresponde neessariamente ao sul geográfio, mas ao lugar do

subalternizado, inferiorizado, olonizado – o terceiro mundo (Walsh, 2005b).

Se essas ategorias de Norte e Sul não têm uma relação exlusivamente

geográfia, mas ideológia, polítia e ultural, abe a nós definir quais referênias

vamos adotar: “por que devemos nos NORTEar quando existem outras

possibilidades de REFERÊNCIAS?” (Silva Júnior, 2022, p. 341). Assim, autores de

diversas áreas que propõem uma práxis rítia vêm utilizando o termo sulear omo

ontraposição à lógia invisibilizadora do Norte global.

O soiólogo porto-riquenho Ramón Grosfoguel (2016) explia que as teorias

que fundamentam todo o pensamento oidental vêm do mesmo lugar, de um mesmo

grupo soial, que se resume a homens de ino países Norte global – Itália, França,

Inglaterra, Alemanha e os Estados Unidos. Séulos de êxito nas onquistas

territoriais e olonização de orpos não-branos forjaram esse lugar de privilégio
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epistemológio do imperialismo, que se deu a partir da marginalização e

apagamento de epistemologias e osmologias outras.

A inferiorização dos onheimentos produzidos por homens e mulheres de
todo o planeta (inluindo as mulheres oidentais) tem dotado os homens
oidentais do privilégio epistêmio de definir o que é verdade, o que é a
realidade e o que é melhor para os demais. (Grosfoguel, 2016, p. 25)

Embora o olonialismo tenha terminado om a independentização das

olônias, seus efeitos permaneem inrustados em diversas amadas da nossa

existênia na forma de colonialidade. Nesse ponto, retomamos as disussões

fomentadas por autores que ompõem a Rede Modernidade/Colonialidade, omo

Walsh (2005a, 2005b, 2007, 2012), Grosfoguel (2016), Mignolo (2009), Maldonado-

Torres (2007), Quijano (2014), entre muitos outros, pensando as assimetrias soiais

e de poder a partir da estrutura olonial do sistema-mundo no qual vivemos.

Com isso, nos propomos a olhar para as diferentes onepções de

interulturalidade sem apagar o lugar desde onde são formuladas, a partir do

entendimento de que proporionar uma eduação interultural passa pela promoção

de espaços dialógios e étios, abrangendo epistemes outras e “sem a defesa e a

prátia da supremaia moderna olonial [...]” (Rezende, 2022, p. 199). Isso implia

uma práxis que reonheça e ombata “a negação de outras formas de produção do

onheimento que não sejam branas, europeias e ‘ientífias’” (Walsh, 2007, p. 29),

questionando a autoridade que a hegemonia norte-entrada tem para validar o

onheimento e quem pode ou não produzi-lo. Assim, nas palavras de Boaventura

de Sousa Santos,

Uma epistemologia do Sul assenta em três orientações:
aprender que existe o Sul;
aprender a ir para o Sul;
aprender a partir do Sul e om o Sul. (Sousa Santos, 1995, p. 508)

Aresentamos, por fim, que adotar uma prátia suleada implia desaprender

a ideia de que existe um modelo ideal que possa ser apliado a todos os ontextos.

Justamente por isso, defendemos que uma eduação linguístia rítia deve, antes

de tudo, finar os pés no seu lugar de atuação, olhar para seus sujeitos em sua

dimensão soial, ultural, história, polítia e eonômia, busando um aminho

onsiente de e oerente om a realidade dos mesmos.
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2.3 INTERCULTURALIDADE NO NORTE GLOBAL

Um dos prinipais doumentos que sustenta a questão da interulturalidade

no ontexto euro-norte-entrado é o Quadro Europeu Comum de Referênia para

Línguas (Conselho Europeu, 2001) (QECR – ou CEFR, em inglês). O QECR (2001)

é uma proposta de estruturação das habilidades linguístias e onheimentos em

língua estrangeira alierçada em um onjunto de onepções sobre língua e sobre o

proesso de ensino-aprendizagem. Assim, o QECR busa padronizar em uma

esala de etapas – que, grosso modo, vai do nível iniiante ao profiiente – aquilo

que é esperado que os aprendizes onsigam fazer em termos de prátias de

linguagem a partir dos onheimentos adquiridos em determinado período da

aprendizagem.

A onsiderar pela organização dos syllabuses e sequênias de onteúdo de

ursos de língua inglesa de forma geral, a estruturação de materiais e livros

didátios, assim omo a onfiguração de exames avaliativos, podemos observar no

dia a dia da prátia doente em esolas e ursos livres que o QECR tem grande

irulação no Brasil, sendo onheido sobretudo por ausa da esala de níveis que

propõe, onforme ilustra a imagem abaixo:

Figura 2 - Níveis do Quadro Europeu Comum de Referênia para Línguas

Fonte: Disponível em: <https://english.edu.my/efr.html>. Aesso em: 11 jan 2023.

Nessa esala, há três fases prinipais do proesso de aprendizagem – o

usuário básio, independente e profiiente – que se subdividem em outros dois
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estágios ada, de forma que a aprendizagem da língua-alvo é vista omo uma

esada, um proesso linear om ponto de partida e linha de hegada. Iniia-se omo

um usuário iniiante da língua, passando para o nível básio, seguido pelo

intermediário, intermediário-avançado, avançado e, por fim, profiiente, o nível mais

alto de maestria sobre determinada língua.

A partir dessa estrutura, o QECR serve de base para elaboração de materiais

e livros didátios, urríulos de ensino, exames avaliativos et, onvenionando

quais habilidades e onheimentos o aprendiz de línguas deve desenvolver em ada

nível. No Quadro Europeu Comum, a interulturalidade é apresentada omo

competência intercultural, uma das ompetênias omuniativas que deve perpassar

o proesso de aprendizagem omo um todo.

Com o afastamento da visão de ensino-aprendizagem de línguas enquanto

aquisição de um sistema linguístio fehado, ou seja, do estudo da língua pela

língua, tornou-se mais laro que a omuniação não diz respeito a uma mera

transmissão de informações, mas um proesso de troas tão signifiativo que influi,

inlusive, na onstituição de identidades, na forma omo o falante ompreende o

Outro e a si mesmo e omo isso se reflete na omuniação. Nessa lógia, um dos

objetivos prinipais da abordagem interultural no ensino de línguas de aordo om

o QECR seria ontribuir om experiênias de alteridade om a linguaultura alvo

visando o desenvolvimento da personalidade e senso de identidade dos aprendizes.

Em outras palavras, o ontraste ausado pelo ontato om a linguaultura do Outro

serviria de ponto de partida para uma reflexão e desoberta de si, da sua própria

linguaultura.

Esse onfronto de dissemelhanças nem sempre oorre de maneira amistosa

e serena, podendo levar a um estranhamento em distintas esferas. É usual que

aprendizes de uma língua estrangeira levem um tempo até se aostumar om

araterístias omo, por exemplo, a sonoridade da língua-alvo, omo muitas vezes

preseniamos em sala de aula – “é assim que se pronunia? nossa, que estranho”.

Esse estranhamento também pode oorrer no que se refere à historiidade e à(s)

ideologia(s) que permeiam as línguas. Da mesma forma, a dimensão ultural pode

ausar estranheza, desentendimentos ou inompreensão, sobretudo se

interpretamos os gestos do Outro a partir de nossos próprios parâmetros ulturais, o

que por vezes leva ao hamado choque cultural. O ontato om a linguaultura do

Outro é um enontro de universos.



44

A onfluênia de diferentes valores, renças, expetativas e onvenções de

etiqueta/eduação pode levar a atritos na omuniação e mal-entendidos, visto que

estes servem de referênia para a ompreensão das interações soiais – nossa

“ultura materna” é um lugar de interpretação. Portanto, o ensino da ultura-alvo

omo sistema de valores, renças e omportamentos soialmente ompartilhados,

passou a integrar a ompetênia omuniativa, pois ompreende-se que a

familiaridade om a ultura da língua-alvo permite prever desentendimentos e

ontornar interpretações distoridas na omuniação, bem omo mediar e eluidar

situações de onflito.

Considerando que a ultura e a própria noção de identidade de ada país

estão em onstante mudança, Kramsh (2013) propõe que se foque menos no

ensino de ultura omo um onteúdo urriular, e mais em trabalhar uma

competência intercultural. Alinhado a essa perspetiva, Janowska (2020) aresenta

que a interulturalidade “não é o onteúdo ensinado, mas sim a atuação om o

objetivo de riar pontes e laços entre as ulturas” (p. 46).

Nesse sentido, o ensino de línguas que vise a inserir o aluno no universo da

língua-alvo deve provoar um enfrentamento do óbvio - aquilo que é evidente - om

o óbvio do Outro. Para que isso sueda, é neessário não apenas o estudo de

questões envoltas em determinado universo soioultural e linguístio, mas ofereer

aos estudantes meios para que possam ompreender e se inserir nesses espaços

interulturais autonomamente (Byram et al. 2002).

No que o aprendiz se tornar bilíngue ou plurilíngue, a ompetênia linguístia

ligada à sua língua materna se modifia a partir do onheimento de uma nova

linguaultura. Logo, esse proesso propiia que o aprendiz possa se tornar mais

aberto a novas experiênias ulturais, ontribuindo para o desenvolvimento de uma

onsiênia e ompetênia interultural.

Nesse sentido, o QECR postula que o “onheimento dos valores e renças

ompartilhados por grupos soiais de outros países e regiões, tais omo renças

religiosas, tabus, onheimentos gerais aera da história et. é essenial à

omuniação interultural” (Conselho Europeu, 2001, p. 11, tradução nossa). Esses

onheimentos podem ser espeífios de uma dada ultura ou mesmo relativos a

parâmetros mais universais, ainda que variem de pessoa para pessoa. Dessa forma,

a onsiênia interultural atua omo ponte, relativizando o lugar da ultura omo

“absoluta”. Assim, o QECR define a consciência intercultural nos seguintes termos:
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12 Treho original: “[...] often in the form of national stereotypes.” (Conselho Europeu, 2001, p. 103)

Conheimento, onsiênia e entendimento da relação (semelhanças e
diferenças) entre o ‘mundo de origem’ e o ‘mundo da omunidade-alvo’
produzem uma onsiênia interultural, [...] [que] inlui uma onsiênia
das diversidades regionais e soiais de ambos universos. (Conselho
Europeu, 2001, p. 103, tradução nossa)

Para além do onheimento objetivo da ultura-alvo, a onsiênia

interultural também se produz à luz do olhar do Outro sobre a ultura materna, ou

seja, omo a omunidade é vista a partir da perspetiva do Outro, o que oorre

“frequentemente na forma de estereótipos naionais” (Conselho Europeu, 2001, p.

103, tradução nossa12). Nesse sentido, vale ressaltar a importânia de que se tenha

um olhar atento aos estereótipos nessa via de mediação interultural, pois

geralmente vêm aompanhados de preoneitos e visões singulares e reduionistas

sobre a ultura do Outro.

A esritora nigeriana Chimamanda Ngozi Adihie propõe reflexões aera

dessa estereotipação ultural e a marginalização de países e identidades naionais

no panorama global. Ela disute os perigos de se ver somente um lado da história,

ou seja, de reproduzir uma visão predominante e estereotipada sobre um povo: “A

únia história ria estereótipos. E o problema om estereótipos não é que eles sejam

mentira, mas que eles sejam inompletos. Eles fazem uma história tornar-se a única

história” (Adihie, 2009, grifos nossos).

Tão importante quanto a exposição a uma pluralidade de ulturas é a

exposição a uma multipliidade de pontos de vista, de olhares multidireionais sobre

a mesma ultura. Além de exeritar o pensamento rítio, esse ontato pluralizado

põe em xeque a suposta naturalidade da hierarquização de ulturas. Em outras

palavras, "trata-se de reonheer os valores desta ultura para iniiar um proesso

de desentralização.” (Janowska, 2020, p. 48).

Alinhado ao Quadro Europeu Comum de Referênia para Línguas, o

Conselho Europeu publiou em 2002 o manual intitulado “Developing the

intercultural dimension in language teaching: a practical introduction for teachers”

(Desenvolvendo a dimensão interultural no ensino de línguas: uma introdução

prátia para professores), onde os autores definem a ompetênia interultural omo

uma “habilidade de garantir um entendimento ompartilhado por pessoas de

diferentes identidades soiais, bem omo sua habilidade de interagir om pessoas
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13 Treho original: “[…] ability to ensure a shared understanding by people of different soial identities,
and their ability to interat with people as omplex human beings with multiple identities and their own
individuality” (Byram et al. 2002, p. 10).
14 Disponível em: <https://www.ambridgeenglish.org/br/exams-and-tests/efr/>. Aesso em: 28 mai.
2023.
15 Treho original: “[…] it is only through a better knowledge of European modern languages that it
will be possible to failitate ommuniation and interation among Europeans of different mother
tongues in order to promote European mobility, mutual understanding and o-operation, and
overome prejudie and disrimination” (Conselho Europeu, 2001, p. 2).

enquanto seres humanos omplexos om múltiplas identidades e sua própria

individualidade” (Byram et al. 2002, p. 10, tradução nossa13).

Nessa mesma ótia, Zofia Chlopek (2008) aresenta que os aprendizes de

línguas devem desenvolver a habilidade de ontrastar a sua própria ultura om a do

Outro, mantendo a ritiidade quando da análise dessas omparações. Dessa forma,

os falantes adquirem autonomia para desortinar as nuanes ulturais de outras

omunidades, pondo as suas próprias em jogo omo ponto de ontraste para a

perepção.

Ampliando nosso olhar para a onepção de interulturalidade no Norte

global, abe omentar uma breve definição que pode ser enontrada no site da

Cambridge University Press & Assessment14: “O Quadro Europeu Comum de

Referênia para Línguas (CEFR) é um padrão internaional utilizado para desrever

habilidades linguístias. É utilizado no mundo todo para desrever as habilidades de

um aluno na língua” (ênfase nossa). Com efeito, vale ressaltar que o Quadro Comum

Europeu de Referênia para Línguas, omo o próprio nome já india, foi pensado em

e para o ontexto europeu, e surgiu em observânia ao ontexto multiultural que se

onfigurou devido ao intenso fluxo migratório. Apesar de ter sido pensado para esse

ontexto espeífio, ele é utilizado amplamente por instituições de inúmeras partes

do planeta, servindo de guia para a elaboração de urríulos, parâmetros avaliativos,

livros didátios, e assim por diante. Conforme formulou o Conselho Europeu,

É somente através de um melhor onheimento das línguas modernas
europeias que será possível failitar a omuniação e interação entre
europeus de diferentes línguas maternas, a fim de promover a mobilidade
europeia, a ompreensão mútua e a ooperação, e superar preoneitos e
disriminação. (2001, p. 2, tradução15 e ênfase nossa)

Assim, embora esse padrão tenha sido elaborado para atender às demandas

espeífias da população europeia, tendo em vista as línguas europeias modernas,

o ontexto de vida e a mobilidade à qual esse grupo soial tem aesso, o QECR é
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16 Abordagens genérias ou padronizadas, que não levam em onta as diferentes realidades,
neessidades e estilos de aprendizado dos alunos.

empregado omo um modelo one-size-fits-all16, ignorando as partiularidades dos

ontextos soioulturais não-europeus onde é utilizado omo referênia. Nesse

sentido, vale lançar um olhar mais atento para essa transposição, a qual vem sendo

realizada sem que haja maior sensibilidade para om as diferenças soioulturais.

Para além do QECR, inúmeros materiais didátios, ursos de língua e de formação

de professores seguem esse molde de modelo únio; e são distribuídos em larga

esala, desonsiderando os ontextos de apliação – o que disutiremos mais

detidamente na próxima seção, quando falarmos de interulturalidade na BNCC.

Por fim, omo já foi disutido ao longo desta seção, a interulturalidade no

ensino de línguas, onforme definida no ontexto Norte global, tem omo objetivo

desenvolver a competência intercultural – a partir do exeríio de omparar,

reonheer e aeitar a diversidade linguístio-ultural, relativizando o lugar absoluto

da ultura materna omo parâmetro maior, visando promover a tolerânia às

diferenças, minimizar preoneitos e atingir um entendimento ompartilhado.

2.4 INTERCULTURALIDADE NA BNCC

No ontexto brasileiro, em que nos situamos, há um doumento que estipula

diretrizes para a eduação básia brasileira, a Base Naional Comum Curriular

(BNCC). A BNCC (Brasil, 2018) serve de referênia naional para a formulação dos

urríulos esolares, propondo ompetênias espeífias para ada omponente e

ompetênias gerais para a eduação omo um todo, tanto no Ensino Fundamental

quanto no Médio. Entre elas, podemos observar alguns objetivos orientados para a

interulturalidade, tais omo “olaborar para a onstrução de uma soiedade justa,

demorátia e inlusiva”, “valorizar a diversidade de saberes e vivênias ulturais”

(Brasil, 2018, p. 9), e

exeritar a empatia, o diálogo, a resolução de onflitos e a ooperação,
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos
humanos, om aolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de
grupos soiais, seus saberes, identidades, ulturas e potenialidades, sem
preoneitos de qualquer natureza. (Brasil, 2018, p. 10)

A respeito da implementação destas propostas, o doumento afirma que a

BNCC e os urríulos teriam papéis omplementares, visto que a materialização das
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aprendizagens se dá a partir de uma série de deisões que possibilitam adequar o

ensino, as estratégias didátias e metodologias, os proedimentos avaliativos,

reursos didátios e tenológios, ao ontexto da realidade loal. Assim, seria viável

direionar essas deisões às partiularidades de ada modalidade de ensino –

“Eduação Espeial, Eduação de Jovens e Adultos, Eduação do Campo,

Eduação Esolar Indígena, Eduação Esolar Quilombola, Eduação a Distânia”

(Brasil, 2018, p. 17).

No aso da Eduação Indígena, é frisada a neessidade de proporionar um

sistema de ensino pautado nos valores, prátias pedagógias e osmovisões

próprias a ada omunidade. A BNCC ita ainda doumentos ofiiais que visam

assegurar direitos indígenas, tais omo a Constituição Federal, as Diretrizes

Internaionais da OIT – Convenção 169, juntamente om doumentos da ONU e da

Uneso (2002), e sublinha a importânia da onstrução de “urríulos interulturais,

difereniados e bilíngues, sistemas próprios de ensino e aprendizagem, tanto dos

onteúdos universais quanto dos onheimentos indígenas, bem omo o ensino da

língua indígena omo primeira língua” (Brasil, 2018, p. 18), ou seja, omo língua de

instrução, sendo o português ensinado omo segunda língua.

Nas diretrizes urriulares do Ensino Fundamental, a interulturalidade

aparee omo um propósito interdisiplinar, sendo abordada não apenas na área

das Linguagens (nos omponentes de Língua Portuguesa, Língua Inglesa e Arte),

mas também nas Ciênias Humanas (em Geografia) e no Ensino Religioso. As

ompetênias a serem trabalhadas no omponente de língua inglesa propõem, entre

outras oisas, evideniar a diversidade que se produz nas prátias soiais – ulturais

e linguístias – de forma que os estudantes perebam e reflitam sobre as diferentes

ulturas e modos de ver o mundo.

Nesse ponto espeífio da língua inglesa, a BNCC disute brevemente a

relevânia da noção de língua frana, a qual oloa o inglês num entrelugar,

dissoiando-o dos limites de território e ulturas naionais de países espeífios.

Assim, a primazia do falante nativo idealmente daria lugar a uma maior visibilidade e

legitimação de outros usos da língua inglesa em dezenas de países ujas

variedades tendem a ser diminuídas e marginalizadas, e seus falantes, ainda que

nativos, sequer são onsiderados parte da omunidade anglófona.

O ontexto atual em que vivemos, marado pela fluidez da globalização,

aarreta uma permanente interação entre grupos soiais distintos e suas respetivas
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visões de mundo, valores e repertórios linguístio-ulturais. Esse intenso fluxo de

troas em nível global provoa uma onstante reonfiguração de ulturas e

identidades, para além dos interâmbios linguístios. Nenhuma língua, ultura ou

identidade naional sai intata desse proesso. Nessa perspetiva, ensinar inglês

omo língua frana implia “problematizar os diferentes papéis da própria língua

inglesa no mundo, seus valores, seu alane e seus efeitos nas relações entre

diferentes pessoas e povos, tanto na soiedade ontemporânea quanto em uma

perspetiva história.” (Brasil, 2018, p. 245). Em resumo, de aordo om a BNCC, a

dimensão intercultural se manifesta no entendimento de que é essenial visibilizar

outros povos, ulturas e identidades que estão em relação om o todo global em

onstante diálogo e reonstrução. Para que isso aonteça, se faz neessário um

olhar mais atento para as diferentes onepções de interulturalidade, busando

ompreender quais têm o potenial de ontribuir om avanços no âmbito do ensino-

aprendizagem de línguas.

2.5 TIPOS DE INTERCULTURALIDADE

Tendo disutido a noção de interulturalidade nos moldes onebidos no

QECR, no doumento sobre interulturalidade publiado pelo Conselho Europeu e

na BNCC, abe agora fazer uma distinção entre diferentes tipos de

interulturalidade. Conforme problematizou Candau (2020), a polissemia que ronda a

noção de interculturalidade na eduação aaba, por vezes, levando à limitação

dessa perspetiva a uma simples onstatação da diversidade existente no meio

soioultural. Essa verifiação das diferenças, onforme sinaliza a autora, assume

um foo meramente descritivo, suprimindo as relações assimétrias entre grupos

soiais distintos e as relações de poder, o que, por sua vez, aaba por reforçá-las,

juntamente om os “proessos de legitimação da inferiorização e estereótipos

estigmatizantes em relação a diversos sujeitos soiais” (Candau, 2020, p. 680).

Assim, retomamos a difereniação de três tipos de interulturalidade (Walsh, 2012;

Candau, 2012): a relaional, funional e rítia.

O primeiro tipo, a interculturalidade relacional, aponta para a um interâmbio

na esfera interpessoal, enfoando na relação entre ulturas – ou seja, olhar para

uma ultura a partir de outra –, realizando omparações e aprimorando as

perepções sobre a própria ultura nesse proesso. Esse viés mantém o foo da
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relação interultural no nível individual, e resulta numa atenuação dos onflitos

soiais e de poder, ignorando as assimetrias soiais, ulturais, eonômias, polítias

e epistêmias (Walsh, 2012).

Podemos enontrar um exemplo que reflete essa onepção de

interulturalidade na tereira ompetênia espeífia na BNCC para o omponente

urriular de língua inglesa no ensino fundamental. As diretrizes propõem que os

alunos aprendam a “identifiar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a

língua materna/outras línguas, artiulando-as a aspetos soiais, ulturais e

identitários, em uma relação intrínsea entre língua, ultura e identidade” (Brasil,

2018, p. 246). Conforme explia Walsh (2005a), no modelo relaional, a tolerânia

ao outro é onsiderada sufiiente para possibilitar que as interações soiais

funionem sem maiores onflitos, sem que seja neessário modifiar qualquer

estrutura.

A segunda perspetiva, denominada funcional, também parte do

reonheimento da diversidade e busa promover o diálogo, convivência e

tolerância, tendo omo meta a integração das diferenças soiais à estrutura soial

dominante (Walsh, 2012). Assim, similar à noção de pluriulturalidade, a

interulturalidade funional é funcional ao sistema dominante (Fleuri, 2014), à

manutenção da estrutura soial hierárquia, visto que tem omo meta a assimilação

de grupos subalternizados à ultura hegemônia.

Nesse modelo, ainda que a inorporação da perspetiva interultural omo

questão transversal em doumentos ofiiais balizadores da eduação (omo é o

aso da BNCC) pareça um ato de progresso, ela se dá sob a égide de ações

governamentais de aráter neoliberal, observando a agenda da globalização

hegemônia (Candau; Russo, 2010). Assim, se inlui alguns aspetos de diversidade

ultural ao mesmo tempo em que se visa minimizar onflitos latentes e inibir

mudanças estruturais. Com base em entrevistas om espeialistas de diversos

países da Améria Latina, as autoras sinalizam ainda que a eduação interultural é

direionada para grupos étnios espeífios (geralmente indígenas), e não hegam

a ser, de fato, inorporadas nos proessos eduativos ofereidos à população no

geral.

Por fim, a interculturalidade crítica diz respeito a relações omplexas, troas

ulturais e negoiações, propondo uma interação horizontal entre pessoas, prátias

ulturais e saberes distintos; questionando as diferenças e assimetrias
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historiamente produzidas entre grupos soioulturais, étnio-raiais, de gênero e de

orientação sexual, a fim de onstruir novas relações entre esses grupos (Candau,

2012; Walsh, 2005a).

Essa modalidade se distingue da relaional justamente por não limitar sua

dimensão prátia à omparação de aspetos ulturais, mas evideniar as hierarquias

e disparidades que onstituem o modelo eonômio e de poder, visando transformar

as estruturas de desigualdade para que diferentes identidades onvivam em relação

de equidade, em nível de simetria.

Da mesma forma, não se onfunde om a funional pois, ao invés de

aomodar os onflitos, oultando as desigualdades de ordem soial, eonômia e

polítia, a interulturalidade rítia busa questionar e provoar mudanças nessas

relações, traduzindo-se em ação: interulturalizar (Walsh, 2005a). Dessa forma,

trata-se de um proesso dinâmio e multidireional, em onstante (re)onstrução.

É nesse sentido que abordamos a noção de interulturalidade neste trabalho,

em seu aráter polítio, soial e transformador, visando não apenas apontar

diferenças entre culturas, mas provoar mudanças no meio soial onde se dão essas

relações assimétrias. É nesse mesmo sentido que rejeitamos as palavras tolerar e

assimilar ao definir interulturalidade, pois entendemos que a hierarquia que

estabelee qual povo deve assimilar a ultura do outro (hegemônia) e qual ultura

deve ser tolerada é mais uma forma de reforçar relações de poder que definem o

lugar do superior/dominante e do inferior/subalterno.

2.6 INTERCULTURALIDADE SULEADA

Pensar a interulturalidade a partir do meu lugar de professora de língua

inglesa e, antes disso, de ser polítio, me leva a adotar uma perspetiva que

onsidero oerente om o ontexto eduaional om o qual onvivo – aprendendo e

ensinando – há tanto tempo. Em total aordo om Rajagopalan, areditamos que

“trabalhar om a linguagem é neessariamente agir politiamente, om toda a

responsabilidade étia que isso aarreta” (2003, p. 125).

Comprometidas om um ensino interultural rítio, ompreendemos,

juntamente om Paraquett (2019, p. 118), que a “função primeira da

Interulturalidade é exatamente propor ou dar visibilidade a polítias que promovam
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a equidade entre sujeitos e sujeitas, seja onde for”. É nessa perspetiva interultural

rítia que onebemos o que aqui hamamos de interculturalidade suleada.

Conforme expliou Mendes (2012), reonheer a pluralidade de ulturas que

irulam no meio soial não é o sufiiente para fazer om que aolhamos o diferente.

É neessário onstruir uma prátia de eduação linguístia que, para além da

omparação de ulturas, ontribua para uma mudança de postura em relação ao

Outro e vise onstruir espaços de enontro/troa. Para que se estenda a outros

âmbitos da soiedade, essa mudança deve partir do nível individual para o soial,

tendo em vista a desierarquização de povos e ulturas, questionando a trajetória

história que onstruiu essas relações de poder.

Para isso, devemos distinguir a interulturalidade relaional e a funional

daquela “onebida omo projeto polítio, soial, epistêmio e étio de

transformação e deolonialidade” (Walsh, 2012, p. 62). Nessa onepção,

ompreendemos que a expressão da interulturalidade e da deolonialidade não

estão no nível teório, mas no nível da atitude, omo uma postura rítia no mundo

(Mendes, 2022; Walsh, 2012). Nas palavras de Fleuri (2014, p. 94), a

“interulturalidade deve ser assumida omo ação deliberada, onstante, ontínua e

até insurgente, entrelaçada e enaminhada om a do deolonializar”.

Tendo omo base a onepção de que língua não existe em separado de sua

dimensão soial, história e polítia, defendemos uma eduação linguístia

interultural que tenha omo objetivo ontribuir para a formação de idadãos rítios,

que levem adiante o enfrentamento das disparidades, busando onstruir novas

formas de relação soial. Para isso, é neessário examinar atentamente o imaginário

onstruído no olonialismo e mantido pela ultura hegemônia (Fleuri, 2014)

situando-nos a partir do Sul, “dos sujeitos soiais inferiorizados e subalternizados,

que são negados pelos proessos de modernidade-olonialidade hegemônios”

(Candau, 2020, p. 681). Dessa maneira, podemos propiiar a realização de uma

práxis pedagógia mais situada e atenta à realidade e às neessidades dos sujeitos

aprendentes, busando transformar e ampliar suas possibilidades, onforme Freire

(1996). Nesse sentido, Fleuri explia a relação entre a interulturalidade rítia e a

deolonialidade:

A interulturalidade rítia aponta, pois, para um projeto neessariamente
deolonial. Pretende entender e enfrentar a matriz olonial do poder, que
artiulou historiamente a ideia de “raça” omo instrumento de lassifiação
e ontrole soial om o desenvolvimento do apitalismo mundial (moderno,
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olonial, euroêntrio), que se iniiou omo parte da onstituição história
da Améria. (Fleuri, 2014, p. 92)

Por isso, a prátia interultural não pode restringir-se a boas intenções e nem

à tolerânia ao Outro – é espaço de enontro, mas também de onflitos, embates e

resistênia, para romper om o modelo olonial que instituiu essa diotomia entre

opressores e oprimidos e onstruir novos disursos e ações mais demorátias

(Paraquett, 2019).

Nesse sentido, omo afirma Mendes (2012, 2019, 2022) interulturalidade não

é algo que já está pronto, preisa ser inventada e ultivada, pois não existe senão

através do esforço e das ações humanas. Pensando nas possibilidades de

ontribuição para a eduação, a autora estipula omo objetivos da eduação

interultural rítia:

a) estimular omportamentos omprometidos om prinípios que defendem o
respeito ao outro, às diferenças, à diversidade linguístia e ultural que
arateriza todo proesso de ensino / aprendizagem;

b) promover a interação, a integração e a ooperação entre indivíduos de
diferentes ontextos ulturais, riando áreas de negoiação, de interseção
— um entrelugar;

) ontribuir para a erradiação de todos os tipos de disriminação, de
preoneito e de atitudes que ofendem e prejudiam os indivíduos e/ou
seus direitos básios e universais, nos espaços de sala de aula e também
fora deles. (Mendes, 2019, p. 47)

Em suma, a interulturalidade não é um conteúdo a ser ensinado, mas sim

uma postura, uma atitude, uma atuação prátia om o objetivo de riar pontes e

laços entre as ulturas, evideniando as assimetrias naturalizadas pela olonialidade

e ombatendo-as. Assim, em outras palavras, o proesso de ensino-aprendizagem

sob um viés interultural deve nos proporionar a oportunidade de aprender a “ser e

a viver om o outro” (Mendes, 2012, p. 376), de forma que ada sujeito possa tornar-

se um mediador ultural, om ritiidade e autonomia para intervir nos espaços e

onflitos da realidade que os era.
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3. O INGLÊS COMO LÍNGUA FRANCA E POSSIBILIDADES OUTRAS

Nesta seção, traçamos uma breve retomada da trajetória história que levou o

inglês a tomar o papel de língua frana onde se enontra hoje, pontuando também

alguns dos aspetos que araterizam uma língua frana. Com isso, analisamos

algumas impliações que surgem a partir deste proesso, que, por sua vez, se dá

em onjunto om a própria globalização. Na sequênia, trazemos algumas

onsiderações aera da relação entre língua, ultura, ideologia e identidade, no uso

e ensino de inglês omo língua frana, analisando sua relação om a manutenção

da olonialidade e das relações de poder. Por fim, assinalamos algumas

possibilidades de ruptura para pensar um ensino outro, pautado por relações não-

hierárquias e um leque mais amplo de ulturas.

3.1 COMO O INGLÊS SE TORNOU A LÍNGUA GLOBAL

A importânia de saber se omuniar em inglês já se tornou onsenso há

bastante tempo. Mesmo no senso omum, o inglês é tido omo um requisito básio

para galgar melhores oportunidades profissionais — tanto para quem quer

permaneer no Brasil, quanto para busar emprego no exterior. Além disso, o inglês

é uma ponte que possibilita uma andidatura a bolsas de estudo em universidades

estrangeiras, é também o que permite outra have de fruição das artes (músia,

inema, literatura), e que nos proporiona troas interpessoais om indivíduos de

pratiamente todos os lugares do mundo.

Cirula no senso omum a ideia de que onseguir se omuniar em inglês

pode abrir portas e trazer benefíios signifiativos, omo avanço profissional,

inlusão soial, novas possibilidades de mobilidade, espeialmente em países em

desenvolvimento, omo o Brasil. Logo, onsidera-se quase “ompulsório” ter algum

onheimento da língua inglesa para lograr aesso ao onheimento que irula a

nível mundial — aso ontrário, orre-se o riso de ‘perder o bonde da história’,

omo afirmou Rajagopalan (2005, apud Siqueira, 2008).

Contudo, o inglês não oupa o posto de língua global desde sempre. No

período anterior à supremaia anglófona, o franês detinha o papel de língua frana,

intermediando transações omeriais e diplomátias a nível internaional. Como foi,
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então, que se deu esta transição do franês para o inglês no “trono” de língua

global?

De forma simplifiada, podemos resumir a obtenção desse título em dois

pontos prinipais (Crystal, 2003 apud Jenkins, 2009): (1) a expansão olonial do

império britânio, que teve seu ápie no final do séulo XIX, e (2) a potênia

eonômia dos Estados Unidos, que se amplifiou ao longo do séulo XX,

reforçando a posição global do inglês até os dias atuais. No livro The Cambridge

encyclopedia of the English language (2019), David Crystal traça o perurso histório

da hegada do inglês a esse posto. Segundo o autor, esse proesso teve iníio em

novembro de 1620, quando os primeiros peregrinos anglo-saxões desembararam

nas terras do Novo Mundo, marando o iníio da presença da língua inglesa nessa

região. Os trinta e ino membros da Igreja Separatista Inglesa hegaram a bordo do

navio Mayflower, aompanhados por outros sessenta e sete exploradores. Esse

ontato om uma nova realidade, om as ulturas loais – prinipalmente as dos

povos autótones – e om o espanhol dos territórios ao sul, levou a língua a

gradualmente se transformar no que onheemos hoje omo "inglês ameriano".

No séulo XIX, o poderio eonômio e militar da Inglaterra possibilitou a

formação de um vasto império, estendendo-se por diversas regiões da Améria

Central, Caribe, Ásia e Áfria. Durante esse período, o inglês se onsolidou omo a

língua do império olonial e ganhou prestígio internaional, espeialmente na área

da iênia e da tenologia. Mesmo om a expansão signifiativa do voabulário

ténio e ientífio que vinha oorrendo desde a Renasença, foi na époa da

Revolução Industrial que a língua inglesa passou por um resimento sem

preedentes do seu léxio, absorvendo as desobertas ientífias (Crystal, 2019).

No final do séulo XIX, o inglês já havia se estabeleido omo a língua das

iênias e da tenologia, abrindo aminho para se tornar a língua frana nessas

áreas do onheimento humano em menos de meio séulo (Siqueira, 2008). Sendo

a língua ofiial da nação que detinha grande parte dessas tenologias, o inglês

assumiu “naturalmente” uma posição de prestígio. Desde então, dominar o inglês

tem sido não apenas assoiado ao status soial, mas também à possibilidade de

aesso aos domínios ada vez mais desejáveis de poder, onheimento, ontrole e

manipulação.

Assim, ao longo dos séulos, o inglês se estabeleeu omo uma língua

influente e poderosa, moldada pela interação om diferentes ulturas e pelo avanço
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17 Treho original: “My operational definition of an international language is one whih is used by
people of different nations to ommuniate with one another” (Smith, 1976, p. 38).

ientífio e tenológio. Sua expansão global permitiu, por um lado, que se tornasse

a língua frana em diversas áreas, onetando pessoas e possibilitando o aesso a

oportunidades de desenvolvimento e progresso em várias partes do mundo, e por

outro, produziu novas formas de hierarquização e novas relações de poder e

exlusão, omo será disutido mais adiante.

3.2 DEFININDO LÍNGUA FRANCA E LÍNGUA INTERNACIONAL

Para refletir sobre a noção de língua internaional e o alane do inglês neste

enário, podemos omeçar pela simples onstatação de que nenhuma língua jamais

alançou uma base tão ampla de falantes, nem obteve um nível de prestígio

omparável. Crystal (2019), MKay (2000) e Siqueira (2008) argumentam que

nenhuma outra língua se espalhou de forma tão extensiva antes, sendo sua

disseminação a nível global um dos fatores que torna o inglês uma língua

internaional.

Um dos primeiros autores a oneitualizar a ideia de língua internacional foi

Smith, que a definiu omo uma língua “usada por indivíduos de diferentes nações

para omuniarem-se entre si” (1976, p. 38, tradução nossa17). Em seu artigo de

1976, English as an International Auxiliary Language, o autor disute alguns dos

possíveis fatores que teriam levado o inglês a oupar o argo de língua

internaional. O autor ita aspetos omo poder e influênia polítia, reonheimento

na área de belas artes, riqueza de reursos naturais e avanços tenológios,

refutando-os um a um. Por fim, lhe paree razoável que o motivo prinipal seja o

número de países onde o inglês é usado omo língua prinipal. Entretanto, Smith

(1976) assinala que a língua inglesa é muito frequentemente usada na televisão, em

filmes, onferênias internaionais, músias populares, eventos esportivos

internaionais, omério para exportação, sendo também a língua mais utilizada por

ontroladores de voo, ontrole marítimo e até mesmo em protestos a nível

internaional. Ou seja, a presença da língua inglesa, mesmo naquela époa, já ia

muito além da lista de países onde é onsiderado omo língua prinipal.

Assim, Smith (1976) expande essa disussão, abordando algumas das

araterístias de uma língua internaional. Em primeiro lugar, o objetivo do ensino
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de uma língua internaional deve ser possibilitar que os aprendizes onsigam

omuniar suas ideias e ompartilhar sua ultura através dessa língua. Portanto, é

importante que haja o uidado de inluir o universo ultural dos alunos nas aulas,

que tópios da sua ultura nativa sejam abordados para expressá-la na língua alvo.

O segundo ponto menionado pelo autor é que a “posse” da língua passa a

ser uma questão em disputa. Atualmente, o número de falantes não-nativos de

inglês ultrapassa em larga esala o número de falantes nativos, de países omo

Estados Unidos, Inglaterra, Canadá, Austrália e Nova Zelândia. Graddol (1997 apud

Siqueira, 2008) aresenta que embora os falantes nativos de uma língua possam

sentir que ela lhes pertence, o futuro da língua está de fato nas mãos daqueles que

a falam não omo língua materna, mas omo segunda língua ou língua estrangeira.

Ao onverter-se numa língua internaional, o inglês torna-se desterritorializado.

Nesse sentido, o tereiro ponto vem omo uma onsequênia lógia: não é

neessário que os aprendizes internalizem as mesmas normas ulturais dos falantes

nativos da língua-alvo. Considerando o inglês omo uma língua global, que

transende fronteiras geográfias, restringir o reorte ultural abordado em aula a

países omo EUA e Inglaterra aarreta a reprodução da hierarquia e das relações de

poder entre países anglófonos.

Apesar disso, as ompetênias linguístias e ulturais almejadas ontinuam

estreitamente atreladas aos territórios de prestígio. Inúmeras esolas de idiomas e

plataformas online ontratam falantes nativos justamente pelo prestígio de serem

representantes “autêntios” da linguaultura que os alunos desejam aprender –

sendo esse ‘status’ notoriamente um forte hamariz de marketing.

David Crystal (2019), por sua vez, elena sete motivos que teriam levado o

inglês a se tornar uma língua internaional, entre eles: a razão histórica (a expansão

imperial da olonização britânia), razões políticas internas (a omuniação nas

relações diplomátias), razões econômicas externas (merado internaional), razões

práticas (ontrole de tráfego aéreo, navegação marítima, poliiamento e serviços de

emergênia; sem ontar os negóios internaionais, onferênias aadêmias e o

turismo internaional), razões intelectuais (aesso ao onheimento disponível

digitalmente e ao histório ultural, religioso e literário da Europa oidental - de forma

direta ou via tradução), razões de entretenimento (músia e ultura popular,

transmissões via satélite, omputadores e softwares, vídeo games, assim omo

atividades ilegais, omo pornografia), e razões, segundo o autor, equivocadas
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(rença de que o inglês seria uma língua mais lógia, mais gramatialmente simples,

mais bonita, mais fáil de pronuniar, om voabulário mais extenso...), o que é

totalmente subjetivo. O autor assoia essas "razões equivoadas" a um pensamento

linguístio ingênuo ou a um hauvinismo irrefletido, visto que não há parâmetros

objetivos para omparação entre línguas em termos de lógia ou beleza.

A linguista Sandra Lee MKay (2002), por sua vez, aponta que

aproximadamente 85% das organizações internaionais listadas no Anuário da

União de Assoiações Internaionais utilizavam o inglês omo língua ofiial; 85% do

merado inematográfio global era ontrolado pelos Estados Unidos; 99% das

bandas pop que onstavam na Penguin Encyclopedia Of Popular Music antavam

total ou majoritariamente em língua inglesa; os Estados Unidos eram líderes em

turismo (reebendo e enviando viajantes); aproximadamente 80% de toda

informação armazenada eletroniamente no mundo estava em inglês, assim omo a

grande maioria dos livros publiados mundialmente; e, por fim, o inglês já oupava

um espaço entral na eduação superior em diversos países.

Seguindo pelo mesmo aminho, Moita Lopes (2003) assinala a predominânia

da língua inglesa nos disursos que irulam a nível mundial, desde o “omério até

a pesquisa universitária, passando pelas redes de transmissão de notíias, são

onstruídos primordialmente em inglês” (2003, p. 40 apud Siqueira, 2008, p. 58). Daí

a impresindibilidade de dominar essa língua: ela é a have para podermos ler o

mundo soial na nova era e nos posiionar frente aos disursos hegemônios.

Desde a publiação do artigo de Smith (1976), o aumento da produção

inematográfia e a failidade de aesso que temos hoje graças à internet e às

plataformas de streaming sem dúvida já modifiaram esses números; da mesma

forma que o turismo e o merado editorial têm se diversifiado. Contudo, se

olharmos para a produção aadêmia, os números são muito expressivos no que

tange à tendênia monolíngue. Um estudo elaborado pela Organização de Estados

Ibero-Amerianos (OEI) em pareria om o Real Instituto Elano apontou que 95%

das publiações ientífias do mundo estão em inglês, e que 84% dos textos

publiados por pesquisadores latino-amerianos em 2020 foram esritos em língua

inglesa (Baldillo, 2021). Dada a extensão e relevânia do uso da língua inglesa no

mundo, nos toa ompreender quem são seus usuários e os ontextos de uso da

língua global.
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Na omuniação global failitada pela língua inglesa onfluem vários sujeitos

de diversas naionalidades e linguaulturas maternas, tendo, ada um deles, uma

relação diferente om o inglês, seja em termos de ontexto de

aquisição/aprendizado, ou de motivação e atitudes em relação à língua global. No

fluxo dessa expansão anglófona, a neessidade de aompanhar o desenvolvimento

mundial e os moldes que a omuniação assume nesse ontexto ontribui para a

difusão da anglofonia a nível global. Na mesma medida, a presença do inglês omo

língua internaional impulsiona a globalização omo proesso de suspensão de

fronteiras eonômias e migratórias – são fenômenos intrinseamente interligados

(Graddol, 2006 apud Siqueira, 2008).

Na direção desta problemátia, abe fazer uma breve retomada de alguns

oneitos importantes no que tange os usos da língua inglesa no mundo. Essa

disseminação que, por sua vez, aarretou o surgimento de novas variedades do

inglês e a ampliação da diversidade linguístia, levou à elaboração de duas

hipóteses importantes: a dos "World Englishes", proposta por Kahru (1985), que

reonhee uma variedade de ingleses om identidades e araterístias próprias, e

a do "World English", defendida por Rajagopalan (2004), que onsidera o inglês

omo um sistema linguístio híbrido e omplexo apaz de atender às neessidades

de todos os seus falantes.

Para ompreender a primeira, vale retomar a teoria dos írulos onêntrios

de Kahru (1985), que divide os falantes de língua inglesa no mundo em três

ategorias: o írulo interno (inner circle), írulo externo (outer circle) e o írulo em

expansão (expanding circle). No primeiro, inluem-se as “bases tradiionais” do

inglês, onde é usado omo língua primária – Estados Unidos, Reino Unido, Canadá,

Austrália e Nova Zelândia. O írulo externo se refere aos países que tiveram a

instituionalização da língua inglesa imposta por meio da olonização de países do

írulo interno, no período iniial de expansão do inglês – logo, é onstituído por

omunidades amplas e diversas, ompostas de falantes bi-/multilíngues, onde o

inglês divide o espaço om uma ou mais línguas loais, ainda que oupe um lugar

de destaque nas polítias linguístias. Alguns exemplos que Kahru traz de países

do írulo externo são a Índia, Nigéria, Cingapura e Zâmbia. Por fim, o írulo em

expansão se onstitui em função do papel do inglês omo língua frana, e é

omposto por países omo o Brasil, onde o inglês é utilizado om o fim de mediar a

omuniação entre falantes de línguas diversas – seja por onta do turismo,
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18 Imagem elaborada pela autora.

negóios, onsumo do fluxo de informação que reebemos em língua inglesa, e

assim por diante. Podemos observar essa disposição na figura 3 abaixo:

Figura 3 - Círulos Conêntrios

Fonte: Kahru (1985)18

Kahru (1985) observa, no entanto, que as fronteiras entre o írulo externo e

o írulo em expansão não são rigorosamente delineadas, e que, além desses dois

írulos ompartilharem araterístias em omum, o status da língua inglesa nos

países dos írulos em questão se modifia de tempos em tempos.

O autor explia que os diferentes ingleses que se desenvolveram nos países

do írulo externo apresentam araterístias próprias, demonstrando que a língua

está sendo apropriada e transformada por seus usuários, levando ao surgimento de

variantes naionais – que, por sua vez, onstituem os hamados World Englishes

(ingleses nativizados). Assim, esses ingleses mundiais são adequados a novas

realidades, refletindo seus respetivos ontextos ulturais:

Quando um país adota uma língua omo meio de omuniação loal
alternativo, ele imediatamente omeça a adaptá-la, no intuito de atender as
neessidades omuniativas da região. Palavras para plantas e animais
loais, omidas e bebidas, ostumes e prátias, polítia e religião, esportes
e jogos, e muitos outros aspetos da vida otidiana logo se ondensam num
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19 Treho original: “When a ountry adopts a language as a loal alternative means of ommuniation,
it immediately starts adapting it, to meet the ommuniative needs of the region. Words for loal plants
and animals, food and drink, ustoms and praties, politis and religion, sports and games, and many
other faets of everyday life soon aumulate a loal wordstok whih is unknown outside the ountry
and its environs.” (Crystal, 2010, p. 12)
20 Treho original: “Muh of the distintiveness resides in the area of lexiology, the linguisti domain
whih most losely reflets ultural identity [...]." (Crystal, 2010, p. 12)
21 Treho original: " World English (WE) belongs to everybody who speaks it, but it is nobody’s mother
tongue.” (Rajagopalan, 2004, p. 111)

léxio loal que é desonheido fora do país e seus arredores. (Crystal,
2010, p.1, tradução nossa19)

Desse modo, Crystal destaa que boa parte das diferenças se resumem ao

âmbito lexial, “o domínio linguístio que reflete de forma mais estreita a identidade

ultural” (2010, p.12, tradução nossa20). Em outras palavras, o léxio se expande

para inorporar oneitos e elementos loais. O oneito de World Englishes de

Kahru, portanto, aponta diretamente para a fae plural e diversifiada que a língua

inglesa assumiu neste proesso de internaionalização e re-naionalização, por

assim dizer, em novos territórios.

Expandindo essa onepção, Jenkins (2006) lista três possíveis

interpretações para o termo World Englishes. A primeira seria simplesmente um

termo guarda-huva para as inúmeras variedades do inglês, bem omo as

abordagens para sua desrição e análise. A segunda, se refere aos “novos ingleses”

que surgiram a partir do uso e apropriação da língua inglesa por parte dos países do

írulo externo. A tereira, por fim, representa a abordagem pluriêntria do ensino-

aprendizagem de inglês, a qual reebeu o nome de abordagem kachruviana.

Por seu turno, a noção de World English (WE) unhada por Rajagopalan

(2004) enfatiza o uso do inglês omo língua frana, mediadora da omuniação

global. O autor salienta ainda que “o inglês mundial pertene a todos que o falam,

mas não é a língua materna de ninguém.” (Rajagopalan, 2004, p. 111, tradução

nossa21). Assim, além de ter erta autonomia em relação ao dito Standard English

(SE, Inglês Padrão), o WE não é uma variedade estanque que possa ser definida e

delineada om nitidez.

De aordo om o autor, o WE abrange uma miselânea de sotaques e

dialetos em estágios de nativização, um jogo ujas regras estão em onstante

reformulação (Rajagopalan, 2004). Na mesma medida em que é difíil prever o

futuro do inglês global, é evidente seu aráter fluido e mutável, esapando aos

moldes das gramátias e da língua esrita. Rajagopalan hega a afirmar que,
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22 Treho original: “If anything, the native speaker may even be handiapped when it omes to
performing some of the routine tasks in WE.” (Rajagopalan, 2004, p. 117)

“quando muito, o falante nativo pode até ser prejudiado quando se trata de realizar

algumas das tarefas rotineiras no WE.” (Rajagopalan, 2004, p. 117, tradução

nossa22).

A linguista Jennifer Jenkins (2006), em seu artigo “Current Perspectives on

Teaching World Englishes and English as a Lingua Franca”, faz uma retomada

extensiva das disussões envolvendo os termos English as an International

Language (EIL, Inglês omo Língua Internaional), English as a Lingua Franca (ELF,

Inglês omo Língua Frana) – passando também por World Englishes (WEs,

Ingleses Mundiais) e World English (WE, Inglês mundial), os quais disutimos há

pouo.

Começando pelo termo English as an International Language, a primeira

questão que preisamos observar sobre o papel de uma língua internaional

onerne seu ontexto de uso, o qual não se restringe ao âmbito local. Isso envolve,

onsequentemente, as já menionadas questões de “posse” da língua, seu vínulo

om ulturas loais e globais, assim omo as relações de poder entre nações,

línguas, ulturas e identidades. Assim, Jenkins (2009) explia que o termo EIL era

usado por alguns pesquisadores para se referir à omuniação envolvendo falantes

nativos e não-nativos; enquanto o termo ELF diria respeito à interação somente

entre falantes não-nativos. No entanto, logo se tornou evidente que manter essa

distinção era inviável na prátia. Imaginemos um ontexto em que dez pessoas

estão onversando, falantes de diversas línguas maternas que não o inglês, e de

repente junta-se a eles um falante nativo de inglês do írulo interno – isso signifia

que a hegada dessa déima primeira pessoa reonfigura a interação, que deixa de

ser em ELF para uma omuniação em EIL? Em outras palavras, seria a presença

de ao menos um falante nativo que arateriza o tipo de interação linguístia que

oorre?

Defender essa perspetiva, a nosso ver, implia reforçar o lugar de poder que

muitos falantes nativos lutam para manter, uma posição entral que

quantitativamente não se sustenta. Atualmente, é onsenso que a partiipação de

falantes do írulo interno não é um ponto-have para pautar uma distinção entre

ILF e ILI, de forma que essa difereniação se tornou datada e os termos passaram a

ser usados de maneira interambiável. Autores omo Byram et al (2002) orroboram
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23 Treho original: “One frequent and misplaed ritiism of ELF made by WEs sholars is that it
supposedly ignores the plurientri nature of English.” (Jenkins, 2006, p. 162)

essa definição, oneituando língua franca omo uma língua mediadora em

interações entre falantes de línguas distintas, sendo uma língua estrangeira a pelo

menos uma das partes. Seidlhofer (2005) e Jenkins (2009), aliás, oloam omo

fator distintivo da noção de ELF o fato de ser geralmente utilizada omo uma língua

de contato entre falantes que não ompartilham a mesma língua materna nem a

mesma ultura naional, sendo, portanto, a língua estrangeira esolhida para mediar

a omuniação – independente do país de origem de ada um.

Jenkins omplementa que alguns pesquisadores de WEs ritiam o termo ILF

por presumir que ele “ignora a natureza pluriêntria do inglês” (2006, p. 162,

tradução nossa23). Nesse sentido, podemos deduzir que esses pesquisadores, em

prinípio, interpretam o termo ILF omo uma “variedade global homogênea” de

inglês, utilizada de maneira uniforme por todos os falantes de inglês, seja omo

língua materna, segunda língua ou língua estrangeira – o que seria, de fato,

inonebível. Com efeito, no que tange à difereniação entre as pesquisas em ELF e

WEs, existe uma grande sobreposição entre o objeto definido por essas duas

nomenlaturas, de forma que a esolha entre uma e outra aaba se dando, no geral,

em função da orientação geográfia do pesquisador (Jenkins, 2006).

No ontexto desta pesquisa, utilizamos os termos Inglês como Língua

Internacional e Inglês como Língua Franca, adotando-os em seu aráter

pluriêntrio, polimórfio e heterogêneo. Nessa perspetiva, visamos promover uma

relação horizontal entre as diversas variedades do inglês, independente da presença

de falantes do írulo interno nos ontextos de omuniação, ompreendendo,

portanto, que ambos apontam para as mesmas ondições de uso: a onfluênia

internaional e interultural.

Na esteira dessa disussão, Jenkins (2009) observa que as opiniões em

relação a ILF têm sido ontroversas. Enquanto uns veem ELF omo uma onepção

bastante demorátia, que propõe uma horizontalidade transversal entre os írulos

onêntrios; outros onsideram um verdadeiro ultraje que se tenha o atrevimento

de desafiar a soberania e autoridade do falante nativo.

Nesse sentido, Rajagopalan (2004) retoma as palavras de Widdowson (1994)

para pontuar que é uma questão de imenso orgulho e satisfação para os falantes

nativos do inglês – os que Kahru hamaria de falantes do írulo interno – que a
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sua língua seja o meio internaional de omuniação. A despeito desse apreço pela

amplitude da língua inglesa, muitos lutam para mantê-la intata, protegida ontra as

transformações do tempo e dos falantes estrangeiros.

A título de exemplifiação, o soiolinguista Görlah (2002, p. 12-13 apud

Jenkins, 2009, p. 150) se refere ao ILF omo “broken, deficient forms of English”

(formas defiientes e “quebradas” ou mal faladas de inglês), aresentando que não

há perigo que esses usos desviantes possam poluir a língua dos falantes nativos.

Novamente, o erne da questão é, aima de tudo, polítia, pautado pelas relações

de poder entre países. Afinal, quem é “dono” da língua inglesa? Quem tem direito(s)

sobre ela? Quem pode definir o modelo standard que prevê (e presreve) as formas

orretas de uso da língua?

É justamente por ser uma língua internaional que ela não mais lhes

pertene. Nessa linha de raioínio, retornamos a um ponto ruial que já foi

abordado anteriormente: para que uma língua possa ganhar o posto de

internaional, seus falantes nativos pagam o preço de perder a posse sobre ela. Não

mais a detêm. A língua pertene a todos os seus falantes, nativos e não-nativos. Se

o inglês é a língua da globalização, a língua da omuniação mundial, então ele

pertene a todos os falantes de inglês do mundo (Canagarajah, 2005; Smith, 1976),

o que garante a possibilidade de ser por eles modifiado ao longo do tempo e de

aordo om as neessidades, omo qualquer língua viva.

Essa disputa pela posse da língua inglesa aarreta uma série de impliações,

omo disutiremos om maior profundidade adiante. Por enquanto, sublinhamos o

fato de que a própria difusão do inglês em países não-oidentais é, em grande parte,

impulsionada por falantes não-nativos. Apesar de todo o histório de olonização

britânia e do imperialismo estadunidense que garantiram a posição que o inglês

oupa hoje, sua expansão atingiu um ponto em que “riou pernas próprias” e

aminha por si só – ou melhor, pelas pernas dos falantes não-nativos.

Assim, ainda que o írulo interno seja o dito normatizador, o que fornee a

norma linguístia e o modelo de falante-ouvinte ideal (Rajagopalan, 2004; Kahru,

1985) – o que ainda é muito enalteido em ursos de línguas e mesmo na auto-

divulgação por parte de instrutores nativos – preisamos ampliar nossos horizontes

para aolher o aráter multifaetado que a língua inglesa adquiriu em fae à sua

internaionalização.
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24 “The English Effet: The impat of English, what it’s worth to the UK and why it matters to the
world”. Disponível em: <https://www.britishounil.org/sites/default/files/english-effet-report-v2.pdf>.
Aesso em: 20 de julho de 2023.

Nesse sentido, um relatório do British Counil24 publiado no ano de 2013,

que estima que para ada falante nativo de inglês existem quatro não-nativos, é de

alta relevânia para ompreender essa problemátia. Crystal (2019), seis anos mais

tarde, estimava que o número total de falantes de língua inglesa no mundo

ultrapassava dois bilhões, dos quais apenas era de 400 milhões seriam falantes

nativos do írulo interno. Com efeito, é inquestionável que o número de falantes de

inglês omo segunda língua ou língua estrangeira ultrapassa em grande esala os

falantes nativos. Logo, em termos quantitativos, a soberania do falante nativo tem

sido “ameaçada” pelo uso global da língua inglesa.

Em seu livro Resisting Linguistic Imperialism (1999), Canagarajah faz uma

rítia muito preisa e atenta sobre algumas teorias aera da distribuição global de

variantes do inglês. O autor aponta, por exemplo, que a proposta de Kahru de

onsiderar as variantes do írulo externo omo independentes, em ontraposição

ao rótulo de secundárias ou inferiores, não dá onta de desafiar a marginalização

que essas variantes sofrem. Logo, Kahru estaria seguindo a “lógia das tendênias

presritivas e elitistas” (Canagarajah, 1999, p. 180), visto que, nas palavras do autor,

ele não estaria totalmente alerta às impliações ideológias dos ingleses periférios.

Essa rítia parte de um lugar de ompreensão dessas variantes fruto de

nativização omo formas de resistênia à dominação ideológia dos países do

entro (ou írulo interno). Assim, entende-se que elas refletem onvenções

soiolinguístias próprias, assim omo a identidade ultural do povo loal. Não se

trata somente de variantes mais sistematizadas, omo o Hinglish (na Índia), Singlish

(em Cingapura), Franglais (no Canadá e França) e Denglish (na Alemanha); mas de

um amplo leque de formas híbridas e mais “exêntrias” (Canagarajah, 1999) que

são onsideradas muito assistemátias para sequer entrarem neste panorama.

Canagarajah omenta também a proposta de David Crystal (1997 apud

Canagarajah, 1999) de uma variante padrão global de inglês falado, o ‘World

Standard Spoken English’ (WSSE), que atuaria omo um dialeto universal, em

paralelo om as variantes vernaulares que seriam mantidas para a omuniação a

nível loal. De aordo om o autor, embora Crystal reonheça que o WSSE seria em

grande medida influeniado pelo inglês estadunidense, ele não paree se inomodar
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om a desigualdade linguístia que essa onfiguração produziria. Em outras

palavras, o WSSE apenas ontribuiria para legitimar a hegemonia dos ingleses do

írulo interno, ignorando as novas formas derivadas da globalização da língua

inglesa, espeialmente no que tange sua utilização na função de língua frana.

Logo, tal proposta impliaria diretamente em vantagens a nível ideológio e

eonômio para o que Canagarajah hama de omunidades do entro, os países do

írulo interno.

Widdowson (1993 apud Canagarajah, 1999), por sua vez, levanta um debate

rejeitando a binaridade do foo ou no inglês dito padrão ou nos ingleses periférios

emergentes. Ele sustenta que há lugar para ambos no ensino de língua inglesa,

servindo a propósitos distintos. Enquanto o Inglês Padrão abre portas no meio

instituional, mediando a omuniação formal, as formas nativizadas servem a

propósitos de identidade pessoal e soioultural. Assim, o objetivo pedagógio seria

desenvolver a sensibilidade de saber identifiar e utilizar o ódigo apropriado a ada

ontexto.

Contudo, Canagarajah (1999) assinala que esse modelo ainda reitera a

posição seundária dos ingleses periférios. Nesse sentido, observa-se que a

dominânia dos dialetos ‘standard’ é sustentada por uma realidade polítia e

eonômia, de forma que promover o orgulho pela identidade e pela variedade

linguístia loal não é o sufiiente para reonfigurar essa hierarquia entre ódigos

(Canagarajah, 1999). O autor onorda om Widdowson quando este afirma que

desenvolver ompetênia no Inglês Padrão é uma forma de empoderar os alunos;

mas disorda que essa variedade padrão não deva ser apropriada e modifiada para

servir aos valores e interesses loais.

No bojo dessa profíua disussão, Canagarajah (1999) onlui posiionando-

se da seguinte forma: o ensino de inglês deve inluir tantas variantes quanto

possível (tanto variantes mais formais, omo as públias e instituionalizadas),

levando em onta sua adequação ao ontexto da situação omuniativa; e, não

menos importante, deve ensinar os alunos que qualquer dialeto deve ser

pessoalmente e omunitariamente apropriado, de forma a tornar-se mais relevante e

signifiativo para seus usuários. Canagarajah (1999) afirma, por fim, que isso levaria

à pluralização dos padrões e demoratização do aesso ao inglês.

Tendo em vista todas essas ponderações, vale pensar qual o lugar da nossa

realidade no meio disso tudo. No ontexto brasileiro, ou seja, um país do írulo em
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expansão, que não foi olonizado por um país anglófono e onde o uso da língua

inglesa não é instituionalizado/ofiializado, aabamos por não onviver om o inglês

a ponto de produzir uma nova variedade om um funionamento sistemátio próprio.

Isso não signifia dizer que o inglês falado no Brasil reflita egamente as normas do

entro, do dito Inglês Padrão.

Assim omo várias outras omunidades que utilizam o ELF, muitos falantes

brasileiros de inglês reproduzem padrões gramatiais e de pronúnia que seriam

onsiderados erros ou desvios do Inglês Padrão – ainda que não afetem a

inteligibilidade (Jenkins, 2005; 2009). Em nossa experiênia de sala de aula, já

aompanhamos alunos que, mesmo em níveis avançados, onluíam frases em

inglês om o marador disursivo “né?” (em português); outros uja fala era

eventualmente atravessada por expressões regionais omo “bah”, “uai” ou “oxe”. É

difíil julgar até que ponto essas maras araterizariam uma variante de Inglês

Brasileiro – para responder a essa pergunta, seria neessário aprofundar essa

investigação em pesquisas posteriores –, mas sem dúvida vemos indíios da

apropriação que Canagarajah afirmava ser neessária.

Assim, ressoando algumas ideias de Canagarajah (1999; 2006), Jenkins

(2006; 2009) e Rajagopalan (2004), areditamos que:

1) Essa “flexibilização” do uso da língua é neessária, rompendo om a noção

purista de que as línguas devem ser preservadas de “ontaminação” pelo

ontato om outras;

2) Tendo em vista o ensino de ILF, a exposição/interação om uma pluralidade

de variedades linguístias é essenial para ampliar o repertório dos alunos,

uma vez que o ontato exlusivo om uma variedade “padrão” de inglês, seja

a Received Pronunciation (RP) britânia ou o General American (GA)

estadunidense, não equipa os alunos para uma omuniação efiiente em

língua inglesa a nível global;

3) É impresindível abordar questões identitárias e ulturais dos alunos no

ensino de inglês, inentivando-os a elaborá-las a partir de uma língua não-

materna, onsequentemente aumentando sua onsiênia ultural;

4) Da mesma forma que nas aulas de língua materna devemos ompreender as

diferentes normas linguístias e registros, examinando seus usos situados e

adequação, também na aula de inglês podemos abraçar esse debate;
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and should be understandable to all” (Smith, 1976, p. 42).

5) Ter em onta a realidade e os interesses dos alunos é um ponto-have para

pautar o ensino, logo, há espaço tanto para o ensino de inglês omo língua

estrangeira (ILE), para aqueles que se preparam para interagir sobretudo om

falantes nativos de algum país do írulo interno (exemplo: alunos que vão se

mudar a trabalho ou para estudar nos Estados Unidos, Inglaterra, Canadá

et.); quanto para o ensino de inglês omo língua frana (ILF), para

estudantes que esolheram aprender inglês por uma vasta lista de razões que

não se limitam ao ontato esse exlusivo;

6) Conordando om Smith, “é o ‘nosso’ inglês e deve ter o nosso tom, or e

qualidade, mas também é ‘deles’, e deve ser ompreensível a todos” (1976, p.

42, tradução nossa25).

Com efeito, vale lembrar que a disussão aqui não é sobre ensinar “inglês

brasileiro” ou inglês estadunidense, de forma que a problemátia abordada por

Canagarajah (1999), relativa à questão dos países do írulo externo, não se aplia

diretamente ao nosso ontexto. O ponto entral é que, em se tratando de um país do

írulo em expansão, onde a língua inglesa é aprendida majoritariamente para

failitar a omuniação internaional, não abe mais restringir e limitar o ensino de

inglês às variantes estadunidense e britânia, quando o ontato em situações reais

de omuniação se dá entre uma imensidão de outras naionalidades.

O que é importante ressaltar é que, nesse enário globalizado, o inglês atua

em muitas frentes, oupando uma posição que vai muito além de língua naional.

Isso signifia dizer que, devido ao proesso de desterritorialização que a

globalização vem ausando (Canagarajah, 2005), ele não mais reflete

necessariamente a ultura inglesa ou estadunidense. Isso não o torna uma língua

neutra, pelo ontrário: o inglês omo língua frana é uma arena de embate de

ideologias e interesses onflitantes (Rajagopalan, 2004), bem omo inúmeras

ulturas, visões de mundo, representações e identidades, omo disutiremos mais

detidamente adiante.

3.3 O INGLÊS E A GLOBALIZAÇÃO
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No enário global em que figura – ou melhor, protagoniza – o inglês, a

hegemonia anglófona traz impliações polítio-soiais e ideológias em diversas

amadas. À medida que a língua do antigo império olonial britânio e do atual

império eonômio estadunidense se tornou a língua do omério e dos negóios,

dominá-la passou a ser uma have de aesso para uma série de fatores em diversos

âmbitos da vida soial.

Desse modo, adquirir essa have de aesso equipara-se à aquisição de uma

commodity, um bem de onsumo. Além de ser algo para adiionar no urríulo,

poder se omuniar em inglês é uma ferramenta de viagem e um item de status

soial. No entanto, a aprendizagem, domínio e ontato direto om o Inglês Padrão

não está ao alane de todos, seja no írulo externo ou no írulo em expansão,

onde nos enontramos. Como já foi debatido anteriormente, entre as inúmeras

variedades de inglês que vêm floresendo pelo mundo, pouas são as que têm

prestígio soial e que irulam na omuniação em nível internaional. Melhor

dizendo, quanto mais próxima e semelhante ao írulo interno, maior o nível de

aeitação.

Tanto nos países do írulo externo, onde o inglês é falado omo uma das

línguas ofiiais, quanto nos países do írulo em expansão, o ensino de língua

inglesa oupa um espaço importante nos urríulos esolares e no merado de

ursos de inglês, que movimenta um apital bilionário ininterruptamente. Para além

do nível naional, onde ursos de pequeno, médio e grande porte operam em

paralelo om alguns milhares (ou talvez milhões) de professores partiulares, a

indústria de ELI abara outros aspetos. Entre eles podemos itar as editoras de

materiais didátios, os ursos de formação de professores, os exames de

profiiênia, os ursos de preparação para exames de profiiênia. Aima dessa

esfera estão as universidades que oordenam a produção desses materiais e

gereniam os serviços ofereidos – por exemplo, atualizando ursos e formações já

existentes e riando novos. Nas palavras de Siqueira (2008), trata-se de

[...] uma indústria multibilionária, altamente ompetitiva e que se orienta a
partir das deisões de adoção de um modelo de “inglês padrão” a ser
difundido e ensinado para um públio de alguns bilhões de pessoas em
pratiamente todas as partes do planeta. (Siqueira, 2008, p. 79)

Assim, a adoção e manutenção desse modelo padrão sob a falsa pretensão

de garantir inteligibilidade na omuniação internaional, atua omo um instrumento
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de poder. Além do luro exorbitante e infindável que esse merado proporiona, uma

rápida olhada para o panorama geral de ELI nos permite verifiar que existe um

entro de onde essa padronização emana. Dessa forma, a “distribuição” do inglês

desde um número restrito de universidades britânias e norte-amerianas busa

padronizar não apenas as araterístias linguístias relaionadas a gramátia,

voabulário e ortografia, mas também a ultura e a(s) ideologia(s) assoiadas à

língua inglesa. Logo, sob a fahada de língua global, busam disseminar o inglês

ameriano e inglês britânio.

Nesse ponto, reaímos na pergunta que já abordamos anteriormente: se o

inglês é a língua da globalização, a língua que media a omuniação entre diversas

naionalidades no mundo, por que ontinua sendo assoiado aos países

imperialistas que o puseram nesse lugar hegemônio? Essa ideia de “posse” da

língua inglesa é um embate que vem oorrendo há déadas, omo um abo de

guerra entre a desterritorialização da língua inglesa (em ompasso om a

globalização) e uma assoiação mais estreita om esses pouos países que lutam

para manter o ontrole e poder sobre ela.

Não se trata, no entanto, de restringir o uso do inglês aos territórios naionais:

a expansão da língua inglesa é vista omo um trunfo, uma prova do vasto império de

poder que esses países detêm; uma vantagem inalulável sobre as demais

naionalidades, visto que seus idadãos são todos falantes nativos (“autoridades

máximas”) da língua global. Junto om a disseminação das variedades, ulturas e

ideologias do “entro”, espalha-se também o disurso de que o uso da língua inglesa

na aldeia global onde vivemos é muito natural, resultando na faláia da neutralidade

da língua.

Essa visão se pauta na rença equivoada de que uma língua pode ser

ompletamente neutra e desprovida de qualquer viés ultural, polítio ou soial. Na

realidade, todas as linguagens refletem e perpetuam, de alguma forma, valores e

perspetivas espeífios de suas omunidades de falantes, impossibilitando uma

verdadeira neutralidade linguístia. Quando se trata do inglês, uma língua que

possui uma omunidade de fala tão extensa e heterogênea, omposta por relações

omplexas e hierárquias, isso se intensifia na medida em que é palo para a

imensa onfluênia de sujeitos de enários soioulturais variados.

Conforme já disutimos na seção anterior, são muitas as variedades

existentes de inglês em nível internaional (onsiderando, prinipalmente, os
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ingleses do írulo externo); mas dizer isso não signifia ignorar as variedades

intranaionais do írulo interno. Mesmo nos países onsiderados norm-providing

por Kahru (1985), existe bastante variação de um estado para o outro, de uma

idade para a outra, tanto em termos de sotaque quanto em termos de

peuliaridades das estruturas usadas, expressões idiomátias, entre outros aspetos

relaionados à linguaultura falada em ada loal.

Assim, omo podemos definir ou eleger uma variedade padrão de inglês,

quando este se divide em inontáveis variedades ao redor do mundo? Prezar pelo

ensino exlusivo de um dialeto dito padrão frente ao aleidosópio linguístio que é

a língua inglesa no enário globalizado é defender uma visão monolítia de língua,

fehando os olhos para o imenso paradigma de ingleses falados de diversas formas

em inúmeros países do mundo – onsiderando também a diversidade existente nos

próprios países do írulo interno. Em outras palavras, essa disputa se traduz em

uma tensão oriunda da relação de poder entre países, entre naionalidades que

detêm maior ou menor poder eonômio no merado global, oupando um lugar de

maior ou menor prestígio.

Nesse sentido, Crystal (2019) enfatiza que “embora o inglês padrão seja

amplamente ompreendido, ele não é amplamente produzido” (2019, p. 118,

tradução nossa26). O autor aresenta ainda que apenas uma minoria da população

de fato utiliza essa variedade ao falar, omo seria o exemplo apresentadores de

programas de televisão e rádio. Em outras palavras, o SE seria um dialeto abstrato

omposto de um onjunto fixo de araterístias gramatiais, lexiais e ortográfias;

utilizado em situações de fala ontrolada (ou seja, não espontânea) para preservar

uma norma “neutra” da língua, desprovida de traços regionais marantes. Crystal

(2019) retoma ainda as palavras de James Sledd para propor que SE seria o inglês

usado pelos poderosos.

Por fim, partindo do onsenso de que língua não existe em separado da

ultura e vie-versa, a pluralidade linguístio-ultural que ompõe o inglês omo

língua frana não pode ser deixada de lado no âmbito de ELI. Dessa forma, é

preiso desterritorializar a língua inglesa (não apenas na prátia doente, mas

também nos materiais didátios, nos exames de profiiênia, na formação doente, e

assim por diante), expandir suas fronteiras naionais e passar a legitimar sua
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diversidade de uso em nossas prátias pedagógias. Não existindo uma ultura

global única e uniforme, a opção mais apropriada nos paree ser apostar numa

onepção mais plural e multifaetada, abarando todas as amadas dos írulos

onêntrios, ompreendendo e abordando ultura no âmbito da experiênia

humana.

3.4 LÍNGUA INGLESA E RELAÇÕES DE PODER

Pensar em possibilidades outras para o ensino de inglês, a língua do

imperialismo, da globalização, implia ir na ontramão de uma indústria

transnaional que vende uma das commodities mais poderosas e fetihizadas do

mundo globalizado: a língua inglesa. Conforme já afirmamos aqui, essa expansão

não é um proesso neutro:

Ao longo da história, esta língua sem fronteiras perorreu o mundo trazendo
onsigo sua bagagem de olonialismo, hegando a diferentes nações,
olaborando na onstrução de novos padrões soiais de vida, novas formas
de agir, ser e remodelando identidades. Desta maneira a língua inglesa
umpriu o seu papel de disseminar a ultura do olonizador, muitas vezes
dominando o outro, deste modo menosprezando a sua língua e ultura.
Neste sentido as ulturas da Inglaterra e dos Estados Unidos da Améria
impuseram seu imperialismo linguístio. (Silva; Barros, 2021, p. 38)

Ampliando a disussão apresentada na seção 2 aera da relação entre

geografia, polítia, ultura e onheimento – grosso modo, a divisão ideológia e

eonomiamente pautada entre Norte e Sul global –, podemos pensar em que ponto

a olonialidade afeta o uso/ensino da língua inglesa. Logo, se desejamos promover

uma prátia rítia no ensino de língua inglesa, vale refletir sobre sua relação om a

olonialidade e quais são as possíveis brehas para romper om esses padrões.

Para iniiar, façamos uma breve retomada sobre a forma omo a

olonialidade opera. Quijano (2014) explia que a olonização dos povos e a riação

da ideia de raça aarretaram “uma nova maneira de legitimar as já antigas ideias e

prátias de relações de superioridade/inferioridade entre dominantes e dominados”

(p. 118). Segundo o autor, ao passo que o colonialismo se refere a uma relação de

dominação e exploração guiada pela soberania polítio-eonômia de um povo

sobre outro, que pode ser rompida ao lograr independênia, a colonialidade é um

padrão de poder que se estabeleeu omo efeito direto do olonialismo moderno. A

olonialidade, então, se desdobra em outros eixos: a olonialidade do poder, do ser

e do saber.
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A olonialidade do poder onerne uma estrutura de dominação que se

instaura a partir da invasão do imaginário do Outro; enalteendo a ultura do invasor

à medida que subjuga e invisibiliza a ultura do povo dominado; definindo o lugar do

ivilizado e do bárbaro, do desenvolvido e do primitivo, do ser e do não-ser.

Podemos observar seus efeitos nas relações de trabalho, na validação e distribuição

de onheimento, no estabeleimento e na direção da autoridade, nas relações

(inter)subjetivas (Oliveira; Candau, 2010), entre outros fatores.

Meneses (2008) afirma que “[u]ma das expressões mais laras da

olonialidade das relações de poder aontee om a persistênia da olonização

epistêmia, da reprodução de estereótipos e formas de disriminação.” (2008, p. 6).

Nos onstituímos a partir da perspetiva olonial, onebemos nossa própria

história, ultura e identidade desde o olhar do Norte, adotando seu viés de

onheimento, sua forma de nomear e expliar o mundo. Os urríulos esolares e

aadêmios ainda hoje reproduzem essa matriz olonial, privilegiando narrativas,

teorias e vozes do Norte.

Dessa forma, a olonialidade atinge o âmbito do saber, sendo ompreendida

omo a “repressão de outras formas de produção de onheimento não-europeias,

que nega o legado inteletual e histório de povos indígenas e afrianos, reduzindo-

os, por sua vez, à ategoria de primitivos e irraionais, pois pertenem a ‘outra raça’"

(Oliveira; Candau, 2010, p. 20). Através deste proesso, todos aqueles que não se

enontram em um lugar legitimado de produção onheimento, são tidos omo

“primitivos e irraionais”, tendo seus disursos e saberes apagados do domínio do

pensamento universal. Essa prátia onfigura uma hegemonia epistêmia, que, por

sua vez, se traduz em raismo epistêmio (Oliveira; Candau, 2010): o onheimento

onsiderado válido e reproduzido através de eduação e pesquisa em nível global é

o onheimento produzido dentro deste ânone, por homens branos do Norte

global, em línguas modernas.

A hierarquia imposta pela matriz olonial, no entanto, não se limita à produção

e legitimação de saberes. Assim omo outras vozes são sileniadas e osmovisões

são invalidadas, o mesmo oorre om os povos que as produzem. Conforme explia

Mignolo (2009),

A diferença olonial opera onvertendo diferenças em valores e
estabeleendo uma hierarquia ontológia e epistemológia de seres
humanos. Ontologiamente, presume-se que existem seres humanos
inferiores. Epistemologiamente, presume-se que os seres humanos
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establishing a hierarhy of human beings ontologially and epistemially. Ontologially, it is assumed
that there are inferior human beings. Epistemially, it is assumed that inferior human beings are
rational and aesthetially defiient” (Mignolo, 2009, p. 46).

inferiores são raional e estetiamente defiientes. (Mignolo, 2009, p. 46,
tradução nossa27)

Evidentemente, essa perspetiva não se restringe ao imaginário do grupo

dominante sobre os demais, sendo este um dos pontos mais entrais da

olonialidade: ela afeta nossa forma de nos autopereber, de sentir, de nos

onstruir, de assumir nossas identidades, de enxergar o Outro e estabeleer laços —

ao que Maldonado-Torres (2007) hama colonialidade do ser. Somos eduados a

partir da perspetiva história europeia; aprendemos sobre nossa história a partir de

uma narrativa importada; somos ensinados a negligeniar nossas próprias histórias,

a negar até a nossa existênia.

A olonialidade do Ser estabelee essa relação binária entre

dominante/subordinado, desenvolvido/subdesenvolvido, superior/inferior, ivilizado/

bárbaro (Maldonado-Torres, 2007). Isso se reflete na exploração de mão de obra de

países em desenvolvimento, em xenofobia, na defesa de leis e projetos anti-

imigração, entre muitos outros exemplos. Se aplia não somente à forma omo os

países do Norte global veem os países do Sul, mas omo nós, da periferia da

modernidade, fomos ensinados a nos ver.

Olhando para a trajetória epistemológia que nos é apresentada pelo sistema

eduaional, pode-se ter a impressão de que o entro da produção de onheimento

sempre foi o Norte global: a Europa oidental e a Améria do Norte. Essa

perspetiva, ou melhor, esse lugar a partir de onde os onsiderados grandes

pensadores/teórios olham para a realidade, é marado pela história das

olonizações de povos que fiaram à margem deste entro de poder. Em outras

palavras, países que estavam no entro da modernidade, influeniados pelo

iluminismo, pelo ientifiismo, pelo positivismo, deram iníio a um movimento de

expansão forçada de seu modo de pensar, de oneituar e teorizar sobre a

realidade.

Desde que o olonialismo estabeleeu o lugar do onheimento hegemônio,

entrado no homem brano europeu heterossexual, numa onepção únia do

mundo (Walsh, 2005b), a olonialidade atua para perpetuar essa lógia: “Graças à

olonialidade, a Europa pode produzir as iênias humanas omo modelo únio,
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universal e objetivo na produção de onheimentos, além de deserdar todas as

epistemologias da periferia do oidente” (Oliveira; Candau, 2010).

Na mesma ótia, Grosfoguel (2016) aresenta que essa marginalização dos

onheimentos produzidos pelos grupos inferiorizados – ou seja, todas as pessoas

que não se enaixam simultaneamente nas ategorias de homem, brano e europeu

– onede o privilégio epistêmio àqueles autorizados a produzir o onheimento

legítimo, que será amplamente difundido e imposto onde possível for o aesso. A

partir do sileniamento parial ou ompleto dos onheimentos e ulturas

subalternizadas, esse sistema ontribuiu para a propagação de uma versão singular

de verdade que dispõe do monopólio do “saber universal”:

Essa legitimidade e esse monopólio do onheimento dos homens
oidentais têm gerado estruturas e instituições que produzem o
raismo/sexismo epistêmio, desqualifiando outros onheimentos e outras
vozes rítias frente aos projetos imperiais/oloniais/patriarais que regem o
sistema-mundo.” (Grosfoguel, 2016, p. 25)

Essa perspetiva pretensamente universal afeta não somente o onheimento

teório-abstrato, mas também aquele que rege as prátias que desempenhamos em

diversos domínios da atividade humana. Maldonado-Torres (2007) ilustra a presença

da olonialidade em nossas vidas afirmando que nós a respiramos cotidianamente, e

que ela se manifesta “em textos didátios, nos ritérios para o bom trabalho

aadêmio, na ultura, no sentido omum, na autoimagem dos povos, nas

aspirações dos sujeitos e em muitos outros aspetos de nossa experiênia moderna”

(Maldonado-Torres, 2007, p. 131).

Além de olonizarem terras, orpos, roubarem as riquezas naturais de povos

que tinham outros moldes de relação om o meio onde viviam, também olonizaram

saberes, impondo seus pressupostos e oneitos, invalidando o onheimento e

sileniando as vozes daqueles que foram oloados em posições subalternas.

Conforme explia a antropóloga Maria Paula Meneses, “[a] relação olonial de

exploração e dominação persiste nos dias de hoje, sendo talvez o eixo da

olonização epistêmia o mais difíil de ritiar abertamente” (2008, p.5). Essa

olonialidade resulta, entre outras oisas, em silênios paradigmátios, promovendo

a homogeneização do onheimento através da “[...] exlusão epistêmia da

realidade soial, polítia e eonômia[...]” (Meneses, 2008, p. 9) dos subalternos e

do estabeleimento de um eixo de saberes hegemônios.
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Segundo a autora, a problemátia deolonial implia uma revisão rítia

dessas onepções hegemoniamente estabeleidas pela modernidade do Norte

global a partir das vozes do Sul, ou seja, desde uma “perspetiva e ondição de

subalternidade” (Meneses, 2008, p. 6), a partir do olhar daqueles que foram

olonizados, explorados, alados. No que diz respeito ao ELI, é evidente que a

olonialidade exere grande influênia sobre a forma omo enxergamos a língua

inglesa e a ultura dos países anglófonos.

Kumaravadivelu (2012) ilustra esse ponto a partir de exemplos omo a

importânia atribuída ao sotaque de falantes nativos, a supervalorização de

instrutores nativos, os métodos de ensino e materiais didátios exportados de

universidades oidentais para o mundo, os interesses de pesquisa definidos por

pesquisadores dos países do entro, entre outros. Trata-se de uma lógia que, se

não ontestada, nos faz rer que o únio lugar de autoridade para ensinar/pesquisar

a língua inglesa é ter nasido num país do írulo interno.

Nesse enário, a naionalidade ganha mais valor do que qualifiação

profissional para ensinar. Kumaravadivelu (2014) relata que onsidera paradoxal o

fato de que profissionais não-nativos qualifiados sintam a neessidade de realizar

pesquisas experimentais para provar que podem de fato ensinar uma língua, o que

foram treinados para fazer; enquanto instrutores nativos da língua inglesa perorrem

o mundo onfiantemente fazendo aquilo que nuna obtiveram qualifiação para

fazer. Segundo o autor, isso seria onsequênia da violênia epistêmia perpetuada

pela olonialidade, que estabelee o lugar do entro e da margem, levando à

inferioridade subalterna. O resultado, no ontexto de ELI, é a auto-marginalização

por parte de professores não-nativos.

No molde de ensino herdado da tradição olonial, existe uma prátia omum

de padronização (ou mesmo “ongelamento”) da língua e da ultura – omo se o

inglês fosse uma língua homogênea que é falada da mesma forma em todos os

países, e omo se a ultura de língua inglesa pudesse ser resumida em alguns

pontos have – tais omo feriados, formas de vestir, questões pontuais da ultura

pop, expressões idiomátias (que muitas vezes já até aíram em desuso) e assim

por diante. De erta forma, essa estratégia nos paree uma maneira de tentar

ontrolar a influênia de falantes de outras línguas sobre o inglês, pois domina o

“entro” de onde emana essa unidade inventada, essa porção da língua inglesa que

pode ser guardada em uma aixinha à prova das mudanças do tempo e da variação



77

linguístia Nossa ompreensão, no entanto, vai de aordo om a premissa de que a

língua não é uma entidade isolada que existe por si só no mundo, mas uma prátia

soial situada, permeada pela ultura dos falantes que a fazem viva.

Nessa perspetiva olonial, portanto, trabalha-se om noções estanques de

língua e ultura, ongeladas no tempo, omo um baú de reordações que se reebe

de herança. A própria divisão entre o inglês norte-ameriano e o britânio – tão

omum em ursos de idiomas e materiais didátios – põe em evidênia países om

notório poder polítio-eonômio e deixa à margem diversos outros países que

também fazem parte do universo anglófono, mas uja variedade linguístia não é

onsiderada legítima.

Cabe ressaltar que grande parte desses países marginalizados no ensino de

inglês foi olonizada pela Inglaterra, num proesso que além de explorar reursos e

mão de obra também impôs sua língua, seus modos de dizer, de se portar e de

signifiar. Se língua é identidade, impor uma língua a um povo é uma forma de

sobrepor sua identidade, anulando algo da ultura e subjetividade do Outro.

Embora os países e ulturas em posição subalterna falem a língua do

olonizador, não são tidos omo “donos da língua”, não têm legitimidade para

insrever sua ultura dentro desse universo linguístio. Esses falantes, por mais que

sejam nativos da língua inglesa, por vezes reem que não falam bem o idioma, omo

aontee na Índia, olonizada pela Inglaterra.

Nesse urso, além da língua, também é imposta a perspetiva história do

olonizador, uma narrativa que por vezes põe em aráter de neessidade a

intervenção de uma outra nação para levar civilidade a culturas bárbaras. Assim, se

(re)produz a falsa ideia de que a olonização foi um ato de bondade de povos

superiores que se propuseram a ajudar povos inferiores, sem onheimento e até

mesmo sem alma, salvando-os da situação desumana em que viviam.

Romper om esse paradigma ertamente não é uma tarefa simples, e exige

uma atuação ontínua em muitas frentes. Por isso, de nossa parte, defendemos que

assumir a interulturalidade em nossas prátias pedagógias não se trata apenas de

um viés de ensino, mas de um projeto de vida, um projeto polítio.

Uma proposta interultural para o ensino de inglês deve omeçar por uma

ampliação signifiativa de exposição às ulturas onde irula a língua inglesa — não

mais omo língua de olonização, mas omo língua frana global. As realidades pós-

oloniais não podem se pautar por uma bitola únia, devem abraçar a diversidade



78

28 Treho original: “"reaión de una eduaión que nos haga amerianos y no europeos, readores y
no repetidores, [...] que entregue herramientas para desarrollar un trabajo reativo y propio" (Cabaluz-
Duasse, 2016, p. 77).

dos maro e miroosmos do Sul global, que apesar de suas partiularidades e

diferenças se vê unido pela experiênia olonial (Meneses, 2008).

Nesse sentido, Meneses (2008) propõe olharmos para a nossa própria ultura

bem omo para outras a partir do nosso ponto de vista partiular, e não da

perspetiva do Outro: “é fundamental que as diferentes ulturas possuam imagens

onretas sobre si próprias e sobre as outras, assim omo das relações de poder e

de saber que as unem” (p. 9). No bojo dessa disussão, Cabaluz-Duasse propõe

uma reformulação da eduação a partir do Sul, defendendo a "riação de uma

eduação que nos faça amerianos e não europeus, riadores e não repetidores, [...]

que entregue ferramentas para desenvolver um trabalho riativo e próprio" (2016, p.

77, tradução nossa28).

Contudo, não se trata de omparar ulturas, oleionar uriosidades sobre

expressões, tradições, omidas típias, feriados: é preiso dar um passo além,

fomentar reflexões que desvelem outras amadas das relações soiais, rompendo a

opaidade que os livros e materiais didátios riam, onde a vida oorre sem

onflitos, sem desigualdades, sem problemas da vida real.

Assim, na busa pela onstrução de um ensino pautado pela

interulturalidade, é fundamental que haja uma reflexão rítia sobre a nossa ultura

e história, sobre quais ulturas nos onstituem e nos atravessam. Não basta

permear o ensino de língua inglesa om o exeríio onstante de olhar para a

ultura do Outro, numa busa por assimilar seus modos de ser e dizer: ao aprender

uma linguaultura nova, não deixamos a nossa própria para trás, ela é uma parte

essenial de quem somos, e a forma omo nos omuniamos om o Outro passa

neessariamente por esse lugar.

Por fim, sintetizamos toda essa disussão em dois pontos prinipais: o

primeiro se refere ao reorte de linguaultura trazido para o ensino de língua inglesa

(qual língua? quais ulturas? a partir de que ponto de vista?); e o segundo, ao

modelo de ensino, às abordagens e metodologias, que seguem baseadas num

modelo de repetição de diálogos e chunks de linguagem dissoiados da realidade de

omuniação do Sul global. Olhar para a ultura do Outro a partir do nosso lugar, de
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uma forma que faça sentido dentro da nossa realidade e da nossa ultura. Ou seja,

sulear as prátias de ensino da língua do olonizador.

3.5 PENSANDO UM ENSINO INTERCULTURAL DE INGLÊS

Em onsonânia om a Pedagogia Crítia de Freire (1996) e om o projeto

deolonial de interulturalizar (Walsh, 2005) as prátias de ensino-aprendizagem, a

pedagogia do pós-método, onforme proposta por Kumaravadivelu (2001, 2003a,

2003b, 2012), surgem om o intuito de ofereer reflexões rítias e

soioulturalmente sensíveis, bem omo failitar a realização de mudanças que

alinhem os eixos de teoria e prátia na eduação.

Em linhas gerais, essa pedagogia visa atender a três objetivos prinipais. O

primeiro é a promoção de uma eduação linguístia sensível ao ontexto de ensino,

que esteja firmemente embasada em uma ompreensão real das partiularidades

linguístias, soioulturais e polítias loais (Kumaravadivelu, 2001). Dessa maneira,

o autor propõe que estejamos abertos a pensar e desenvolver nossas próprias

formas de ensinar e aprender, desontinuando a tradição seular de transmissão de

um modelo de ensino para outro ontexto ujas partiularidades não

neessariamente orrespondem.

Este ponto se evidenia nos métodos de ensino de inglês importados da

Inglaterra e, prinipalmente, dos Estados Unidos – baseados em repetição de

diálogos prontos e drilling de pronúnia, que enfoam e disseminam referênias e

onvenções soioulturais entradas nos seus países de origem, onde o objetivo é

aproximar-se o máximo possível de um falante nativo idealizado. Daí tem origem o

nome pós-método, ou seja, uma pedagogia que propõe que superemos os modelos

engessados do ensino através de métodos one-size-fits-all desontextualizados,

priorizando a autonomia e os saberes disentes loais.

Além disso, em sintonia om a onepção de interulturalidade rítia que

defendemos aqui, observamos nesse primeiro objetivo a valorização de saberes e

osmovisões loais, privilegiando a arga soial, ultural e história dos sujeitos

envolvidos no ontexto de ensino. Em outras palavras, a finalidade é pautar o que e

como ensinar no ontexto onde de fato se ensina. Isso não signifia exluir o estudo

de questões que envolvem os países do írulo entral, mas ampliar o leque de
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possibilidades e o repertório dos estudantes, inorporando sua(s) realidade(s) nas

prátias de ensino.

O segundo propósito é o rompimento da diotomia entre teórios e

pratiantes, permitindo que os professores onstruam sua própria teoria a partir da

experiênia prátia. Kumaravadivelu (2001, p. 541) destaa, no entanto, que esse

objetivo não poderá ser atingido enquanto professores forem mantidos no lugar de

pratiantes de teorias elaboradas por outrem. Logo, enfatiza-se a importânia de

fomentar a autonomia doente tanto na onstrução de sua prátia situada de ensino

quanto na teorização de formas apropriadas ao seu ontexto de atuação.

Nas palavras do autor, “se o onheimento pedagógio sensível ao ontexto

deve emergir de professores e da sua prátia diária de ensino, então eles devem

reeber apoio para tornarem-se indivíduos autônomos” (Kumaravadivelu, 2001, p.

541, tradução nossa29). Com isso, não ignoramos o fato de que, para além do

inentivo à autonomia, é essenial que seja garantido aos doentes as ondições

adequadas para realização de um trabalho auspiioso e transformador.

Por fim, o tereiro objetivo é o reonheimento e elaboração da onsiênia

soiopolítia que os estudantes trazem onsigo, visando auxiliar em sua busa por

formação de identidade e transformação soial. Busamos, assim, onstruir uma

eduação linguístia que pratique o exeríio de esuta do que seus sujeitos têm a

dizer e propiie uma reflexão rítia sobre as questões soiais, as relações de poder

e desigualdades presentes na soiedade que os rodeia – ou seja, uma prátia de

ensino om os pés finados em nosso enário soioultural de atuação, omo já

defendiam Freire (1996), Walsh (2005a, 2005b, 2007, 2012), Candau (2012),

Mendes (2012, 2019, 2022), Siqueira (2008, 2012), Fleuri (2014), entre muitos outros

já menionados aqui.

Desse modo, essa abordagem onsidera todos os envolvidos — aprendizes,

professores e formadores de professores — omo oexploradores, destaando seus

papéis e funções dentro da pedagogia de pós-método. Não se trata, portanto, de um

método de ensino que busa suplantar os anteriores, mas de uma alternativa ao

método, uma pedagogia pautada em uma prátia rítia e que anteeda a teoria,
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onde todos partiipam de forma autônoma na onstrução de uma realidade

pedagógia inovadora e signifiativa.

Para isso, Kumaravadivelu (2003a, 2003b) propõe dez maroestratégias que

busam orientar uma prátia pedagógia rítia, autônoma e insubordinada a

métodos e proedimentos engessados e pré-onebidos:

1. Maximizar as oportunidades de aprendizagem, onde parte-se de uma

onepção de ensino enquanto “um proesso que visa riar e utilizar

oportunidades de aprendizagem” (Kumaravadivelu, 2003b, p. 545, tradução

nossa30), no qual professores atuam tanto omo gestores das atividades de

ensino quanto omo mediadores do exeríio de aprendizagem;

2. Minimizar as divergências perceptuais, foando em identifiar possíveis

desajustes entre intenções e interpretações na perepção de alunos,

professores e formadores de professores. Dessa forma, alinham-se os eixos

de teoria e prátia à medida que a prátia pedagógia se atualiza e se adequa

ao ontexto real de ensino;

3. Facilitar a interação negociada de maneira signifiativa, não apenas entre

estudantes e professores, mas também entre os próprios alunos, visando

promover uma omuniação propositiva no espaço da sala de aula, ou seja,

que a iniiativa surja espontaneamente por parte dos estudantes, não apenas

enquanto resposta às tarefas atribuídas pelos professores;

4. Promover a autonomia do estudante, auxiliando-o a desobrir quais meios

são mais efetivos para o seu aprendizado e equipando-o para realizar um

autodireionamento e automonitoramento no seu proesso partiular de

aprendizagem;

5. Desenvolver a consciência linguística, expliitando aspetos formais e

funionais da língua para failitar seu aprendizado, ao mesmo tempo em que

visa despertar uma onsiênia linguístia geral e rítia nos aprendizes;

6. Ativar a heurística intuitiva, forneendo informações textuais que permitam

a inferênia e internalização das regras de funionamento gramatial e

omuniativo, ou seja, inentivar o proesso de desoberta e dedução na

ompreensão da língua alvo, failitando seu aprendizado;



82

31 “Depois do nosso urso, será difíil provar aos outros que voê é brasileiro.” (Leffa, 2002, p. 17,
tradução nossa)

7. Contextualizar o input linguístico de forma a englobar informações

extralinguístias bem omo o ontexto situaional e extrassituaional. Assim,

a língua é vista desde uma perspetiva mais ampla, que abrange o âmbito

soial e ultural;

8. Integrar as habilidades linguísticas tradiionalmente ompartimentadas no

ensino de línguas, promovendo uma prátia que desenvolve a esuta, fala,

leitura e esrita de maneira integrada;

9. Garantir relevância social, levando em onta o ontexto soial, eonômio,

polítio e eduaional dos estudantes no ensino de língua estrangeira, ou

seja, promover uma eduação linguístia soioulturalmente sensível;

10.Aumentar a consciência cultural, aolhendo e valorizando a experiênia

que os estudantes trazem do(s) universo(s) ultural(is) onde estão inseridos

para, a partir daí, provoar o enontro e a reflexão rítia sobre a ultura do

Outro.

Assim, a pedagogia do pós-método defendsim, a pedagogia do pós-método

defende a valorização da autonomia e da experiênia dos professores em seus

ontextos e a valorização da autonomia e da experiênia dos professores em seus

ontextos de atuação, para pensar uma eduação linguístia “om os pés no hão”,

sensível aos seus sujeitos e seu entorno. A respeito disso, Kumaravadivelu (2001)

destaa que o onheimento loal de professores não-nativos tem sido

marginalizado desde o prinípio do ensino de língua inglesa — nessa ótia, a meta

do estudo de questões linguístias e ulturais seria alançar a maior proximidade

possível do tão idealizado falante nativo (2003b, p. 542-543).

A busa por alançar a meta de "falar omo um nativo" está, direta ou

indiretamente, atrelada a um desolamento de nossa identidade. A título de

exemplo, Leffa (2002) relatou que uma esola partiular brasileira, omo forma de

motivar seus alunos e atrair novos, fez o seguinte anúnio: "after our course it will be

difficult to prove to others that you are Brazilian" (Leffa, 2002, p. 1731). Essa

estratégia de marketing ainda hoje é amplamente adotada omo forma de onvener

lientes em potenial da efiáia do urso que está sendo vendido, vinulando o

aprendizado de uma língua estrangeira à meta inverossímil de falar exatamente

omo um falante nativo.
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O desejo pelo apagamento de nossa identidade surge omo efeito da

hierarquização de povos, línguas e variedades linguístias, ou seja, um efeito da

olonialidade. Em outras palavras, ter nossa forma de falar assoiada a um país em

desenvolvimento ou de menor prestígio no enário internaional seria algo

indesejável, que muitos busam, onsiente ou inonsientemente, evitar. Uma

situação bastante reorrente nos relatos de falantes mais avançados de inglês é

onversar om falantes do írulo interno e ser “parabenizado”, ter seu sotaque

elogiado por falar de tal forma que “nem paree brasileiro”.

Por outro lado, quando ouvimos alguém falar a nossa língua materna om um

sotaque marante de outra naionalidade, não raro dizemos ser “fofo”, ou, ainda,

elogiamos o falante pelo seu desempenho em nossa língua, o que não somos

apazes de reonheer em nós mesmos ao falarmos uma língua estrangeira. Em

outras palavras, exaltamos a mara da identidade estrangeira em nossa língua

materna, ao passo que busamos masarar nossa própria identidade ao falar outra

língua.

Além disso, ao busar atingir a hamada native-like competence, ou a

ompetênia de falante nativo, almejamos um nível idealizado de domínio linguístio

que não neessariamente signifia alta profiiênia na língua-alvo na prátia. A

ompetênia linguístia implíita que o falante nativo tem de sua língua materna — o

que o permite falar de forma automatizada, omo um proedimento internalizado —

não implia neessariamente o domínio de onheimento metalinguístio explíito,

ou seja, aquele que podemos nomear, expliar deliberadamente (Paradis, 2004).

Isso signifia que ompreender e falar uma língua não é sinônimo de saber

expliar omo ela funiona. Da mesma forma, tanto o manejo de ertos âmbitos da

língua esrita, registros formais, gêneros aadêmios ou profissionais, entre outros

usos espeífios, resultam do estudo formal da língua, omo suas estratégias de

ensino são aprendidas no proesso de formação de professores.

A supervalorização de instrutores nativos emerge omo uma questão

intrinseamente vinulada às dinâmias de poder e à olonialidade que permeiam o

ELI. Vale pontuar que utilizamos o termo “instrutor” em ontraste om “professor”

pois, ao passo que este tem formação aadêmia em ensino de línguas, o instrutor

geralmente tem apenas as habilidades linguístias a seu favor, e ministra as aulas

de maneira informal. Nesse ontexto, a ênfase no oneito de native-like

competence omo parâmetro de ompetênia linguístia ontribui para a reprodução
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de estruturas de poder assimétrias, onsolidando a hegemonia linguístia e ultural

das nações historiamente privilegiadas.

Dentro dessa perspetiva, Cook (2008) explia que o motivo mais óbvio para

justifiar a preferênia por professores/instrutores nativos seria a ideia de que

ofereem um modelo perfeito da língua-alvo. Assim, tendo adquirido esta língua

omo materna, eles seriam apazes de responder a quaisquer dúvidas dos alunos

om autoridade, além de serem representantes autêntios da ultura na qual a

maioria dos alunos deseja se inserir. A autora, então, questiona se todos os falantes

nativos apresentam um modelo igualmente desejável — o que não se verifia, pois

não neessariamente orrespondem ao modelo dominante, visto que existem

diferentes sotaques regionais e registros de formalinidade, variedades de maior ou

menor prestígio.

Ao trazer essa reflexão para o nosso ontexto de experiênia de ensino, nos

deparamos om algo bastante ontraditório: a baixa autoestima dos alunos

brasileiros de língua inglesa em relação à sua língua materna. Muitos afirmam não

saber falar bem o português, e aresentam que não se sentiriam apazes de

ensinar sua língua a outra pessoa.

Nesse sentido, Jenkins (2009) questiona a validade da noção de natividade

(nativeness) no ontexto de ensino/uso do inglês omo língua frana. Se

onsiderarmos que a ada ino falantes de inglês apenas um é nativo do írulo

interno, não paree muito lógio estudarmos inglês omo língua estrangeira —

enfatizando uniamente as variedades linguístias e questões ulturais dos países

do írulo interno, geralmente Estados Unidos e Inglaterra —, visto que a língua

muito provavelmente será utilizada para mediar a omuniação entre sujeitos de

distintas línguas maternas, ou seja, uma língua frana.

Kumaravadivelu (2012), por sua vez, argumenta que muitos estudos aera

da aprendizagem de segunda língua partem de oneitos que refletem tanto

epistemes quanto visões de mundo dos ditos falantes nativos. Entre esses

oneitos, ele ita a interlinguagem, fossilização, aulturação, ompetênia

omuniativa e ompetênia interultural. Nessa ótia, onordamos que a

ompreensão destas noções está alada num viés monolíngue e numa realidade

que não reflete a experiênia dos alunos brasileiros, ignorando questões primordiais

das relações que se estabeleem dentro do omplexo universo de falantes de língua

inglesa.
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O autor pontua ainda que essa relação de poder, quando assoiada à ampla

produção de onheimento por parte do “entro”, gera uma espéie de dependênia,

na qual pesquisadores e aadêmios de países não entrais — onde nós,

brasileiros, nos inluímos — passam a produzir estudos reativos, e não proativos

(Kumaravadivelu, 2012). Nesse sentido, parte da ruptura epistêmia (epistemic

break) que o autor propõe está relaionada om a quebra desse padrão de

dependênia. A ontramão disso se manifesta na produção de pesquisas proativas a

partir dos países não entrais – ou seja, desde o Sul –, uma episteme suleada,

onstruída por aqueles que estão em ontato direto om a realidade soioultural

onde de fato se dão as prátias pedagógias.

Da mesma forma que as vozes e a língua do entro se sobrepõem às demais,

a soberania da ultura também o faz. Na mesma medida em que somos expostos às

variantes linguístias norte-ameriana e inglesa dominantes, onsideradas padrão, o

reorte ultural disseminado por meio de materiais didátios, ursos, exames de

profiiênia, apliativos para aprendizagem de línguas, entre outros exemplos,

também favoree esses países. Logo, a “aquisição” das ulturas-alvo

(estadunidense e inglesa) passam a representar, em tese, uma ponte para aprimorar

a ompetênia omuniativa, integrando os ritérios do que é onsiderada a

interação adequada em língua inglesa.

Todos os métodos baseados no entro estão laramente ligados ao falante
nativo. Ou seja, promovem a suposta ompetênia linguístia, os estilos de
aprendizagem, os padrões de omuniação, as máximas de onversação,
as renças ulturais e até o sotaque do falante nativo omo a norma a
aprender e a ensinar. O famoso método omuniativo (ommuniative
language teahing - CLT) é um bom exemplo. (Kumaravadivelu, 2014, p. 73,
tradução nossa32)

Além de métodos automatizados que se baseiam em repetições

meânias e desonetadas das prátias soiais de omuniação, o ensino de

língua inglesa no Brasil importa onepções, parâmetros e materiais do ontexto

europeu e norte-ameriano para o brasileiro, sem que, no entanto, haja uma

preoupação om uma prátia situada de ensino, pensada a partir de e para a nossa

realidade. Nessa linha de raioínio, Siqueira (2012) aresenta que as referênias
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ulturais também são apresentadas busando “espelhar o otidiano do falante

nativo, propagando-se e inorporando-se suas renças, seus tipos de

omportamento, ostumes, valores e modos de vida (Siqueira, 2012, p. 330).

Assim, busa-se levar os aprendizes a assimilar os modos de dizer e

signifiar na língua-alvo, afastando-os de seu universo semântio-ultural para

inseri-los em moldes rígidos de omuniação em língua estrangeira. Contudo, até

que ponto devemos assimilar a ultura do Outro e nos dissoiar da nossa própria

para poder atingir a ompetênia linguístio-ultural numa língua estrangeira?

Ao olhar para essa questão pela ótia do inglês omo língua frana, em vez

do inglês omo língua estrangeira, fortaleemos o reonheimento do uso da língua

inglesa omo mediadora da omuniação no âmbito internaional. Isso nos permite

desentralizar o foo linguístio-ultural das questões restritas aos países do entro,

e expandir o esopo do ensino de inglês de modo a abarar a diversidade

soioultural que passou a integrar o universo anglófono om a internaionalização

dessa língua.

No ensino de língua inglesa, essas hierarquias e maras oloniais estão

presentes em diversas esferas do proesso de ensino e aprendizagem. Para ilustrar

em alguns exemplos, podemos itar:

- O reorte ultural reproduzido por urríulos e materiais didátios;

- As variedades linguístias onsideradas legítimas, e, portanto, perpetuadas

por meio de livros didátios, exames de profiiênia e seus ursos

preparatórios;

- A preferênia pela ontratação de falantes nativos omo instrutores em ursos

de línguas;

- A reprodução dos ostumes e estilos de vida de falantes nativos em materiais

didátios, de forma a servir omo modelo para que os alunos os inorporem;

- A limitação do trabalho om ultura em sala de aula a tópios estanques e

pontuais — omo pratos típios, músias, danças, feriados, ostumes e

tradições;

- A rotulação de povos a partir de estereótipos naionais;

- A preservação de tópios tabus em sala de aula, omo aqueles indiados pela

sigla PARSNIP, que representa “Polítia, Álool, Religião, Sexo, Narótios,

“Ismos” em geral (raismo, etnoentrismo, sexismo, entre outros)” (Siqueira,

2012, p. 324).
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O primeiro passo que devemos tomar para ir na direção de uma

reonfiguração desses moldes tradiionais de ensino é desestabilizar essas noções,

questionar lógias oloniais na nossa forma de ensinar e ompreender a língua.

Kumaravadivelu (2001; 2003a) insiste na neessidade de não nos atermos ao uso

de métodos fixos, importados de outros ontextos eduaionais, que não

apresentam muita efiáia para nossos estudantes, gerando frustração e

desmotivação.

Apesar da pretensão de universalidade, tanto do onheimento quanto das

formas de ensinar e aprender, o que temos observado no otidiano da prátia

doente é que modelos norte-entrados importados para as salas de aula brasileiras

se mostram distantes e alienados da nossa realidade de ensino. A esse respeito,

Kumaravadivelu (2012) sugere um desloamento da importânia atribuída aos

métodos e livros didátios para pensar algo que faça sentido na nossa realidade,

tanto em termos de input linguístio-ultural quanto em relação à abordagem

pedagógia.

Considerando o papel do inglês omo língua global, MKay (2000) lança o

questionamento aera de qual ultura ensinar e omo ensiná-la, o que levanta uma

série de pontos importantes. Assomando o raioínio de Leffa (2001) e Siqueira

(2008), devemos onsiderar que a relação unívoa entre língua e ultura só seria

fatível no aso de línguas restritas a um território limitado, o que sabemos não ser o

aso do inglês.

Xypas (2017) nos lembra que toda esolha linguístia é também ideológia.

Considerando o aráter heterogêneo das línguas, as diferentes variantes que

oexistem e se desenvolvem em territórios variados, em distintas faixas etárias,

lasses soiais, registros mais ou menos formais, fia evidente que a esolha de

qual língua ensinar – assim omo qual cultura assoiada àquela língua será

apresentada aos estudantes – também é, aima de tudo, uma esolha ideológia.

Nesse enário de globalização, a expansão da língua inglesa oasionou a

despadronização do seu léxio, da sua fonologia e da sua sintaxe. A inorporação

dessa diversidade atingiu também o âmbito ultural, de forma que inúmeras ulturas

passaram a povoar o universo anglófono. Diante disso, Siqueira e Barros (2013)

argumentam a favor da adoção de uma abordagem pluriêntria no “ensino da

língua mundial livre de patentes” (p. 19) — isto é, admitir a desterritorialização do
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inglês e onsiderar seus desdobramentos na prátia de ensino do mesmo omo

língua frana.

O ensino de ultura, portanto, deve englobar não apenas questões relativas

aos países do entro, mas olhar para a ultura dos estudantes de modo a

aprofundar a ompreensão rítia de suas próprias origens. Reonheendo a

presença da língua inglesa em tantos países distintos e a realidade de uso dessa

língua, se faz neessário inluir onteúdos que sirvam de gatilho para a reflexão

aera de países que, omo o Brasil, integram o írulo em expansão, ou seja, que

utilizam o inglês omo língua frana.

Em outras palavras, areditamos que o intuito do trabalho om ultura na sala

de aula de inglês deve provoar uma reflexão sobre a dimensão (inter)ultural na

esfera das ações humanas, o que se reflete em desdobramentos de ordem história,

polítia e eonômia. Na prátia, trata-se de promover um espaço de troas, de

negoiação de signifiados, de esuta e abertura para outros pontos de vista —

espeialmente por estarmos preparando os aprendizes para se inserirem em

ambientes diversos, tal qual a omuniação em língua inglesa no enário

ontemporâneo global. Nas palavras de Rezende (2022),

O desafio a enfrentar é a onstrução de maneiras de vazar a membrana
moderna olonial e abrir brehas para as epistemologias interulturais
promoverem diálogos étios, não violentos, entre as diferentes epistemes,
sem a defesa e a prátia da supremaia moderna olonial [...]. (Rezende,
2022, p. 199)

À vista disso, reforçamos nosso entendimento de que a interulturalidade está

no plano da ação, na nossa atitude frente aos onflitos, no nosso empenho em

questionar e transformar as desigualdades e hierarquias latentes, na visibilização e

valorização de outras vozes e ulturas, no respeito e elebração das diferenças.

Enfim, a interulturalidade, tanto na sala de aula quanto fora dela, preisa ser

um verbo de ação, uma postura ontínua de interulturalizar, intervir, horizontalizar,

sulear. Aprender a desaprender o que a modernidade e a olonialidade

naturalizaram é um trabalho permanente, que parte do nível loal para transender

fronteiras e proporionar transformações ada vez mais profundas nas estruturas

soiais e relações de poder.

Conluída esta seção sobre o lugar da língua inglesa no enário da

globalização e as hierarquias disso resultantes, passamos, na seção seguinte, para

a análise dos dados oletados na ofiina, onde tivemos a oportunidade de abordar
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essas disussões e refletir, em onjunto om professores em formação, sobre

possibilidades da perspetiva interultural no ensino dessa língua.
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4. ANÁLISE DE DADOS

Nesta seção, apresentamos a análise dos dados oletados durante a Oficina

de Práticas Interculturais e Críticas no Ensino de Inglês como Língua Internacional.

Conforme expliado anteriormente, empregamos quatro instrumentos de oleta de

dados ao longo desta jornada, a saber: (1) o questionário aberto online, (2) o diário

de pesquisa, (3) a entrevista semiestruturada em grupo e (4) a oleta das unidades

didátias. Para efeito de análise, optamos por abordar as anotações do diário de

pesquisa de maneira integrada à análise dos dados oletados na realização das

atividades. Esses registros ofereem uma outra perspetiva das dinâmias

realizadas ao longo da ofiina, onetando-se, assim, aos demais dados de forma a

enriqueer o entendimento global das experiênias dos partiipantes.

Desse modo, omeçaremos pela análise das respostas obtidas no

questionário online, que nos permitiu apturar perepções e reflexões iniiais dos

partiipantes sobre o ensino de inglês e a noção de interulturalidade. Na sequênia,

examinaremos algumas falas e respostas dos partiipantes às atividades propostas

nos enontros, a partir das anotações do diário de pesquisa. Em seguida, foaremos

nas unidades didátias (UDs) desenvolvidas pelos partiipantes ao final da ofiina,

avaliando de que forma a interulturalidade influeniou na riação de estratégias

pedagógias pelos partiipantes. Por fim, examinaremos a entrevista

semiestruturada em grupo que, por sua vez, proporionam um espaço para a

expressão oletiva das experiênias.

4.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES E CONHECIMENTOS PRÉVIOS

Anteedendo o iníio da ofiina, o questionário iniial nos permitiu fazer um

mapeamento do perfil dos partiipantes. As perguntas abararam ategorias básias

de identifiação — omo nome, idade, instituição de ensino, semestre de ingresso

na graduação e ontato om livros didátios nesse período — assim omo perguntas

pontuais relaionadas às suas onepções teório-pedagógias.

Assim, iniiaremos desrevendo brevemente o perfil dos dois partiipantes

om base nos tópios menionados aima. Por ordem de insrição, a primeira

partiipante da ofiina será hamada de Júlia, 30 anos. Ela ingressou na graduação

em Letras - Inglês da Universidade Federal de Pernambuo no segundo semestre de
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33 De aordo om Kumaravadivelu (2001), a pratialidade seria o senso do professor em relação ao
que funiona e o que não funiona na prátia (em termos de dinâmias, atividades, métodos e assim
por diante), advindo da experiênia prátia em sala de aula.

2020 – ou seja, estava no sétimo semestre no período de partiipação na ofiina. O

segundo insrito foi Matheus, 22 anos, que estava no sexto semestre do mesmo

urso na Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), tendo ingressado no

iníio de 2020.

Vale observar que enquanto Matheus dava seus primeiros passos na

doênia através do Programa Instituional de Bolsas de Iniiação à Doênia

(PIBID), Júlia já tinha aproximadamente ino anos de experiênia em sala de aula.

À medida que avançamos na análise, podemos pereber algumas diferenças de

perspetiva e no senso de pratialidade33 de ada um nos dados oletados.

Na sequênia dessas informações, o questionário oletou dados referentes

aos seguintes pontos:

· A quais variedades da língua inglesa voê foi exposto ao longo de sua

formação?

· Voê já ouviu falar / leu sobre interulturalidade?

· Como voê entende a noção de interulturalidade? Qual sua importânia no

ensino de língua inglesa?

· Quais onepções de língua e de ultura fundamentam sua prátia doente?

· Qual a função do ensino de ultura na aula de língua inglesa?

· No seu entendimento, qual o lugar do inglês no enário ontemporâneo

globalizado?

Além destes pontos, o questionário sondou os onheimentos prévios dos

partiipantes em relação a interulturalidade e língua frana. Em relação à exposição

a diferentes variedades da língua inglesa, Júlia informou que havia tido ontato

majoritariamente om o Inglês Padrão — onsequentemente, o foo maior foram as

variantes ameriana e britânia, sobretudo no âmbito literário. Contudo, ela observa

que houve uma preoupação om a exposição a outras variedades – omo a

australiana, sul afriana, entre outras, embora de maneira pontual.

Ela relatou que já havia tido ontato om a noção de interulturalidade, e que

a ompreendia omo “a exposição e integração entre diversas ulturas sem nenhum

tipo de prejuízo ou hierarquização entre si”. A partiipante pontuou também que o

fato de a língua inglesa ser a língua ofiial ou adiional em muitos países (o
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hamado írulo externo) faz om que seja essenial que os estudantes tenham

ontato om a ultura dos demais países falantes dessa língua, não só om as

variações utilizadas em países hegemônios — omo EUA, Inglaterra, Canadá,

Austrália et. Além disso, ela menionou o exeríio de omparação entre elementos

ulturais do país de origem dos aprendizes om os demais países falantes de língua-

alvo, “sem prejuízo ou hierarquização entre ulturas neste proesso”, em suas

palavras.

Nesse sentido, Júlia afirmou que língua e ultura estão intrinseamente

relaionadas, o que reflete o papel da linguagem na formação identitária e na

soialização dos indivíduos, atuando não apenas omo fim, mas também omo

meio. A partiipante onsidera que a aquisição de um segundo idioma, para além do

objetivo pessoal e/ou profissional a ser atingido, tem omo um dos maiores ganhos o

desenvolvimento das apaidades ognitivas e de apital ultural.

Por fim, a partiipante afirma que, apesar da ausênia de ondições

adequadas para a prátia de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira, ela

busa tornar as aulas um espaço de possibilidade e ampliação de troas entre

ulturas – tanto no que diz respeito à forma omo os aprendizes imprimem sua

identidade e origem na língua-alvo quanto no que se refere à aeitação das

singularidades e ganhos dessas troas linguístio-ulturais.

Considerando os diferentes tipos de interulturalidade (Walsh, 2012),

podemos ver traços da interulturalidade relaional e da rítia na definição dada

pela partiipante, no sentido de que ela meniona o ontato om ulturas variadas (o

que já está presente na interulturalidade relaional) e a desierarquização da relação

entre elas (omo a interulturalidade rítia defende). No entanto, não houve alusão

ao questionamento das estruturas que reproduzem essas relações de poder e

desigualdade no meio soial, um dos objetivos entrais da interulturalidade rítia.

Matheus, assim omo Júlia, afirmou ter sido exposto à Received

Pronunciation (RP) e à General American (GA). Como uma breve definição,

podemos dizer que a RP, também hamada de "Inglês Britânio Padrão" ou "BBC

English", é o padrão de pronúnia assoiado ao inglês falado no Reino Unido,

espeialmente entre falantes mais instruídos. O GA, por sua vez, é frequentemente

utilizado em meios de omuniação de amplo alane devido à sua suposta

neutralidade em relação aos sotaques regionais enontrados em diferentes partes

do país. Essa pronúnia, no entanto, não se propaga somente no âmbito naional,
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nos Estados Unidos, mas estende-se mundialmente om ajuda da mídia e da

internet.

Apesar de não haver tido ontato om o oneito de interulturalidade na

graduação, Matheus expressou que o ompreende omo a “relação entre duas

ulturas ou mais”, destaando a importânia de “aprender sobre diferentes formas de

pensar e viver”. Em seu proesso de explorar o ensino e aprendizagem de uma

língua estrangeira, Matheus também ita que a língua é um elemento inerente à

ultura, de forma que seria difíil “aprender uma segunda língua sem uma exposição

a ultura, [pois] quando aprendemos uma língua a ultura vem junto”. Em outras

palavras, a língua não existe em sua dimensão pura e desprovida de ultura, pois,

sendo uma prátia soial, ela se dá justamente no ontato om o Outro, na

onfluênia de sujeitos.

Nesse sentido, o partiipante assinala a relevânia do ensino de ultura na

aula de língua inglesa, dado que a omuniação om sujeitos inseridos em ulturas

distintas da nossa pode se dar de forma bastante disrepante em relação ao que

estamos habituados devido à nossa experiênia soioultural partiular. Dessa

forma, para além de uma troa linguístia meramente pautada na odifiação e

deodifiação de mensagens, a omuniação é uma troa interpessoal e intercultural

na medida em que atravessa diferentes ulturas e, portanto, modos de signifiar.

Esse ponto remete ao que argumentam Byram et al. (2002), quando

defendem o desenvolvimento de uma competência interultural no ensino de língua

estrangeira visando minimizar possíveis mal entendidos que as diferenças ulturais

possam ausar na omuniação — ou seja, em relação direta om a

interulturalidade relaional.

No que tange ao papel do inglês no enário ontemporâneo globalizado,

Matheus justifiou sua importânia itando o fato de ser uma língua frana. De

aordo om o exemplo dado pelo próprio partiipante, “uma pessoa que fala inglês

tem muito mais hanes de onseguir uma boa oportunidade de emprego e,

onsequentemente, um melhor salário; pode viajar para outros países sem essa

barreira linguístia de não falar o idioma”. Isso reforça o fato de a língua inglesa ser

vista omo uma porta de aesso a outras possibilidades e amadas soiais; uma

have que permite uma fruição mais profunda dessas experiênias.

Assim, de forma geral, podemos organizar as respostas dos partiipantes em

três eixos prinipais: (1) a expansão de horizontes ulturais e da familiaridade om
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outras osmovisões e saberes; (2) o reflexo do ontato om outras ulturas na

formação identitária dos sujeitos aprendentes; e (3) a ampliação de oportunidades

na esfera soial e eonômia, que o inglês pode viabilizar devido ao seu uso omo

língua frana global.

Esses três tópios são, evidentemente, muito relevantes ao ter em mente o

trabalho om a interulturalidade em sala de aula. Visto que essas respostas

surgiram em um momento iniial da realização da ofiina, pudemos onstatar que os

partiipantes já trouxeram onsigo alguns pontos bastante importantes na

ompreensão do que é a interulturalidade, de forma que pudemos explorar outros

aspetos no deorrer dos enontros, onforme abordaremos nas próximas

subseções.

4.2 ANALISANDO AS PERCEPÇÕES DA OFICINA

Além dos instrumentos mais pontuais de oleta de dados, lançamos mão de

um diário de pesquisa para apturar perepções e insights ompartilhados pelos dois

partiipantes ao longo das disussões, de forma a inorporar suas observações em

nossa análise.

Aproveitamos o primeiro ontato om os partiipantes para explorar a relação

de ada um om a língua inglesa e suas inquietações no toante ao ensino dessa

língua. Assim, projetamos alguns tópios em slide e propusemos que ada um

falasse livremente sobre eles, na ordem que preferisse.

Júlia iniiou relatando que sua relação om o inglês omeçou por ausa do

interesse na músia, e que, em paralelo a isso, houve um grande esforço por parte

de uma professora sua do Ensino Médio em motivar os alunos para que se

envolvessem om sua própria aprendizagem. Essa narrativa foi retomada em maior

detalhe no penúltimo enontro, quando ela ompartilhou que a professora

apresentou outras perspetivas sobre ulturas e religiões de países omo

Afeganistão e Arábia Saudita, sobre os quais muitos de seus olegas nuna haviam

sequer pensado; fazendo questionamentos que propunham um aprofundamento das

reflexões da turma, omo, por exemplo, “que tipo de paz a gente quer?”. Assim, ela

pôs em questão oneitos que, muitas vezes, residem em um lugar omum, sendo

utilizados de modo trivial, de forma que não refletimos sobre o que de fato

signifiam.
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A partiipante ompartilhou ainda que fizeram um projeto de penfriend, onde a

professora os insreveu em um programa de troa de orrespondênia, envolvendo

a troa de artas entre estudantes de diversos países, promovendo a interação

interultural. Desse modo, os períodos de inglês na esola eram utilizados para

leitura e esrita de artas-resposta, a partir das quais os alunos puderam interagir

om pessoas de vários lugares do mundo através da língua estudada. Júlia ontou

que fez amizade om uma estudante da Finlândia (om quem mantém ontato

esporádio há 15 anos), e que onversavam sobre as similaridades e diferenças do

que é ser adolesente nessas diferentes ulturas — questões omo a partir de qual

idade é possível sair à noite, quais eram seus planos para a fauldade, omo

funionava o ritual da formatura, quais eram suas expetativas para vida adulta, e

assim por diante.

Por meio dessas e outras dinâmias, Júlia e seus olegas tiveram a

oportunidade de repensar e desonstruir estereótipos, explorar outros universos

ulturais, esutar a experiênia do outro, omparar e aprender om esses enontros:

onstruir um espaço de negoiação de signifiados. Ela se referiu a essa vivênia

omo algo que a enantou e marou de forma muito positiva, tendo ontribuído para

que quisesse se tornar professora de língua inglesa.

No que se refere às suas inquietações omo professora, ela menionou que

as prinipais eram a baixa autoestima do brasileiro em relação ao inglês e a falta de

diversidade de outras ulturas e variedades de inglês no ensino em geral, sua

invisibilização. Matheus, por sua vez, relatou um inômodo similar, reafirmando a

presença quase que exlusiva das variantes inglesa e norte-ameriana — em

espeial, no que se refere à fonétia, a exposição limitada à RP e ao GE. Ele

questiona a presença de outras variações, assinalando a importânia de se ouvir

diferentes sotaques e pereber suas partiularidades, ompreendendo que todos

são legítimos.

Outra inquietação externada pelo partiipante foi o hamou de “baixa

qualidade do ensino de língua inglesa” em esolas da rede públia no Brasil. Sendo

ele egresso de esola públia, relatou não ter tido a oportunidade de progredir em

sua aprendizagem da língua inglesa, de modo que preisou busar outros meios de

avançar, omo ursos livres e a própria graduação em Letras. Ele também fez

referênia às ideias de Paulo Freire, prinipalmente sobre levar em onta o ontexto

do aluno, estar aberto para, no papel de professor, aolher diferentes experiênias e
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leituras de mundo no espaço da sala de aula, partindo dessas experiênias para

pensar uma prátia doente que faça sentido para seus sujeitos. Retomando os

pontos levantados na disussão teória (ver seções 2 e 3), ao aproximarmos o

ensino da realidade dos estudantes, transformamos as aulas de língua um espaço

sensível às suas demandas e atento à sua realidade. Desse modo, tornamo-nos

abertos à apropriação deste espaço por parte dos sujeitos para os quais ele existe.

Após esse momento iniial, utilizamos o site Mentimeter para omplementar

os dados do questionário, e oletamos respostas à pergunta “O que voê entende

por interulturalidade?”. As respostas foram enviadas anonimamente em tempo real

pelos partiipantes, e apareiam em tela ompartilhada à medida que eram

reebidas. Abaixo, a Figura 4 mostra as sete palavras haves assoiadas pelos

partiipantes à noção de interulturalidade, na oasião da realização desta atividade,

ou seja, no primeiro dia de ofiina:

Figura 4 – Atividade 1 realizada no Mentimeter

Fonte: Elaborada pela autora

Já nesse primeiro momento, as ideias listadas pelos partiipantes —

experiênias, equidade, troa, onexão, ompartilhar, onfluênia, diferenças entre

ulturas — apontam para um espaço de interâmbio e partilha de saberes, de

negoiação. A noção de experiência reflete a onepção de que interulturalidade

não tem a ver meramente om onheimento de fatos pontuais aera da ultura de

outros povos. Nessa mesma linha de raioínio, a confluência situa as ditas

diferenças entre culturas em um espaço omum, de troca e conexão entre sujeitos,
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riando a possibilidade de compartilhar onheimentos e vivênias em aráter de

equidade.

A pergunta seguinte, onforme ilustra a figura 5 abaixo, demandou respostas

mais elaboradas, visto que pediu para os partiipantes definirem suas onepções

de “ensino ideal” de língua inglesa.

Figura 5 – Atividade 2 realizada no Mentimeter

Fonte: Elaborada pela autora

Como podemos observar, ambas as respostas voltam o proesso de ensino

para o aluno, priorizando sua realidade e seu desenvolvimento enquanto sujeito,

destaando a neessidade de aolher sua língua materna e seus onheimentos de

mundo. Assim, de aordo om as respostas, o professor deve atuar omo mediador

de aprendizagem, não omo a fonte entral do onheimento e de validação de

informações. Isso aponta para uma questão essenial que é a autonomia do

aprendiz e a ompreensão de que a interulturalidade vai além de uma perspetiva

para o ensino de línguas, materializando-se omo uma atitude no mundo, uma

postura no ontato om o outro, uma forma respeitosa e horizontal de aolher e

elebrar as diferenças, busando onstruir pontes e riar laços que, para além da

omuniação, permitam troas soioulturais.

Após ampla disussão dos oneitos que irundam a noção de

interulturalidade no primeiro dia da ofiina, os partiipantes elaboraram

oletivamente um mapa mental (ver Figura 6). Nessa atividade, eles foram

onvidados a listar de forma pontual algumas das possibilidades para desenvolver a

interulturalidade nas aulas de inglês — enquanto isso, a pesquisadora registrou as
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respostas om a tela ompartilhada, de forma que os partiipantes puderam

aompanhar e opinar na onstrução do mapa mental.

Figura 6 – Mapa mental produzido na ofiina

Fonte: Elaborado pela autora e partiipantes da pesquisa

Podemos observar que o foo das reflexões propostas sempre foi a prátia de

ensino e as onepções que subjazem e orientam um ensino de língua inglesa

pautado pela interulturalidade. O mapa mental mostra que os partiipantes

destaaram a neessidade de ampliar o esopo de povos e ulturas anglófonas que

ompõem as aulas de língua inglesa, busando materiais e referênias de uma

ampla variedade de lugares e fontes para expor os alunos a uma pluralidade de

representações soioulturais e variedades de linguaultura inglesa.

Além disso, eles sublinharam a importânia de aolher e valorizar os saberes

disentes, tornando-os um objeto de reflexão. Em outras palavras, essa questão

aponta para a ontemplação de quais identidades fazem parte desse proesso de

ensino-aprendizagem, refletindo sobre quem são os sujeitos que aprendem inglês no

Brasil, om quais finalidades, por quais razões e assim por diante. Logo, voltamos

nossa atenção para nosso ontexto imediato de atuação: alunos espeífios que

frequentam uma esola espeífia em um ontexto soioultural espeífio om

demandas espeífias.
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34 SIQUEIRA, S. Se o inglês está no mundo, onde está o mundo nos materiais didátios de inglês? In:
SCHEYERL, D.; SIQUEIRA, S. (org.). Materiais didátios para o ensino de línguas na
ontemporaneidade: ontestações e proposições. Salvador: EDUFBA, 2012, p. 311-353.

À medida que o olhar dos professores passa a ser mais situado em relação

aos alunos, nosso olhar da sala de aula para o mundo se expande, busando

abarar mais diversidade de povos, ulturas, tradições, osmovisões et. De aordo

om as respostas elenadas pelos partiipantes, devemos busar inluir uma

pluralidade de materiais/referênias que exponham os alunos a um amplo rol de

variedades de língua inglesa, dilatando sua onepção de anglofonia.

No segundo enontro da ofiina, ao disutir o texto 234 da bibliografia,

debatemos questões omo a faláia da neutralidade do inglês omo língua global; os

interesses que movimentam a indústria do ELI, dos livros didátios e dos exames de

profiiênia; o onteúdo ultural veiulado nos materiais didátios e as

representações presentes nos mesmos, entre outros pontos provoativos.

A partir da experiênia e das memórias de ada um, os partiipantes

ompartilharam exemplos à medida que avançávamos na disussão e as

perepções surgiam. O exemplo que mais se destaou foi o dos materiais didátios,

pois além de já apresentarem um reorte pronto de elementos histório-ulturais dos

países de fala inglesa, eles muitas vezes guiam a forma do professor trabalhar,

delineando o esopo das disussões a serem realizadas e sugestionando o método

a ser seguido.

Prinipalmente em ursos de língua, onde os instrutores são orientados a

utilizar o material adotado pela instituição e a seguir o manual do professor, a

autonomia na atuação doente aaba por ser um tanto reduzida, tornando seu

trabalho meânio, visto que se trata de seguir um roteiro de atividades, orrigir

exeríios de aordo om o gabarito e tirar eventuais dúvidas dos alunos. Em outras

palavras, não apenas o onteúdo gramatial e lexial é pré-determinado, omo

também a forma de ensinar, as dinâmias de interação entre os alunos e

professores, os assuntos que serão ou não abordados, e assim por diante.

Em um treho do texto lido para esse segundo enontro, Siqueira (2012) faz

uma rítia aos materiais didátios para o ensino de língua inglesa no que toa seu

distaniamento da realidade. O autor observa que o ensino de inglês

frequentemente está alheio ao “mundo real”, e que os livros didátios abordam

situações imaginárias e destituídas de vida:
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O “mundo plástio” do livro didátio de LE manteve (e ainda mantém) firmes
laços de fidelidade a realidades que busam se distaniar daquelas de
grupos soiais marginalizados e/ ou invisibilizados, evitando, assim, tratar
de assuntos que possam desestabilizar o ambiente de “Disneilândia
pedagógia” que muitos desses materiais ainda insistem em perpetuar.
(Siqueira, 2012, p. 326)

Essa onstrução imaginária de um mundo ideal, a qual é veiulada na maioria

dos livros didátios, apaga onflitos, hierarquias e situações de desigualdade. Ao

passo que ela busa assoiar a língua inglesa a essa “disneilândia”, onde a

promessa de falar inglês onduziria os alunos a melhores oportunidades de vida; ela

reproduz realidades soiais e estilos de vida que frequentemente não refletem o

ontexto dos aprendizes. Essa falta de representatividade de grupos soiais menos

privilegiados difiulta uma identifiação dos aprendizes om seu objeto de

aprendizagem, resultando em falta de motivação, frustração, sensação de que “não

é para mim”.

Ademais, esses materiais e, onsequentemente, os métodos aos quais estão

atrelados, arregam de forma subjaente a ideologia da sua instituição de origem.

Logo, algumas onepções, omo a ideia de que a meta do aprendizado de línguas

é falar e se omportar omo um nativo, se disseminam sileniosamente.

Na sequênia da disussão do texto, tivemos um momento prátio de análise

de materiais didátios, o que inluiu alguns materiais trazidos pelos partiipantes e

outros disponibilizados pela pesquisadora. Neste enontro, um dos partiipantes

esreveu a seguinte frase no hat do Google Meet: “estou mentalmente olonizado”.

Após o envio desse omentário por esrito, soliitamos que o partiipante elaborasse

o que quis dizer om essa afirmação, ao que respondeu ilustrando om relatos de

sua experiênia omo aluno de língua inglesa, juntamente om suas perepções ao

longo desse proesso.

Esse momento demonstrou o quão implicitamente a ideologia atua. Conforme

já afirmamos em pesquisa anterior (Shulz, 2018), a(s) ideologia(s) atua(m) omo

um espelho no qual nos refletimos, de forma que nos reonheemos nesta imagem

por ele gerada. Althusser, nesse pormenor, explia que “[...] aqueles que estão

dentro da ideologia se pensam, por definição, omo fora dela: é um dos efeitos da

ideologia, a negação prátia do aráter ideológio da ideologia, pela ideologia: a

ideologia nuna diz: ‘eu sou ideológia’” (1985, p. 97). Assim, faz parte do seu

funionamento não nos deixar pereber que estamos sob sua influênia — tudo se

apresenta de maneira muito natural e óbvia.
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O que oorreu quando o partiipante enviou a mensagem no hat foi

justamente a quebra desse espelho, da perepção de que todo aquele universo om

o qual teve ontato por anos em sua aprendizagem de língua inglesa era apenas

uma pequena porção, um ponto de vista partiular sobre a língua, as ulturas

anglófonas e seus sujeitos, assim omo as questões soiais abordadas. Portanto,

nenhuma esolha ou ponto de vista é neutro.

Esse episódio ilustra um ponto ruial do que viemos defendendo ao longo

desta pesquisa a respeito da interulturalidade rítia: ao ontrastarmos diferentes

perspetivas, osmovisões, onheimentos e ulturas, vamos aos pouos

desfazendo a noção de neutralidade que a hegemonia produz. No desvelamento

desses meanismos reside a fissura através da qual podemos romper a “evidênia”

do ponto de vista hegemônio. Em outras palavras, ao evideniarmos esses

disursos naturalizados, questionando seu aráter de verdade únia e absoluta,

podemos gradativamente desmantelar sua soberania, abrindo espaço para a

horizontalidade.

Indubitavelmente, trata-se de um trabalho a longo prazo, que não se perfaz

em episódios pontuais omo esse — é uma aminhada onstituída por muitos

passos. Areditamos que essa observação feita pelo partiipante reforçou a

importânia e a neessidade de intervenções omo essa ao longo do proesso de

formação de professores: é um trabalho ontínuo de questionamento e vigilânia, um

exeríio onstante de reflexão e prátia.

Diante dessas e outras reflexões realizadas nos enontros da ofiina,

propusemos que os partiipantes elaborassem UDs omo forma de pensar de que

modo utilizariam materiais disponíveis gratuitamente na internet omo gatilho de

disussões que estimulem o desenvolvimento da interulturalidade em aula. Assim,

ada um deveria busar materiais (textos, vídeos, áudios, imagens et.) e produzir

uma unidade didátia para o ensino de inglês omo língua frana, ujo resultado

analisamos na próxima subseção.

4.3 PRODUTO FINAL: AS UNIDADES DIDÁTICAS

Ao planejarmos a ofiina, o foo das reflexões sempre foi a prátia de ensino

e as onepções que subjazem e orientam um ensino de língua inglesa pautado na

interulturalidade. Ademais, a ada semana fomos expandindo nosso arsenal de
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oneitos para abranger outros saberes relevantes para a ofiina, o que ulminou na

produção da unidade didátia, onde os partiipantes tiveram a oportunidade de riar

um material próprio, pensado para um públio espeífio e om um tópio de sua

esolha.

No último enontro, Matheus e Júlia apresentaram suas UDs e expliaram

omo desenvolveriam as atividades em aula. Começaremos analisando a unidade

de Matheus (ver Apêndie C), ujo título é “What are your plans?”, e foi pensada

para o 9 ano do Ensino Fundamental de esola públia, já que o partiipante tinha

ontato om esse ontexto de ensino graças ao PIBID.

O material foi pensado para a duração de um ou dois períodos de 50 minutos

ada, e requeria o uso de omputador, internet, projetor, aixa de som e elulares.

As expetativas de aprendizagem inluíam (1) estimular o pensamento rítio

através de disussões sobre viagens/planos para o futuro; (2) trabalhar voabulário

espeífio para viagens e planos futuros om os alunos; e (3) exeritar a

ompreensão oral e esrita dos alunos.

A primeira atividade, o warm-up, iniia-se om a pergunta “Do you like

traveling?” (Voê gosta de viajar?), seguida por três perguntas em português que

devem ser disutidas em grupo para, por fim, ompartilhar as respostas om a

turma. A disussão nessa atividade se volta para uma sondagem de experiênias

prévias e desejos futuros dos alunos no que tange ao assunto iniialmente

abordado: viagens. Os alunos, portanto, devem responder se já viajaram ou se

sonham em fazê-lo; se gostam de fazer amigos em outros lugares; e se onheem

alguém que mora em outro país.

Em seguida, os estudantes são expostos a uma série de fotos de lugares — a

saber: Áfria do Sul, Canadá, Áfria, Nigéria e Canadá (novamente). Podemos notar

que o Canadá se repete na lista; e, apesar de quatro dos ino lugares listados

serem países, onsta também o ontinente da Áfria,. Chama a atenção também o

fato de três fotos (Áfria do Sul, Nigéria e Canadá) mostrarem enários urbanos, ao

passo que duas, Áfria e Canadá, apresentam, respetivamente, a savana e

montanhas om neve.

Por um lado, a foto da Nigéria mostra um panorama que remete ao

desenvolvimento urbano, rompendo om o estereótipo da fome, om frequênia

assoiado ao país em materiais esritos/visuais. Por outro lado, a foto da Áfria

apresenta uma pequena parte da savana, atravessada por uma estrada de terra
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onde podemos ver duas girafas — uma imagem estereotipiamente assoiada ao

ontinente afriano no imaginário do senso omum.

É interessante notar que Estados Unidos e Inglaterra não figuraram na lista de

lugares, sendo o Canadá o únio país do írulo interno; Áfria do Sul e Nigéria são

os dois países do írulo externo; e, por fim, o ontinente Afriano, que ontém tanto

países do írulo externo quanto em expansão, onsiderando os de fala inglesa.

Nessa primeira atividade, podemos reparar que não há um aprofundamento

de outras informações para além do input visual das fotografias — seja no sentido de

desafiar estereótipos quanto no intuito de expandir o onheimento de mundo dos

alunos no que se refere aos países listados.

Abaixo das imagens onstam as seguintes perguntas: (A) “Desses 5 lugares,

qual deles te hamou mais atenção? Por quê?”; (B) “Se fosse para esolher, para

qual deles voê gostaria de viajar? E para qual voê não gostaria de ir?”. As

perguntas, por sua vez, foam nas preferênias individuais dos alunos. Aqui seria

uma boa oportunidade para ampliar o debate a respeito do que sabemos sobre ada

um desses lugares e as razões que nos levam a esolher um ou outro. Assim,

poderíamos explorar a (des)onstrução de estereótipos e implíitos que irulam no

senso omum, e talvez até dar ontinuidade om um trabalho de pesquisa sobre

esses países.

A segunda etapa da unidade didátia iniia-se om uma imagem que

apresenta voabulário de viagem, inluindo itens omo passagem, passaporte,

bagagem, aeroporto, avião, mapa, hotel, entre outros. A imagem é seguida por um

exeríio que apresenta breves definições para que os estudantes as assoiem ao

voabulário ilustrado na imagem. A primeira definição se refere a “o que voê faz

quando hega ao aeroporto”; supondo que a resposta seja “check-in” (embora o

termo não esteja presente na imagem), responder essa questão demanda um

onheimento prévio que os alunos do 9 ano do Ensino Fundamental de esola

públia não neessariamente terão.

A maioria dos itens de voabulário se relaiona a viagens internaionais,

fazendo uma ponte om as fotografias dos países e om a próxima atividade, de

leitura e ompreensão. O texto, de aproximadamente quatro linhas, apresenta

Gabriel, um empresário brasileiro de 22 anos que realiza viagens internaionais todo

mês a trabalho. Usando verbos no presente, passado e futuro, o texto meniona

uma viagem reente ao ontinente afriano e uma posterior à Índia. Além disso,
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podemos enontrar uma oloação de prós e ontras, quando o autor afirma que

Gabriel gosta do seu trabalho pois isso lhe permite viver viajando e onheendo

pessoas diferentes, embora o faça se sentir só por estar longe da família.

Na oasião da apresentação da UD, Matheus expliou que ele próprio

esreveu o texto. Disutimos, em grupo, até que ponto o onteúdo se relaiona om

a realidade dos alunos, se o texto proporiona uma identifiação e se desafia os

estudantes a pensarem desde outros pontos de vista, explorando outras ulturas,

saberes e experiênias de vida, levando a um aguçamento de seu senso rítio. O

partiipante, então, omentou que não havia pensado nisso ao elaborar a atividade.

Após a leitura do texto, os alunos teriam que responder a ino perguntas,

que onstam abaixo:

a) O que voê aha do trabalho de Gabriel?

b) Em sua opinião qual a vantagem de trabalhar dessa forma? E as

desvantagens?

) Voê gostaria de trabalhar assim? Por quê?

d) O que voê aha que é preiso fazer para onseguir um trabalho igual ao de

Gabriel?

e) O que é mais importante: dinheiro ou família? Qual é a opinião da maioria das

pessoas? E a sua opinião?

A partir dessas perguntas, podemos observar alguns pontos de reflexão

propostos: (1) a opinião dos alunos sobre esse estilo de vida, inluindo as vantagens

e desvantagens de aordo om o ponto de vista de ada um e se gostariam de viver

essa experiênia; (2) suas renças sobre o que é neessário fazer para alançar um

posto de trabalho omo o de Gabriel — ou seja, tornar-se empresário e viajar o

mundo, onheendo diferentes pessoas e lugares; e (3) os valores de ada um em

relação a família e dinheiro.

Os três pontos ofereem material substanial para análise e debate. Se

onsiderarmos que o personagem do texto alançou aos 22 anos de idade uma

posição soioeonômia/profissional vista omo almejável por muitos, podemos

explorar questões da ordem da meritoraia, do ponto de partida em omparação às

oportunidades que sujeitos de diferentes posições soiais têm, e por aí vai.

Como próximo exeríio, essa seção trouxe uma atividade om foo em

gramátia, a qual pede que os alunos ompletem uma tabela om a onjugação do
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verbo to travel (viajar) no presente simples. Imediatamente depois, há uma atividade

de esuta om um vídeo que aborda quatro formas verbais — presente simples,

presente ontínuo, futuro “will” e “be going to”. Por fim, a turma se organizaria em

grupos para jogar um jogo de revisão de voabulário referente a itens de viagem no

siteWordwall.

Algumas questões estruturais da UD também foram omentadas, inluindo a

organização dos tempos verbais nas atividades. Enquanto o texto utiliza quatro

tempos verbais diferentes e o vídeo trata de quatro formas verbais do futuro, a

atividade gramatial volta-se para a estrutura do presente simples, que ostuma ser

o primeiro tempo verbal trabalhado. Nosso objetivo, om essa análise, é o de

verifiar a tomada de onsiênia dos partiipantes em relação à interulturalidade

no ensino de inglês, de forma que não iremos foar na progressão didátia e no

enadeamento das atividades.

Um dos objetivos da aula, onforme apresentado nos dados iniiais, era

estimular o pensamento rítio através de disussões sobre viagens/planos para o

futuro. Uma boa maneira de se trabalhar esse primeiro ponto, o pensamento rítio,

é promover a ampliação dos onheimentos dos aprendizes, o que pode ser feito de

inúmeras maneiras em aula, omo por meio de debates/seminários, resolução de

situações-problema, análise de mídia (omo vídeos, notíias, filmes et.), estudo de

aso, entre outros. A partir disso, busamos estabeleer relações entre o(s)

ontexto(s) soio-histório(s) e a realidade que nos era. Quanto mais pudermos

relaionar os onteúdos om a realidade dos alunos, mais signifiativos se tornarão,

propiiando uma aprendizagem mais efiaz. Portanto, a UD poderia inluir algum

momento para que os alunos ompartilhassem suas experiênias e planos de

viagem om os olegas; ou até mesmo um momento para pesquisar destinos que

gostariam de visitar, quais línguas são faladas lá, e assim por diante.

A esolha por manter os enuniados e perguntas em português, dado que o

públio-alvo da UD são alunos de nível básio do ensino médio, mantém a

possibilidade de irem, aos pouos, se apropriando da língua, sem esbarrar

imediatamente na barreira linguístia que difiultaria até mesmo a ompreensão das

tarefas.

De modo geral, a UD refletiu muito do que foi disutido na entrevista do último

enontro. Nesse momento final de reflexão, Matheus relatou que não havia tido

ontato om muitas das questões disutidas na ofiina, e afirmou que muitas das
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perspetivas abordadas foram reveladoras para ele. Da mesma forma, o partiipante

observou que em sua trajetória omo aprendiz e, agora, omo professor em

formação teve ontato majoritariamente om ulturas do "entro", e que aredita ser

fundamental ampliar a diversidade de povos e ulturas que habitam em nossas salas

de aulas e materiais didátios. Ao realizarmos a análise em onjunto, Matheus se

deu onta de várias questões que lhe haviam passado desperebidas, e que muito

provavelmente oorreram omo um reflexo de sua experiênia até esse momento.

A segunda UD, de Júlia, intitulada “The personal effects of the Diaspora” (Os

efeitos pessoais da diáspora), foi pensada para estudantes de nível avançado, do

tereiro ano do Ensino Médio de esola partiular, podendo também ser utilizada

om alunos de ursos de línguas. A duração estimada é de dois bloos de 50

minutos ada, sendo neessário o aesso à internet através de elular ou

omputador, aixa de som, e ópias impressas do handout.

Com essa UD, pretende-se atingir os seguintes objetivos de aprendizagem:

(1) provoar uma reflexão sobre as ausas e onsequênias do proesso migratório

no âmbito pessoal da vida dos imigrantes; (2) examinar a relação entre questões

familiares, de saúde e ondições finaneiras; (3) expandir o voabulário dos alunos;

e (4) pratiar habilidades de leitura, fala e esrita.

O warm-up dessa UD omeça pela leitura em duplas da definição de

diáspora. Em seguida, as duplas omentariam se já estão familiarizadas om essa

palavra e ompartilhariam exemplos de populações que vivem no Brasil hoje em dia

omo efeito da diáspora. Assim, já no primeiro momento do trabalho om o material

produzido por Júlia, os estudantes estabeleeriam uma relação om a sua realidade,

pensando o que signifia diáspora no ontexto em que se inserem: quem são os

grupos soiais deorrentes do movimento diaspório em nosso país?

É interessante observar que, frequentemente, as omunidades diaspórias

originam-se de nações que enfrentam adversidades signifiativas em termos de

desenvolvimento eonômio, instabilidade polítia, onflitos e guerras, vendo-se

obrigadas a busar aolhimento em outros territórios. Logo, é um tema que oferee

muitas possibilidades de reflexão e questionamento, podendo estabeleer onexões

om diversas questões atuais do mundo.

A atividade seguinte foa na leitura da sinopse do urta-metragem Doubles

with Slight Pepper (2011), do diretor anadense Ian Harnarine, que vem

aompanhada de um exeríio de voabulário, para preparar os estudantes para a
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ompreensão do vídeo do urta-metragem. Enquanto a leitura introduz o tópio do

vídeo, o exeríio de voabulário anteipa palavras e expressões que possivelmente

serão desonheidas aos alunos, seja pelo ontexto ultural ou na esfera lexial.

Esse exeríio inluiu palavras omo Brahmin (uma asta saerdotal), generational

wealth (riqueza geraional), cultural identity (identidade ultural), entre outras.

Ao assistir ao filme, os alunos seriam instruídos a prestar atenção na

expressão oral dos personagens em língua inglesa. Esse ponto é retomado já na

primeira pergunta da disussão, a qual expõe algumas estruturas utilizadas pelos

personagens e pede que os estudantes apontem se onsideram que a variedade

esutada no urta-metragem era inglês padrão, justifiando o porquê.

Primeiramente, o ontato om uma variedade não-padrão da língua inglesa já

é um ponto positivo no trabalho om interulturalidade na medida em que busa

promover maior visibilidade de linguaulturas e povos que vêm sendo historiamente

esanteados no tabuleiro do jogo de poder global. Assim, busa-se aumentar a

familiarização om o “diferente” para reduzir o estranhamento e, gradativamente, o

preoneito. Conforme afirmamos antes, o enontro de ulturas é uma arena de

negoiação.

Nesse ponto, ressaltamos à partiipante a neessidade de eluidar o oneito

de inglês padrão ou Standard English, visto que nem todos os alunos estão

familiarizados om a noção de norma linguístia. Outro desdobramento interessante,

onforme sugerido no momento do feedbak, seria traçar um paralelo om a norma

padrão do português, levantando uma disussão sobre as raízes soio-histórias da

diferença entre normas e suas impliações no âmbito soial, ultural e eonômio.

A segunda pergunta, por seu turno, foa no onheimento prévio dos

estudantes a respeito de Trinidad e Tobago, o país onde se passa o urta-

metragem. Mais espeifiamente, a questão indaga se eles reem que esse país é

assoiado à língua inglesa no imaginário omum, já que se trata de um país do

írulo externo. Assim, assistir ao urta e realizar essa disussão também é uma

forma de expor os alunos a um uso outro da língua inglesa, fora da esfera do que

ostuma ser veiulado nos materiais e aulas de língua inglesa. A atividade, portanto,

favoree uma reflexão sobre ulturas e identidades de sujeitos que não se

enontram no rol de países dominantes, marando sua presença no perurso de

aprendizagem dessa língua. Nesse ponto, sugerimos que seria bastante produtivo

aresentar uma atividade no intuito de aprofundar a disussão om os alunos no
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grande grupo, abordando questões subjaentes às tensões presentes no filme,

prinipalmente nos âmbitos eonômio, histório e soioultural.

A última pergunta, por fim, retoma o tema entral do filme: a doença do pai do

protagonista e seu tempo vivendo no Canadá, longe da família. Nesse sentido, o

questionamento vai na direção das expetativas do pai assoiadas a essa mudança

para o exterior, e se elas hegaram a se onretizar.

O proesso individual de migração em busa melhores ondições de vida é

um desafio assustador para os que o enaram; quando se trata de diáspora, omo o

título do urta-metragem já assinala, a situação ganha proporções ainda maiores,

pois se refere a um movimento de massa, na esfera soial. Além disso, toa num

ponto-have que é a questão ideológia, a rença do self-made man, aquele

indivíduo que alança o suesso almejado por meio de seu esforço e mérito próprio.

Empenho e dediação são, sem dúvida, impresindíveis em uma empreitada

omo essa, mas não podemos ignorar o fato de não serem os únios fatores

determinantes. Cada sujeito parte de um lugar soial partiular, de forma que o

perurso de ada um apresenta distânias e obstáulos distintos. Trata-se, antes de

mais nada, de oportunidades, das possibilidades que se fazem presentes — o que

se relaiona diretamente om as diferentes posições de poder que oexistem no

meio soial.

Em relação à estruturação desse momento de debate após o vídeo, omo o

foo da aula seria a diáspora, foi sugerido à autora da UD que poderia ser

interessante inverter a ordem das perguntas e iniiar pela última, que enfoa a

questão da migração e dos desafios que surgem nesse ontexto.

Por fim, a UD enera-se om uma proposta de esrita que parte de uma

itação do urta-metragem aompanhada de uma pergunta. A itação questiona o

trabalho árduo de gerações de uma família de Trinidad e Tobago que resultou tão

somente no aúmulo de riqueza para a elite britânia. A pergunta que segue amplia

a ideia de herança nesse enário: “Genétia não é a únia oisa que herdamos dos

nossos pais. Qual foi a herança reebida pelo personagem prinipal? Como isso se

relaiona om sua identidade pessoal?”. Aqui, a atividade propõe que os estudantes

reflitam sobre o impato de diferentes forças soiais na transmissão transgeraional.

O personagem não herdou apenas a genétia, omo também a posição de

lasse soioeonômia, a obrigação de busar seu sustento sob o sol esaldante, o

fardo de viver para trabalhar sabendo que não haverá retorno ou qualquer
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possibilidade de asensão, tendo em vista a relação de exploração em que a família

se enontra devido às onsequênias da olonização britânia no país. Em outras

palavras, a “herança” também é um onjunto de elementos que ompõe sua

identidade pessoal, abarando, entre outras oisas, a lasse soial que oupa, seu

aesso à eduação e a ondições de trabalho preárias.

Conforme afirmou a própria autora da UD, a interação om outras realidades,

mesmo que através de mídia, tem o potenial de despertar insights não apenas

sobre as relações de poder e desigualdade em outros meios soiais, mas também

(ou prinipalmente) sobre a nossa própria realidade, à medida que perebemos

semelhanças e diferenças e estabeleemos paralelos. A partir daí, podemos

desvelar algumas amadas latentes que onstituem o universo das relações

humanas.

4.4 ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA

No último dia da ofiina, após quatro enontros de disussões teórias e

prátias, organizamos um momento final de esuta para que os partiipantes

expusessem suas reflexões ao final do perurso da ofiina. Assim, propusemos dois

eixos em forma de pergunta para guiar a fala dos partiipantes:

1) Ao final da ofiina, voês sentem que algo mudou na sua onepção de

língua/ultura no que tange o ensino de inglês? Se sim, o quê?

2) De que maneira a interulturalidade pode ontribuir para uma transformação

das relações entre sujeitos e ulturas distintas através do ensino de inglês?

As perguntas apresentadas refletiram os eixos entrais da ofiina: o ensino de

línguaultura inglesa e a interulturalidade. Houve ainda um tereiro eixo, que

iniialmente figurou entre os eixos da pesquisa — o uso pedagógio das tenologias

digitais de informação e omuniação. No deorrer da pesquisa, por uma questão

operaional, do tempo disponível para realização das etapas de pesquisa, deidimos

onentrar a análise nos dois primeiros tópios, tirando as TDIC do nosso esopo de

investigação. Assim, disutimos alguns dos pontos levantados pelos partiipantes

em tais eixos.

No primeiro eixo, os partiipantes avaliaram suas experiênias pessoais e

profissionais no que toa o ensino de linguaultura inglesa. Matheus pontuou que as

disussões teórias realizadas foram reveladoras. Ele enfatizou a neessidade de
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refletirmos sobre a língua em seu aráter heterogêneo e sobre omo enxergamos as

ulturas que nos eram, reonheendo outras que também preisam ser

exploradas/onheidas para além das europeias — as quais tiveram lugar de

destaque nos urríulos e materiais didátios om os quais teve ontanto em sua

trajetória disente.

Logo, ele onsidera essenial o exeríio onstante de autoanálise da nossa

prátia de sala de aula omo professores de língua, reavaliando o que podemos

fazer om os onheimentos que se somam a partir de novas experiênias e ontato

om diferentes ulturas, atentando para a forma omo as enxergamos e levando

também essa reflexão para os alunos, tornando sua experiênia do ensino-

aprendizagem de idiomas mais ria.

O segundo eixo desloou o foo para o efeito da interulturalidade no ensino

e para além dele, ou seja, omo o ensino de inglês pode promover uma

transformação nas relações entre indivíduos e ulturas diversas por meio da

interulturalidade. Matheus expressou sua reflexão sobre a natureza do "Outro" que,

apesar das diferenças, ompartilha semelhanças — de forma que podemos

aprender om o que se espelha e o que diverge. Ele destaou a relevânia desse

entendimento, sublinhando a neessidade de inorporar diversas ulturas no

proesso de ensino-aprendizagem.

Ademais, o partiipante faz menção à instrução imperativa de "parar de

pensar em português, pensar apenas em inglês", tão propagada por alguns ursos

de idiomas, ponderando ritiamente sua possível reperussão na forma de

anulação da identidade dos estudantes, bem omo da sua apaidade de reflexão

na língua materna. Ele questiona se as experiênias em língua materna não

poderiam ontribuir para o proesso de ensino-aprendizado da língua alvo e para

uma ompreensão mais profunda das interações interulturais. Essa observação

enfatiza a importânia de onsiderar outras nuanes envolvidas no aprendizado de

idiomas, desafiando a presrição simplista de uma mudança exlusiva de

pensamento linguístio, propondo uma reflexão mais aprofundada e um diálogo mais

amplo e rítio no âmbito pedagógio, reonheendo a omplexidade envolvida no

enontro de diferentes ulturas e línguas na eduação.

Júlia, por sua vez, evidenia a relação intrínsea entre língua e identidade,

destaando que a formação da identidade oorre por meio da linguagem, da nossa

interação om o Outro e da maneira omo o perebemos. As esolhas que fazemos
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ao nos expressarmos em outra língua — frente aos diferentes modos de dizer e

signifiar — refletem o proesso de onstituição identitária, que passa pela

apropriação de língua. Além de nos permitir realizar tarefas pontuais, om uma

utilidade espeífia, o proesso de aprendizagem de uma nova língua implia uma

desestabilização e reformulação das identidades, agregando novas formas de

atribuir sentido.

A partiipante ressaltou ainda a neessidade de transender estereótipos ao

onsiderar a ultura, onvidando a um olhar mais rítio e atento para suas

omplexidades. Ao mesmo tempo em que o inglês, enquanto língua frana, pode

ontribuir para a irulação de estereótipos, ele pode failitar sua ruptura. Ao ter

ontato om um uma ultura nova (por meio de textos, vídeos et.), mesmo sem ter

interagido om alguém de lá, os alunos podem desortinar novas nuanes ulturais,

gerando um possível impato em suas vidas. Logo, a ritiidade vai na ontramão da

simples absorção do onheimento adquirido.

Visto que Júlia já havia tido ontato om a noção de interulturalidade em

uma disiplina da graduação, ela afirmou que a ofiina serviu para aprofundar sua

ompreensão desse oneito. Ela relatou que esse novo olhar sobre a

interulturalidade lhe permitiu aolher as ideias de forma mais madura e refletir sobre

sua prátia. Ao insrever-se, Júlia expressou que sua maior expetativa para a

ofiina era o aprendizado prátio para melhorar seu exeríio doente. Assim, ela

onsiderou que as disussões teórias realizadas ao longo da ofiina a prepararam

não apenas para a elaboração do produto final, a unidade didátia, mas também

para a apliação no dia a dia da sala de aula, o que passou por um exeríio de

autorítia: “Será que estou oloando esses onheimentos em prátia? Como

posso melhorar?”.

Assim, areditamos que essa abordagem metodológia permitiu uma

exploração mais aprofundada do fenômeno em questão, promovendo a

ompreensão rítia e reflexiva do papel da interulturalidade no ensino de língua

inglesa e sua ontribuição para a formação de professores.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao olharmos para a linguaultura de um povo na qualidade de professores de

línguas, é essenial ter uma leitura plural, visibilizar variedades linguístias e

diferentes matrizes ulturais, enxergar a diversidade na heterogeneidade. Dessa
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forma, lidamos om uma nova realidade soial e ultural em onstante fluxo de

mudança, em que as fronteiras dos territórios naionais já não são tão rígidas devido

à interatividade em nível global.

Ao passo que essa exposição em larga esala abre portas para uma

ampliação do ontato entre ulturas sem preedentes, sabemos que isso não se dá

de forma demorátia, neutra ou amistosa. Sob a égide da globalização, muitas

propostas ditas multiulturais vêm promovendo a legitimação de ulturas

hegemônias e a marginalização das demais, eoando um modelo tradiional de

eduação que reproduz a hierarquia já estabeleida entre povos e ulturas e reforça

estereótipos, omo indiaram os partiipantes.

Na ontramão desse fluxo, podemos (e devemos) propor nosso próprio

reorte ultural, partindo do nosso ontexto e busando favoreer uma tomada de

onsiênia e valoração de nossa ultura e identidade, as quais são perpassadas

pelo uso soial e onstitutivo da língua – ou seja, o fio da ostura soial que nos

oneta enquanto grupo. Desse modo, o ontato om o Outro ontribui om o

proesso de autoonheimento, assim omo de reonfiguração identitária, o que não

pode ser ignorado no âmbito do ensino-aprendizagem de línguas.

Cientes da impossibilidade de sermos ingênuos no que tange a esse ontato

por vezes onflitivo om o diferente, devemos reforçar uma postura não de

tolerância, omo sugere a interulturalidade relaional, mas de aeitação da

diversidade, elebrando as diferentes nuanes e pontos de vista. Isso, entretanto,

não signifia ignorar onflitos, hierarquias e relações de poder, pelo ontrário: se

trata justamente de olhar para as relações soiais de maneira rítia, refletindo sobre

as estruturas soio-histórias e eonômias que as onstituem e prourando meios

de atuar em prol de sua transformação. A ompreensão desse ponto é ruial para

podermos pensar em formas prátias de intervenção, visto que a integração de

outros povos e ulturas a um novo ontexto naional (dominante) se dá por meio da

assimilação da ultura hegemônia e marginalização das ulturas onsideradas

minoritárias.

Desse modo, reiteramos que a interulturalidade rítia, perspetiva

defendida nesta pesquisa, não se limita a busar uma onvivênia amena em meio à

pluralidade de ulturas, renças, valores e omportamentos, visto que nisso reside

uma tendênia ao apagamento de maras latentes de olonialidade. Ao ontrário,

propõe-se o exeríio onstante de desvelamento dessas relações maradas
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35 Treho original: “Language is an ative ideologial agent that onstraints our onsiousness, and its
meditation in human pereption and expression annot be avoided.” (Canagarajah, 1999, p. 178)

prinipalmente pelo poderio eonômio e polítio de países dominantes. A meta,

nesse sentido, é a onstrução do novo a partir das diferenças, a partir do Sul.

No lugar de “dar voz” a outros sujeitos e ulturas, devemos instaurar espaços

de esuta: exeritar o olhar para outras formas de ultura, saberes e osmovisões;

esolher nossas referênias de forma a ampliar a visibilidade de vozes sileniadas e

marginalizadas, ou seja, para além do Norte global. Nas palavras de Rezende,

“[d]eolonizar as epistemologias é, antes de tudo, esutar e valorizar as polifonias

ontraoloniais, as epistemes anestrais sileniadas pela episteme moderna

olonial” (Rezende, 2022, p. 199).

Com efeito, devemos ter em mente que “[a] língua é um agente ideológio

ativo que ondiiona a nossa onsiênia, e a sua meditação na perepção e

expressão humanas não pode ser evitada” (Canagarajah, 1999, p. 178, tradução

nossa35). O trabalho om a linguagem, portanto, demanda muita atenção e

ritiidade, uma vez que a língua opera o intermédio das relações humanas, da

forma omo ompreendemos o Outro e o mundo ao nosso redor.

A segunda unidade didátia analisada, “The personal effects of the Diaspora”,

ilustrou algumas das possibilidades para pratiar esse exeríio de alteridade: partir

de uma situação-problema externa ao grupo esolar para refletir aera de questões

soiais, busando ompreender as razões soio-histórias que levaram à

onfiguração atual dessas relações. Além disso, esse movimento nos permite

aionar novas perepções sobre o meio em que estamos inseridos, onstatar e

ompreender aqueles que nos eram, aqueles que fiam à margem de nossas

próprias “bolhas soiais”.

Dessa maneira, adotar uma perspetiva interultural rítia no ensino da

língua inglesa, ompreendendo esta em seu papel de língua frana global (e não

omo língua estrangeira, representante naional de um grupo restrito de países do

Norte global), vai muito além de omparar ulturas e listar aspetos ulturais

desonexos. É uma proposta que se afasta do aprendizado meânio, da

entralização do onheimento na figura do professor ou mesmo do livro didátio

omo fonte de verdade. É um meio de aprimorar a perepção de nossa própria

identidade individual e soial. É uma forma de nos posiionarmos e nos envolvermos
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om o objeto de nossa aprendizagem. É um estímulo à autonomia, um onvite para

aguçar a apaidade rítia e aumentar a empatia através da prátia.

Dito isso, apostamos em uma práxis interultural na forma de posturas e

atitudes rítias, ações no domínio prátio da “vida real”, para além de oneitos

teórios e onteúdos urriulares. Trata-se de onstruir diálogos étios, negoiar

onflitos, onstruir relações outras, interulturalizar.
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APÊNDICES

APÊNDICE A

QUESTIONÁRIO

(Este é o questionário online que foi enviado aos alunos. As perguntas ontidas no
formulário do Google Forms seguem abaixo.)

Interculturalidade na Formação Inicial de Professores

Informações pessoais

Nome:

Idade:

Gênero:

Onde voê está ursando lieniatura em Letras Inglês?
( ) UFPE ( ) UFCG ( ) Outro

Quando voê ingressou na graduação em Letras Inglês?

Perguntas

1. Nas aulas da graduação, voê já utilizou algum livro didátio? Se sim, qual?

2. A quais variedades da língua inglesa voê foi exposto ao longo da sua
formação?

3. Voê já ouviu falar / leu sobre interulturalidade?
( ) Sim ( ) Não ( ) Não lembro

4. Como voê entende a noção de interulturalidade? Qual sua importânia no
ensino de língua inglesa?

5. Quais onepções de língua e de ultura fundamentam sua prátia doente?

6. Qual a função/importânia do ensino de ultura na aula de língua inglesa?

7. No seu entendimento, qual o lugar do inglês no enário ontemporâneo
globalizado?
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APÊNDICE B

ROTEIRO DA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA

Este roteiro-base foi utilizado omo guia na entrevista em grupo, ao final da
ofiina. Seguem abaixo os prinipais pontos de abordagem da disussão,
ressaltando que a disussão oorreu maneira flexível, para que os próprios
partiipantes pudessem influir no rumo da onversa, trazendo os pontos que mais os
mararam ao longo da intervenção de forma livre.

1. Ao final da ofiina, voês sentem que algo mudou na sua onepção de
língua/ultura no que tange o ensino de inglês? Se sim, o quê?

2. De que maneira a interulturalidade pode ontribuir para uma transformação
das relações entre sujeitos e ulturas distintas através do ensino de inglês?

3. Voês areditam que as tenologias digitais de informação e omuniação
(TDIC) podem ampliar as fronteiras da eduação linguístia interultural? Se
sim, omo?
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APÊNDICE C

UNIDADE DIDÁTICA A)

Título da lição:What are your plans?

Público: 9 ano do Ensino Fundamental (Esola Públia)

Nível dos alunos: Básio

Duração da aula: De 1 a 2 períodos de 50 minutos

Materiais utilizados: fotos de lugares (imagens), site Wordwall, smartphone, aixinha de

som, data show, riatividade.

Expectativas de aprendizagem:

· Estimular o pensamento rítio através de disussões sobre viagens/planos para o

futuro;

· Trabalhar voabulário espeífio para viagens e planos futuros om os alunos;

· Exeritar a ompreensão oral e esrita dos alunos.

Handout: What are your plans?

Warm up: Do you like traveling?

Em grupo, responda as perguntas e em seguida ompartilhe om o resto da turma.

A) Voê já viajou ou sonha em viajar e onheer outros lugares?

B) Voê gosta de fazer amigos de outros lugares?

C) Voê onhee alguém que mora em outro país?

South Afria
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Canada

Afria

Nigeria
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Canada

A. Desses 5 lugares, qual deles te hamou mais atenção? Por que?

B. Se fosse para esolher, para qual deles voê gostaria de viajar? E para qual voê

não gostaria de ir?

2. Vocabulary
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36 Disponível em: <https://www.instagram.om/p/C731djIAZ_/>.
37 Disponível em: <https://www.google.om/imgres?imgurl=https%3A%2F%2Fforbes.om.br%2Fwp-
ontent%2Fuploads%2F2017%2F08%2FiStok-494216846-
1.jpg&tbnid=EuJRWFCuIjswLM&vet=1&imgrefurl=https%3A%2F%2Fforbes.om.br%2Fforbeslife%2F
2017%2F08%2Fhomem-viaja-pelo-mundo-om-us-25-milhoes-ganhos-om-bitoins%2F&doid=9-
br36ynH8CuXM&w=1024&h=683&soure=sh%2Fx%2Fim%2Fm4%2F2#imgr=EuJRWFCuIjswLM>.

Fonte36

Preenha os Espaços de aordo om a imagem:

A) O que voê quando faz hega ao aeroporto ______________

B) Doumento obrigatório para viajar para outro país ____________

C) Voê ompra para poder viajar, sem isso não é possível ___________

D) As pessoas viajam nas alturas _____________

E) É um transporte usado para levar pessoas para lugares Pela idade ___________

F) Objeto usado por guias turístios __________

G) É um objeto no qual as pessoas levam roupas e objetos ___________

H) Lugar onde pessoas passam a noite para desansar __________

I) Lugar de onde o avião sai ______________

3. Reading and grammar

Leia as informações abaixo e realize as atividade:

Fonte37

Gabriel, twenty-two, is a businessman, he lives in Brazil, but he travels to different ountries

every month. He likes his job beause while working he is traveling and meeting many

different people. Last week he traveled to Afria, next week he is going to travel to India.

However, one of the downsides of his job is that he is always traveling alone and far from his

family.

A) O que voê aha do trabalho de Gabriel?

B) Em sua opinião qual a vantagem de trabalhar dessa forma? E as desvantagens?

C) Voê gostaria de trabalhar assim? Por que?
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D) O que voê aha que é preiso fazer para onseguir um trabalho igual ao de

Gabriel?

E) O que é mais importante: dinheiro ou família? Qual é a opinião da maioria das

pessoas? E a sua opinião?

2) Agora preenha as launas usando o verbo "To Travel" orretamente para ada pronome

pessoal:

I Travel

You Travel

He

She

It

We

You

They

Listening

Assista a um vídeo curto sobre viagem e planos futuros.

(Vídeo para mudar um pouo o lima da aula, bem omo fixar o onteúdo).

Let's Play together!

Em grupo, pratique o voabulário estudado durante a aula, através do jogo Wordwall

(https://wordwall.net/resoure/26650510/voabulary/things-for-a-trip) , "things for a trip".

Some instrutions:

· É bem simples, tente onetar as palavras om as imagens;

· Depois de ligar todos os pontos lique em submit answers;

· Pronto, agora é ver o quanto voês onseguiram entender.
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APÊNDICE D

UNIDADE DIDÁTICA B)

Título da lição: The personal effets of the Diaspora

Público: Tereiro ano do Ensino Médio (Esola Partiular); Alunos de ursos de idioma

Nível dos alunos: Avançado

Duração da aula: Dois bloos de 50 minutos (100 min)

Materiais: Cópia impressa da lista do handout e omputador (ou elular) om internet e

aixas de som

Expectativas de aprendizagem:

· Refletir sobre as ausas e onsequênias do proesso migratório na vida partiular

das pessoas;

· Refletir sobre dramas familiares relaionados à saúde e questões de ordem

finaneira;

· Expandir voabulário;

· Pratiar habilidades de leitura, oralidade e esrita.

Handout: The personal effects of the Diaspora

1. Warm up:

In pairs, read the definition of Diaspora below and discuss:

a. Have you ever heard of this word before?

b. Could you think about some examples of other populations that now live in Brazil as a

onsequene of their diaspora?

Diaspora noun

· the dispersion or spread of a people from their original homeland.

"the diaspora of boat people from Asia"

· people who have spread or been dispersed from their homeland.

"the Latin Amerian diaspora has spread aross the United States"

· the dispersion of the Jewish people beyond Israel.

"a seular interpretation of Jewish history in antiquity and during the Diaspora"

Source: Oxford Languages

2. Reading (pre-video task)
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Before we watch the film, please read the synopsis of “Doubles with Slight Pepper”

(2011) by the Canadian director Ian Harnarine:

Doubles with Slight Pepper tells the story of a fragmented Trinidadian family. The father,

Ragbir, has been living in Canada for years, while his estranged wife Sumintra and son

Dhani struggle to make ends meet selling doubles in the Chaguanas market. Ragbir returns

to Trinidad, apparently to make amends to his family, but we learn that his intentions may not

be as straightforward as they at first seem: Ragbir is gravely ill and needs his family’s help.

Dhani is suspiious from the outset, and grapples with onfliting feelings of disappointment

and hope.

Source: https://marielbrown.wordpress.om/writing/non-fition/family-ties/

Vocabulary

Match the words to their meanings:

A. Coolies

B. Brahmin

C. Generational
wealth

D. Cultural identity

E. Blazing

F. Donkeys

1. an unskilled native laborer in India, China, and some other
Asian ountries.

2. burn fierely or brightly.
3. a stupid or foolish person.
4. a member of a group of people who hold a high soial position

and who are usually well eduated
5. any kind of asset that families pass down to their hildren or

grandhildren.
6. identifiation with, or sense of belonging to, a partiular group

based on various ultural ategories, inluding nationality,
ethniity, rae, gender, and religion

Now, please watch the film. Pay attention to how the characters express themselves in

the English language:

“Doubles with Slight Pepper” (2011)

Link: https://www.youtube.com/watch?v=eKcbLWnW9oA

3. Understanding and Writing (post-video tasks)

In pairs, discuss the following questions:

a. During the movie, have you realized the following expressions “...sign the house over

to we” “why it easy?” “ I still saying that” “I want to taste we doubles”? If so, would you

say that the haraters are using standard english? Justify your answer.

b. The movie is set in Trinidad and Tobago. Do you know this ountry? Do you think that

people expet them to speak English?
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. The family drama portrayed in the short film relates to the father's illness but also his

time living in Canada. What were his expetations moving abroad and did these

expetations ome true? Comment about it.

4. Writing (post-video task)

Write a text (min 15 lines) discussing the following film's quote and question:

"I am a 104th generation Brahmin. Thats a lie. I come from a long line of stupid coolies. They

work under the blazing hot sun for donkey years, making English man rich rich. They make

children that do the same thing. That’s me."

Genetis are not the only thing that we inherit from our parents. What is the heritage reeived

by our main harater? How does it relate to his self identity?


